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A Acndctnia TiuilUla il" ÍMra» forneoa 
alndn liojo oMiimpto quo furto no rlironia- 
tn, quo, & foiçKo do cnlnio «ipfloUdor, 
BluorT» o» fnctoa d» .icmnni», do palan- 
quo, Imprcasionando-ao, ú corto, com ollca, 
nina nBo 1.0 doixando lovnr sinilo polo quo 
nollc* poesa li.nor do útil o liuto, devido 
ú riannlia pliilnwqiliia com quo M encara. 

No meio da u'forta quo vao d<snl)nladn 
pelos jornaca daqui o do Rio, oollio-so para 
lege «ita irnproiisiio:— 6 quo a Academia 
Paulista do Lotrn» assumiu as proporçOca 
do um verdadeiro ocontecimonti) literá- 
rio, quo niSo era do esperar para uma 
Academia Tcgiounl, fundada ">'m meio 
que, oomparado com o do Hici, ó ovideute- 
monto mnia roatrloto. 

Kaso fuoto improaalona, roolmonte, o 
di margem a esta obsorvaçUos 6 quo S. 
Paulo, grande cm tudo ató agora, mo- 
noa como  contro  literário,   continuará   a 
sol-o, mesmo nosto particular, porquo «o podo^porianto, tomar n sua excl 
Verificou quo, pela união o coliesão do aous 
olemontos literários o scientifícos atú n(|ui 
disseminados o, portanto, privados do tor- 
ça, eslii apparelliado a so impor, estonsi- 
Tamento, como apreciável factor, ú com 
muuhuo do  lirnsil mental. 

Mns não ó do liojo quo noto não haver 
ainda tomado o nnaso querido S. Paulo 
sen cllianto üttitiulo, quando <5 certo quo 
BOtis olemontos litorarioa sobravam para 
autorizal-o a  dar esso passo. 

0 imlavol [Mnia <lo» Pnemni e Cnntaei 
aasiiiniii uma nttitudo anlipathica o iiuuu- 
tentavol. 

Ninguém niiii. do quo eu o admira o o 
«stima, ma», por iaso moaino, catou dii- 
p.t i.. a dixer-llro toda a verdade. 

O motivo principal do sua campanha 
contra a nossa Academia nasceu do um ro- 
soutimnnto, i|uo deixa transparocor atra- 
rf» do sua iionia. \ id-nU» do Carvalho, 
tondo figurado no enuaio da primitiva cr- 
ganizafilo do alto oonoeolo, não só i-or i! 
como pelo seu bequito literário, não foi, on- 
trelanto, contonipliida na aaliial,e islo i>ela 
simples ruiíão do quo jã havia sido accoito 
pela Aeadomia llrasileira, _ tanto mais 
quo o próprio Vicente, quando onlnSra 
na primitiva orgauiaaç&o, ooncordãra taoi- 
tamento com o pcnsaineiito geral, isto f, 
o do não so «lar enlrade no dr. Garcia llo- 
dondo iKir ser aoadoiuiúo da llrasileira, 
sendo do notar quo oeto escriptor havia 
sido ontãu proposto pelo dr. Bylvio do Al 
meida, quo ú por todm  muito acatado. 

]>esto modo, Viconto do Carvalho não 
ignora os antecedeuteu da questão   o não 

usão como 
nina falta do consideração aus seus oredi- 
tos literários. 

Como queria ello, pois, quo se ahrisso 
uma OJCCOpçtto á sua pessoa,, quando na- 
turalmento se devia considerar excluído 
pela resolução que «'He próprio approvou 
na primitiva organização.11 

Os academicoa da actinl organização, 
quasi todos, são oa da antiga o, jKir isso, 
so manUvurnm no mesmo pensamento sul) 
pena tio passar por  incohcrontes o, o quo 

NOTAS 

Abalanço-mo  ató  a  dizor  quo  o  termo  mais ú,  injustos,    caso    o    admitlissem e 
rruional applicado ú noc^a Academia jú 
niU. ú cabível, porquo b. Paulo, cunsído- 
rndo o aquilatado quo seja devidamonto 
o seu valor sob qualquer ponto do vista, 
o kvaiulu-so em linha do conta a sua 
historia e as suas tradiçOos, so!) o aspecto 
político o litornrio, S. Paulo podo aspi- 
rar a ser um grando contro do homens 
do letras do tanto prestigio como o do 
Rio. 

Não vao nisto bairrismo do especio ulgu- 
mo. Basta saber um pouco da nofasa bis- 
toria pátria, bnsta haver acompanhado o 
desonvolução das grandes idúas o dos fn- 
ttoa mais importantes no Brasil, basta co- 

nhecer a influencia quo a nossa Aca- 
demia do Direito tem exercido na po- 
lítica o uns letras por meio dos homens 
notáveis quo delia sahiram, basta isso para 
ji.stificar qualquer altitude quo S. Paulo 
protouda tomar nu movimento das ídéas, 
como um dos centros litorarioa mais in- 
ílncntes, si não íur, quiçé, o du maior 
prestigio tradicional no Brasil. Não foi 
Martím Affonso do Souaa "inieiador da 
colonização no paiz, quem, cm 1530, ten- 
do-lho sido confiada poderosa armada o on- 
treguo grando nuincro do colonos, fundou 
a primeira rovon^ilo regular no Brasil, a 

' -villa do S. Vicontcn? >ião foi om S. Paulo, 
no Boculo XVII, quo surgiram os celebres 
baudoirantos, os ousados paulistos, quo se 
internaram nos sertões brasileiros para 
bater os índios o explorar ns minas? 

Baptista Ccpellos jil oa oantou nNiOs 
Bandeirantes»: 

Por selvas nunca dantes palmilhadas, 
As famosas Bandeiras do paulistas. 
Ao sopro do ambições alovantadas. 
Marchavam   do conquistas em conquistas, 
E o  pico das montanhas agulhadas. 
Desafiando   os   valentes  sertanístas, 
Como um dedo d.) pedra, no ar suspenso, 
Era a baliza do sertão immcnso. 

Não foi no Ypiranga quo so proclamou 
a nossa indopondenoia como nação livre, 
o 7 do setembro do 1822? Ondo o idía 
da abolição so concretizou com tanta gran- 
deza como om Luiz Gama, quo foi escravo, 
o qno viveu aqui batalhando pela redem. 
pção do seus irmãos? Dondo partiu a !.;o- 
ração brasileira que fez a Kcpublica? Não 
foram do S. Paulo quo sahiram os tree 
primeiros prcsideiitea civis do novo regi- 
mon? 

Quatro dos maiores poetas da geração 
romântica, Alvares do Azevedo, Fagundes 
Varella, Castro Alves e Bernardo Guima- 
rães, não estudaram em a nossa Academia 
do Direito o não foi aqui quo so torna- 
ram conhecidos? Não so formaram aqui 
espiritualmente os poetas da nova gera- 
ção Thoophilo Dias, Augusto 'do Lima, 
Baymundo Corrêa, Luiz Murat, Lúcio do 
Mendonça, Valentim Magalhães, Affonso 
Celso, Fontoura Xavier? Não foi aqui que 
'Assis Brasil esoroveu a sua Ilepuhlica Fe- 
deral e o seu Ctãhcci.imo llepublicano? 
Não foi aqui qug llaul Pompéa burilou as 
suas Canfõea se::: melro, o Kzoquiel Frei- 
re os seus trabalhos om prosa? As maio- 
res poetizas brasileiras, Francisoa Julii o 
Znlina Rolim, não pertoncom a S. Paulo? 
O mais notai I compositor brasileiro, Car- 
los HoitKS, não nasceu om Campinas? Al- 
meida Júnior, quo foi quem melhor com- 
prebendeu a pintura sob o ponto do vista 
nacionaliMuo, não o porventura paulis- 
ta.- Não tomos pintores como Oscar Pe- 
reira da Püva o Pedro Alexandrino? Não 
6 S. Paulo a terra dos Andradas, de Feijó,' 
de Paula Bousa, do Itartholomou e Ale- 
xandre do Gusmão, de Joaquim Corrêa 
de Mello, do Amador Bueno da Ribs'>ia, 
de Femão Dias Paes, do padre Belchior 
'de Pentes? Não foi em S. Paulo que ap- 
pareceu o primeiro grammatioo brasilei- 
ro, Júlio Ribeiro, dando nova ori'>ntaçio 
aos estudos lingüísticos P Nio foi cm S 
Paulo que Luis Barreto escreveu os Três 
philosophiat, obra notarei que lhe d A s 
primana no morimenta das idéas positi- 
vistas no Brasil? 

Emfim, quantos homens de letras, qnan- 
ton acientistaa, quanto» artistas nio podia 
«ifile:.-ar -'~ante cio leitor para demons- 
trar iuc i terra paulista constituo um 
IP» : > IHcrark^ artístico e acientifioo, cheio 
do tradições e com elementos próprios! 

Ora, si assim é, porque nio se havia de 
fundar aqui uma Academia de Letras para 
aproveitar esses elementos « evocar essas 
tradições como incitamento a novos traba- 
lhas? 

Não é de boje que S. Paulo 6 considerado 
• Atfaenss da Brasil   e só mesmo um spai- 
monado -orno Vicente de Carvalho é qoe o 
fode B^gar   eom visível parfi-prit. 

fanham-o»  R^ém, os pontos nos ü. 

fechassem a jiorta no dr. Garcia Redondo 
Quem so rovola incohoronto nesta con- 

tenda 6 o dr. Vicente do Carvalho; mas, 
além do incolierenio, manifestamente apai- 
xonado. 

Dahi a sua posição falsa om que affocta 
uma suporiorldodo que não tem nem podo 
ter. 

Viconto do Carvalho entrou a com- 
bater a Academia Paulista do Letras 
depois quo so viu eleito pela llrasileira o 
depois quo viu ser-lho vedada a entrada 
naquella, apesar do titulo de acadêmico 
desta. 

ü notável lyrlslli ficou nmuado, zan- 
gou-so mesmo, mas, coii!o viu quo a zanga 
seria paru ello um mau partido, tomou a 
resolução do troçar a nossa Academia, es- 
quecemlo-so do que tal zombaria (sem ori- 
ginalidade no caso pertinonte, porquo 
troçados têm sido todos os cenacnlns cou- 
goncres) recaliíría sobro a sua própria 
pessoa que fez parto da organização aca- 
dêmica primitiva. 

Mas a verdade 6 quo Vicento de Car- 
valho, por mais talento quo possua, não 
conseguirá desfazer o quo está feito. A 
Academia Paulista do Letras está fundada 

irá poi <leanto como sondo a agremiação 
mais graduada o representativa do nosjo 
meio  literário  o  scientifico. 

Demais, as Academias literárias so affir- 
mam pelos seus trabalhos o não pelo facto 
do existirem. Nosto ponto a Paulista, .Io 
começo, já foi feliz, pois dou legar a quo o 
dr. Eduardo Guimarães, um do seus mem- 
bros titulares, apresentasse um trabalho 
do grando valia scieutiíica — Pela Ethin- 
triu, valiosissimo estudo quo modificará, do 
força, o conceito empírico quo so fazia da 
criminalidudo. Já ó esso um padrão do 
gloria da nossa Academia, e quo M'» poderá 
ser avaliado depois do meditada leitura no 
silencio do gabinete. O dr. Eduardo Gui- 
marães, preparando esse trabalho para ser 
lido na sessão inaugural da illustro a»si>- 
ciação, comprebendou desde logo a res- 
ponsabilidade quo lho couforia a cathedra 
acadêmica o tratou do honral-a, honrando 
a todos os seus collcgas, porquo, o bem do 
ver, a gloria quo lho cabo so reflecte sobro 
a colloctividado a quo pertence. 

Para mostrar qual o valor desto traba- 
lho do dr. Eduardo Guimarães, será bas- 
tantu dizer que por ello já ao podo attentar 
n existoncia da nossa Academia do Letras, 
o que, si esta deixasse do existir, não to 
apagaria jamais a sua lembrança em ncvsso 
espirito pelo traço forto o luminoso quo ello 
nos deixou através do suas paginas, «'a- 
boradoa com convicção scientifica o com 
cstylo. 

Por caia bella amostra pode já Vicen^-e 
do Carvalho futurar á egrégia companhia 
uma vasta messo do bona trabalhos, que 
serão a prova sufficionte de que S. Paulo 
já 6 um centro literário considerável e não 
merecedor do menoscabo do autor dos 
Poemas e Canções 

Além do quo, Vicento do Carvalho está 
só nesta campanha contra as Academias re- 
gionoes, como acadêmico da Brasileira. 

Medeiros e Albuquerque não as combate 
como, ha dias, fez sentir na ün-xtii rie 
Noticias; Joaquim Nabuoo e Oliveira Lima 
pertencem á Academia Pernambucana, e 
assim outros. 

Depois, o eztranhavel é que o autor do 
Belicario, sendo paulista, se oolloque cm 
opposiçao á Academia do seu Estada o 
procuro por todos os meios dcsprcstigial-a. 
Vamos 1 Confesse o poeta quo a paixão 
desnorteia os melhores ospiriteo. 

J.  C. 

0 «CORREIO PAULISTANO», como 
M tsm noticiado, reformari por com- 
pleto, em principio* do próximo «nno, 
■ tua parta material, auumindo, sn- 
Uo, uma feiçio modemiuima • agra- 
dável. 

Além disso, offerees aos novos asti- 
fnante* as seguintes  vantagem: 

Anignaturas mentaes da 2 $500; um 
prêmio  om dinheiro, para atsignants* 

do   3.0001000;   t 
no vaiar do 1M0IMI;  S 

no valor da  5001000;   S 
no valor do MOÍOOOi 

It prêmios, idem, no «alar da 101000. 
Ha, além disto, um brinda aot no- 

vo» amgnantas: artística carteira da 
couro da Rússia, trstama cyanfcaaa, a 
elegante folhinha am eartio da alu- 
minium. 

Dospachari, hoje, com o sr. presidente 
do Estado, do meio dia lia 2 i. raa dn tardo, 
o dr. Carlos Guimarilos, socrotario du In- 
terior. 

O ar. dr. Bornardino do Campos, pre- 
sidonto da Cümmúnão Direotora do Par- 
tido Ropublicanu, recebeu, boutem, o so- 
guinto tolegramma do dr, Qaleão Carva- 
llial, idoador» da bancada paulista na oa- 
irrra federal dos doputados, sobro a pró- 
xima vinda a esto Estado do oininonto ao- 
n: dor h.ditano dr, Ruy Barbosa, candi la- 
to Uo partido civilisla ú presidenca da 
Republica: 

<iO senador Ruy Barbosa pretendo seguir 
para caia capital no trem diurno, rápido, 
do dia 11 do corrente. 

S, oxn. lovu om «na companhia toda 
sua família, incliu.ivú suus filhas casadas, 
sendo ao todo doz pessoas. 

Depois communicaroi a v, cxa. qunes os 
airigos quo acompanharão o dr. Ruy Bar 
bosit cm sua visita a esso Estado. Fia 
idêntica communicação ao dr. Albuquer- 
que Lins. — Galeão Carvalhal.» 

* 
O «Jornol du Commercio» publicou bon- 

ten   o seguinto tolegramma do Paris: 
«O uGauloisn publica uma entrevista quo 

no sou corrcpondeiuo em Athonas con- 
cedeu  o  rei Jorgo da   Grécia. 

O velho Kohorunu talou-lho na amargura 
quo lho utiusuu a affronta fvíta a seus 
tilhus, os quaes foram obrigados, polas uxi- 
gencios du Liga Militar, a abandonar as 
lileíras  do  Exercito. 

icTonho soflrido como pao e como rol, 
disso o monaroha. Considero, porém, que 
esta explosão do animosidade será tempo- 
rária. Ella é o rcsuliado do descontenta- 
monto provocado pela <lecopção quo causou 
ao  paiz a questão do Creu». 

Ponsavu-so na sua annoxação á Gn«ia, 
como remédio para todos os males do paiz. 

Creta, porém, não foi annoxada, o a 
Ovcoia procurou um'bodo expiatório para 
os orros do seu entliusiasinu.» 

Concluindo,  disso o rei  Jorge: 
ícA Grécia saberá um da quo ninguém 

respuitou mais as sua» liberdades do que 
ou.» 

* 
O sr. Álvaro do Menezes, representanto 

J« Companhia Estrada do Ferro do Ara 
raquara, concluiu negociações com os srs. 
Frederico Borson o Comp., os mesmos 
banqueiros quo lançaram o omprestirao 
paru a munioipalidado do Porto Alegro, 
para a omissão do soisoontas mil libras es- 
terlinas, em obrigações ao preço do 08 por 
ccr.to para resgato das debentures da Com- 
panhia do Araraquara o prolongamento 
da estrada até Jatahy. 

Rim Ia,   Norungs   e   Bu 
ceeío,  a   I   .   ■ ...i rom 
nalieent**,  a  irlunda 
ttm,   apenas  30 sio cosi 

Ao  lirnsil nflo sa rof) 
é pena 

* 
Terminam «vle  nnno 

dado  dn  Mndícina do  H 
seguintes eatudnntm pi 

J<iaó Pnreira Gomea. 

40 
cento. 

por 

UKJ inulho 

Mlatiktiea o 

no na Facul 

Mas, no fim de contas o que <' a raudi 
(i-|sínSo um ivtndo inéilio nbttrarto roustitui- 

do pelo que nns pareço ser fundamental | 
una diversaa situnçiM^i dn nquilibrio da oro- 
noinia cullocnda entre as influencias di- 
versai) lis qia. . r i.o subiiiollidiM os plio-1 
nomenos vitaes? A aaudn perfeita o nlisi- 
luta  não existo;   logo,   não  pode   tamhen 

TELEGRAMMAS 

Psulii 

Foi publicado nnte-hontora em Washin- 
gton o relatório do departamento da Ma- 
rinha, o qual recommcnda a criação do 
uniu reserva naval o pede créditos para 
a oonstrucção do dois couraçados para 
1011. do typ0 do grandes canhõea, afim 

,.    .     , do completar uma esquadra do oito navios 
o, queira ou nuo queira o diatinoto poeta(.|ji(wia olnsso. -i-Js, 

O relutorio «.«uisLuta a insufficioncia das 
docas da llepublica o insisto na necessidade 
dj completar uma estação naval cm Cuba, 
indispensável para o policiamento do mar 
do Caraibas, o qual, quando estiver aberto 
o canal do Panamá, será um centro do 
grando commercio. 

♦ 
Dizem do Tifflcs para Potersburgo que, 

n% noito do ante-hontom, tres terroristas, 
armados do espingardas, fizeram fogo ooh. 
tra as pessoas que passavam por certa 
rua da cidade. Os policiaca 03 aportaram 
contra um becco sem sabida, feriram-nos 
mírtalmento, o, afinal, os capturaram, 
após  duas  horas  do combate. 

Antes do morror declararam os terro- 
ristas já haverem assassinado diversos tun- 
ccionarios om Elizabethpol. 

Ahllio Martins o Cm 
Rocoh, Cludomirn V. dij|Bouaa, Vicnnts 
Gra/.iano, Joaquim Dias ."Ferraz, Coollu> 
da Hoolia, Mnrlo Procopi»vdo Araújo, AI- 
hnrlo dn Sou-a, Antnnlo.iforreíra Krnnça 
Filho, Mario da Cunha Conto 1. L. Atnliba 
F. .Sampaio. 

Do njornal do ConimaMPIoii, de bontein: 
(iNoticiituios em tein|ipl^chegada, á nos- 

sa Alfândega, do primuirt^aeropluno vin- 
do ú noHSa capital, um Jpplano VOíHíII, a 
quo «>■»; proprietários resolv. rmiL dar o 
nome do "II10  linuini».    . 

Tiveiiii«» então •n-' jo <fc d.ir uos ni>'.«os 
leiton-s as informaçõoM tecliinra.i sobro o 
oppnrellio o o moior, aa^analando os sons 
triuniplios um iioronuutHa, rcc<'nlemei Io 
utx!r»>sciiloH com o «recor^tido altitude ba- 
tido por Paulhan. Pois o apparelhu a quo 
nos referimos vau ser hojo exposto ao pu- 
blico em seu ahangar», devendo pelo fim 
do muz 1'nzur alguns vôos nu Jockuy-Club. 

A exposição do hoje é quasi uniu sur- 
preza, dada a pouca puhlicidad 1 que tevu 
até aqui. Mus será sunireza agradável, 
perniittindo conhecvr dowivisun o apparo- 
íbo i|iio bojo domina a aniosidadu univer- 
sal, o quo a maioria <hç.'população só co- 
nheço do photogruplrias .011 fitas cinema- 
togrnphiias. 

O eba.ignrn está inslallndo ao lado do 
Concerto Avenida, uma pequena área, in- 
do, entro as bandeiras das nações o 03 es- 
cudos com os nomes dos aorunautas, o ap- 
parelho tom as largas-T-s.is nbortns, a ca- 
beça um pouco erguid%, nu nttitudo do 
grando pássaro quo prepara o vôo. 

Entro os nomes dos ajronanir.s figuram, 
era oxeiisado dizer, loai unia insistência 
patriótica, os do ilarthô^onieii do Gusmão, 
Santos Dumnut o Augutita Severo, 

O upparelho é do umtt «implicidado im- 
pre^sionanto, o do uma'delicadeza que, á 
primeira vista, daria idea do pouca segu- 
rança: a tela finissimajáté ú transparên- 
cia, na vigas do madoirindo umu tenuidado 
fragilissíniu, os arames fltios como barban- 
tes. E' quo tudo 6 calcula<lo no sentido do 
minimo do peso, o o apArolho em seu con- 
juneto tem bem a lovczaNlo finasaro, a quo 
só a baso sobro rodas é o centro OIKIO é 
installailo o motor, dohfam ver o esforço 
dn homem por iimtar Çjp cspoctaculo o a 
vida cuiiiploxu do universo.» 

O padro Celestin Martins Rey, cx-iirior 
do aConvento da Granâfco Ohartreuso», do 
Izoro, está residindo nj^Hespanha, cidade 
do Barcelona, para oiJM p reco ter ido 
por oceasião do recont^Kovimento religio- 
so operado na   l-Vança. .■; 

Do lá propoz ello, [pranto o dr. Raul 
Martins, juiz federal da primeira vara, do 
Rio, uma ucção summaria especial contra 
Henri Lccouturicr, lulministrailor da con- 
gregação dos CarluxosJ-jpara obter a nul- 
lidado do registo do inareas, effectuado na 
Ropartição Internaoional de Berne, o sou 
respectivo aroliivBihclfmvna Jiinta Com- 
meMini-Uo it;* J., jjclmío.   ■*■ --   '"W 

0 juiz julgou procodento a acç~o para 
decretar a nullidado do arobiramento feito 
na Junta Commercial, em 18 do junho do 
1906, das marcas registadas por Henrique 
Looouturier, na Repartição Internacional 
de Berne, polo motivo do não poder esse 
registo produzir offoitos no Brasil, 

GUDERIN — Anemia, fraqueia geral, 
moléstias das senhoras. —■ L. QUEIROZ 
& COMP. 

MENINO TEIMOSO 

de Janeiro .^1 existir o Natabeloeimonto completo •• por-1 tuíilÇO dSPCCIÍl   110 

interior 
Iré  Pio da Sil- 

feito, ahrnngondn,  muito mnnns, a hiirino. 
nia vital o a integridndo material. Quan- 

VINHO   DO   PORTO   BARUEL — Pur»   r- 
tu 

Devido a accumulo do matéria, adiamos 
para amanhã a publicação do artigo do 
dr. Joaquim José de Carvalho — «Literatos 
do excessivas letras». 

* 
O correspondente do «Times» em Potcrs- 

burgo diz quo os boatos de alliança da 
Russiu com o Japão, os quaes circularam 
na imprensa allomã, mostram as uppre- 
hensões germonicas, mas a vordado é que 
as relações entro os dois paizet são perfei- 
tamente amistosas. 

Accresconta o informante quo o barão de 
Motuno, embaixador do Japão na Rússia, 
quo actualmonto so acha om Tokio, está 
trabalhando no sentido de remover todas as 
causas de attrito o promover uma «enten- 
te» entre os dois paizes, não sendo, porém, 
exacto quo tivesse levado eomsigo protocol- 
lo do tratado. 

♦ 
Devido á abundância de dinheiro, houve 

ante-hontem, em Londres, uma alta geral 
do fundos, inclusive os argentinos e brasi- 
leiros. Estes subiram um quarto a meio 
ponto. 

♦ 
Diz um tolegramma de Washington paro 

o «Times., quo o facto da escolha do rei 
Eduardo poro o solução do couflicto chilo- 
no-norte-americono veiu trazer mais uma 
prova das relações do amizado entre PS 
Estados Unidos e a Inglaterra. A esso pro- 
pósito recordo o correspondente que, ha 
alguns annos apenas, em circumsta'ncia 
análoga ú actual, o departamento de Esta- 
do dos Estados Unidos fez publicar uma 
nota officioea declarando que nunca os 
Estados Unidos consentiriam em submet- 
ter-so ao arbitramento dum soberano ou- 
ropoa. 

O sr. ministro da Fazenda negou pro- 
vimento ao recurso interposto por Marz o 
Comp. do aoto do inspector da Alfândega 
de Santos, mandando classificar como cou- 
ro preparado, sem pello, nia especificado, 
de côr natural, da taxa de U400 tior Iri- 
logramma, a mercadoria importada por 
aquelies negociantes. 

* 
O correspondente amsterdames do 

cEcIain, de Paria, diz qoe o millionario 
americano J. D. Bockofeler deu aos vi- 
veiros de Goudo uma eucommcnda (W 
35-000 pinheiros, qne pretende mandar 
plantar em nm porque sou. O preço dee- 
ses pinheiros variam de 6 a 30 franc.-., 
• o custo total desses pinheiras, postes n«a 
ntad<« Unidos- indaimkHM oa direito^ 
aduaneiros, ser* da 930.000, oa 04 cantas 
da nessa moeda. 

9 
O  casar .ento   no   mundo 

sompto   que   vaa   da   certo 
ieitoiaa. 

O pais onda ha maior numera de mu- 
Hwraa easadsa é a Servia, segu: ■» de mui- 
to perto pela Bulgária; alli a mmm0m 
doa rsaadss em relaçio ao conjunto da 
iwpqlaçio feminina é de 73 por «ento; 
vêm depois a Bnmania com OS por cento, 
a  Raasia  com   00  por  cento,  os   E«tsd<» 
Unidos com 57   per cento,  a França eom  rsvel qne seja, deixa sempre, em kgar das 
53 por cento, a Itália com mais oa —< lesões caraeteristicas desapparecidas, Utõt* 
entro tanta, • Japão e a AIK- anha com 
53   por   «ento,   a   Aastria  •  a   FlnlamTia 
eom   51  por cento,   a   Dinamarca cota  SO 

T   cento,   a  Inglaterra,   a   Bélgica   • 

va, José Flornnelo (iomee, J,   R.  Pompeu  do so dia,   pois,   riwtuhelecimonto   onmple- 
do' Lacerda, Antônio dn Arruda Camargo,  to, ó nlnrn qun a exprnisio sn refere ú nni- 

M. Idade harmônica quo ennstitue o e tudo mc'- 
dio da saúde; porque, na outra necepção 
da palavra, não ha reitalieleciinenlo com- 
pleto, minei, jamais, nm tempo algum, 
por qualquer syslemn tln-inpoulico iinniíi. 
nnvnl. 

Exrnsava, pois, aondo a .im, no f.r. Jr. 
Rubião Moira vir fazer, na sim critica ú 
observação clinica do dr. Miirtinho, uma 
distinrção discabida entro os dois sy.itc- 
inrs IherapeiilicoH; porquo "a maneira de 
encarar as musas neste ponto do vista nos 
dois avatomu tberniiiiiticos é a mesma o 
não differente.i, como nlfiri.ion s. n. — cli- 
nicaniente, por qualquer dos «leis ^ystomas, 
a doente seria considerada om cstndo de 
.-aii'!.-, sto é, curada. roatnbolcoida de 
modo completo o  perfeito. 

Pergunta o sr. dr. Dutra: nE' são do 
toilo o tão perfeito como nós dois?» 

Ha aqui uma redundância 11 pergunta. 
A palavra siln signinci literubnente cm 
esttulo ile saudet o só figuradamento é. quo 
é aynonymo do per/cilo ou tem deleito, 1".' 
ovidonto que o nosso collega a emprega abi 
no sentido figurado, o então faz-nos nina 
pergunta redundanto, repetindo a palavra 
perjeito duas vezes. 

Ora, o indivíduo a quo ello se refere é 
literalvtente nm indivíduo .i.Te, mas' não 
pCr/oitOf o islo porque, como aeinia disse- 
mos, itejiois do uma moléstia qualquer, não 
ha mais perfeição possivol na reintegra- 
ção  material   do  corpo. 

Mas i-ntão — pergunta o dr, l)':!ra — 
«como 1,0 chama clinicamenío falnn bi caso 
estado?» 

Nós lho responderemos facilmente: esse 
estado chamu-so eslntlo s(l'i, cstiiilu de *"" 
de o o vicio corporeo com quo o indivíduo 
fic-v é designado coinmiimn. 1 to em medici- 
na, conformo o grau, por vicio do conlor- 
mução, deformação corporeo, nloijSo, do- 
foito orgânico, imi>orfeição orgânica, dis- 
formidade, lesão eicalricial, cicatriz, lesão 
ncciilental, anomalia acoidentol, SC<íHO 
Ia. Seqüela ó a palavra genérica 
mais própria ; o ella citada 110 TJS- 
xico do bnm livro, do professor Uoger— 
seqüela: ncoidente oonsocutivo a uma mo- 
léstia (abrangendo tanto ns alterações ir- 
reparáveis do simples tecidos como as do 
formiilades do orgaii.s ou   upparelhos). 

Chamar do incunivcl, como faz o dr. 
Dutra, um indivíduo em taes condições, é 
coinmotter uni abuso do linguiigei:. ; a pa- 
lavra nini sempre so refero á moléstia o 
um defeito orgânico, congênito ou adquiri- 
do, em estado de .saúde, nunca pode ser 
curavel ou incurável — quando muito ello 
podo ser remediuvcl ou ii renu iliavcl, cor- 
rigivel ou íncorrtj/itfel. Remedin so ou cor- 
rige-so uma seqüela do moléstia, não so 
a cura. 

Tudo isto demonstra bom quo as enganos 
om quo vem cahimlo, u esto respeito, a tíu- 
zeta Clinica resultam bem da falta do 
noção clara das palavras quo emprega na 
discussão com quo anda a fatigar-nus. 

Mas 0 essencial licu provado, o de pedra 
o cal, com a unnuenci; Io nosso ailvorsa. 
rio — quo o doento do dr. Murtinho ficou 
om .-.,:.-ulo do boa oauoo, curada, que era 
o tv.r n quo pretendia altingir o clinico; 
o, portanto, lica reduzido a cacos aqucllo 
«moílo differento do encarar as cousus nos 
dois systemns thorapeuticos», quo o sr. 
dr. Rubião nos quiss oppor. 

E' questão sobro a qual não voltaremos, 
para não tornar interminável esta fasti- 
diosa polemica. 

Quanto á diffcrcnço que o sr. dr. Pires 
Dutra quiz estabelecer entro a significa- 
ção do termo enfermo o a do vocábulo 
doente, o sobre a qual voltou teimosa- 
raonto, iuoorrigivolniento, no sou novo ar- 
tigo, truncando o Diccionario de Littré, 
como já truncaro o do Aulcto, e cnleiando- 
so nas malhas de Sousa Martins, seja-nos 
permittido desde já deixar foro do debato 
um ponto da questão. 

Vergonhosamente derrotado pelos diecio- 
narios da língua portuguoza quo lhe op 
puzoiuios, e paro os quaes, entretanto, 
ello havia appellado, tomando até para 
epigrapho do seu artigo um trecho trun- 
cado do Aulete, o illustro sr. dr. Xavier 
da Silveira, digo, digo dr. Pires Dutro, 
capitulou, omfim, neste ponto, doclaran- 
do-nos, como desculpa, desculpa ingênuo 
de collegial travesso, que, citando o Aulo 
te, ello o fez por brincadeira, não foi de 
verdade, tão somente para nos «armar 
um pratinho», no qual devíamos cahír. 

Porque, si, do facto — s. s. o reconheço 
— na língua popular enfermo o doente 
são palavras synonymas, o mesmo não 
ooonteco — diz s. s. — om medicina; co- 
mo si isto fosse possível — haver duas 
línguas, uma para os módicos e outra paro 
o povo. 

Que torro de Babel I 
Pois pedra podo sor pedra para os pe- 

dreiros e pau para os ferreiros? Pois en- 
fermidade podo ser estado de moléstia po- 
ro o povo e estado de saúde paro os mé- 
dicos? Pois um enfermo podo sor um ho- 
mem doento para o povo o um homem são 
paro os médicos? Isto não é o suprasummo 
do disparato e do absurdo? 

A questão está em so reconhecer ou não 
qi'o, na língua, o palavra enfermidade ó 
equivalente & palavra moléstia j uma vez 
reconhecido pela affinnativa, como querer 
negol-o em medicina? 

Si o ar. dr. Dutra reconhece que, no 
língua, essas palavras têm o mesmo signi- 
ficado literal, ipso facto está obrigado o 
reconhecer o mesma identidade no lingua- 
gem medica; podo restringir-lhes a opplL 
cação (como se fc» com o palavra affecção), 
mas não mudar-lhes a significsçõo, e mui- 
to menos paro significação diametralmen- 
te oppoeta. Citando, pois, o trecho do 
Diccionario de Littré, que adeante se lera, 
e ao mesmo tempo confessando, com o seu 
«pratinho», qne, no língua, essas dnss 
palavras sio synonymas, o dr. Dutro não 
percebe o contradição cm qne coe — pois 
é evidente que M. Roquin, no referido tre- 

I cho, estabeleço poro a palavra enfermido. 

" e khm "Mm" e "kmm" 
PUOCUllADOll DA     REPU- GERAL 

BLICA 

1UO, 0 — Será nomeado amanhã para 
o cargo de procurador geral do Hepul.li- 
co,   cm   substituiqão  ao  dr.   Oliveira  W Santos 

0 D1RECT0R DA FABRICA DAI&TLER! beiro, quo hontem so exonerou, o minlslrtf 
SANTOS, 5 — A  bordo do vapor  nllo [ do  Supremo Tribunal  dr.  Guimarães No» 

mão «Corcoradoii, chegará amanhã a esta  tal. 
cidado o sr.  Brandi,  director  do fabrica CORRIDAS   DO   DERIIV-CLUR 

do automóveis Daimler. nU}   5 _ Com boa concorrência o mul- 
«m í  5    ,!• .   SANTISTA   DR   TRAN8-  ta   11,1|m;líl-lo>   ^^.^   ,,„,„ 

nunciadas corridas do Derby-Club. 
PORTES 

SANTOS, 5 — O vapor nllemão «Corco- 
vndon,   quo entrará   amanhã   neste  porto, 

os   an- 

Aasistiram  A brilhante  festa hii pico oa 
diatinetos    offieíaes do divisão    franceza 

traz a   bordo  oito   outonioveis,  adquiridos  surt,,,  neste porto. 
á   fabrica  Daimler   pois   Companlro   Son-j     (,   r0I. ■.„,!„  ,]„,   diVCTSOB parCflB  jiSpU, 

Tarefo ingrata esta de se responder & 
Gazeta Clinicai... 

Nio so corrigiu o nosso illustro collego 
dr. Xavier da Silveira, digo, diga dr. Pi- 
res Dutra, com o dúzia de bolos bom puxa- 
dos que lho passámos nos nossos dois arti- 
goo publicados o mea passado nesta fo- 
lho. 

Pelo numero do novembro, rocom-publi- 
cado, duquolla revista, voltou s. s. a que- 
rer sustentar suo singular concepção do 
saudo o sua descabido distíneção entre en- 
fermo e doente, muito oonvoncído de quo, 
citando simplesmente, como foz, a opinião 
de M. Itcquin, contida no Diccionario do 
Littró o Ilobin, desabavam todas as ra- 
zões quo lho oppuzemos em nosso ultimo 
artigo. 

E' verdade que o dr. Pires Dutro oon. 
corda em que realmento a doente do dr. 
Murtinho não soffro mais da sua molés- 
tia ; mas s. s. não comprehendo o estado 
em que ficou o doento. 

No sus singular opinião, não é um res- 
tabelecimento completo ou uma cura per- 
feita. Porquo, diz elle, «o vicio que vem 
substituir a moléstia, em que condições 
colloco o indivíduo? É' são de todo o tão 
perfeito como nós dois? E' doente como 
um outro quo tem uma moléstia em plena 
evolução? O que é? Como s. s. classifica 
esse caso? O que tem o homem? Como se 
chama, olinicomente falando, esse estado? 
Diga-me, quo eu quero applaudir o seu ta- 
lento em responder-me.» 

Como so vê, o dr. Dutra não tem noção 
bem cloro do que seja restabelecimento da 
saúde: suppõe que o restabelecimento se 
refero á integridade material do organis- 
mo, qnando, de facto, elle se refere á 
unidade vital que constituo a soude. Por- 
que, eom effeito, a moléstia não consiste 
numa alteração da substancia chímica do 
corpo, poro que so digo que o restabeleci- 
mento consisto no reintegração material 
dello; a moléstia consiste sim numa der 
ordem vital, nia de nm orgam, mas de 
toda a economia — 6 ama alteração do 
vido, do synergia vital, nio physica nem 
chímica, mas de natnreza vital dessa na- 
tnreza irreductível qne faz da Biologia 
uran «ciência aporte na escola encydope- 
dica, e é só secnndariamente acompanhado 
do lesões anatômicas. 

Qnando se diz, pois, qne nm doente sr 
restabeleceu de um modo eompUio oa de 
nm m-do perfeito do molesti 1 de qne tof- 
f ria, quer-se <Uzer qne as reatabelêoea de 
nm modo completo oa perfeito dessa des- 
ordem vital, dessa sltersçãe da harmonia 
fanecionsl da eu» economia, e entrou no 
equilíbrio orgânico qne constitue o estado 
de sande; no sentida de rtttabeleeimento 
da integridade material qoe dá i palavra 
o dr. Dntra. nio ha cora algnma comp!» 
to ou perfeita, por nenhum syatema thera- 
pentioo. 

Pelo menos é isto o qne nos ensina o bom 
livro do professor Reger. As perturbações 
fnnecionaes, na cura, retrocedem e des- 
opporecem, deoapparcoem as lesões cara- 
eteristicas, a harmonia geral se restabelece 
e o oresnismo parece voltar a om estado 
tio perfeito como antes da moléstia; mas 
toda tnanifestsçio mórbida, por pouco da 

tisla   do   Transportes. 

AS  CORRIDAS   DE  TOUROS 

SANTOS, C — A estréa da «ciiadrílla» 
do quo faz parto o cavnlleiro Adelino 
Rnpnso, provocou enthu.-iasmo entro os ali 
danados ao sport tauromachico. 

A praça do touros esteve lepletu do eS- 
p» et adores. 

As  sortes  foram   pouco felizes. 
Um moço do forcado no fazer uma pega 

recebeu alguns fei inientos   som gravidade. 

AS   CANHONEIRAS   ARGENTINAS 

SANTCS   "J — Zarparam hoje desto por- 
to, com destino ao Rio, as oanhonoiraa ar- 

1 gontinas   «Paraná»   o   «Uosarío»,   surtas 
aqui doado hontem. 

I    Rio de Janeiro 
CÂMARA 

RIO, C — A Cumura reuniu-so bojo, cm 
] sessão   extraordinário,   convocada   hontem 

polo seu presidente. 
Após a leitura do expediente, em quo 

nada houvo do importante, o i". João do 
Siqueira defendeu o Lloyd Brasileiro, cm 
resposta aos ataques do sr. Germano Uass- 
lochor. 

O sr. Jiiatiniano Scrpa indagou si a 
mesa já havia pedido as informações quo 
o ora r requererá ao governo sobre o con- 
truoto dcs. 1 empresa do navegação. 

Em seguida, oecupando a tribuna, o sr. 
José Carlos do Carvalho leu a moção do 
applousoa da Associação Anti-alcoolíca, a 
propósito da emenda offorecída no orça- 
mento da receito geral, augmontando ns 
taxas sobro bebidas. 

Na ordem do dia, foi annuncíada o dis- 
cussão uníca do parecer sobro as emendas | 
apresontudas na terceira discussão do pro- 
jecto quo fixa a despesa do ministério da 
Marinha para o oxorcícío do 1910. 

O sr. -iduardo Sócrates fez largas con- 
siderações sobro o assumpto, ficando o de- 
bato encerrado. 

Passui: • depois á discussão uníca do 
parecer sobro as cmoudaa offerccídas na 
segunda discussão do orçamento do des- 
pesa do mínistorío do Justiça o N0300Í0S 
Interiores para o futuro exorcício, 

O sr. Eduardo Sócrates voltou á tríbu. 
no,  defendendo as suas emend.s. 

A discussão ficou encerrada, sendo adia- 
das os votações por falta do numero legal 
do srs.  deputados. 

FORMATURA DA FORÇA POLICIAL 

RIO, 5 — O general Thaumaturgo do 
Azevedo, coniinandanto do Forço Policial, 
passara revista, na próxima quarta-feira, 
a todos os corpos dessa milícia, extondídos 
em linha na Avenida Beira-Mar. 

A DIVISÃO FRANCEZA — tPIC-NIC. 
NA TIJÜCA — HOMENAGENS DA 
MARINHA   BRASILEIRA 

RIO, 5 — Esteve brilhantíssimo o «pic- 
nici offorocido hoje, na Tijuco, aos offi- 
ciacs da divisão do almirante Auvert pelo 
«comitê» dos presidentes das sociedades 
fruncezas desto capital. 

A festa correu em meio de grande ani- 
mação,  trocando-so muitos brindes. 

— O epic-uio offerecído pelo marinha 
de guerra brasileiro 00 almirante Auvert 
e á officiolidade dos navios sob o seu com- 
mando, realizar-se-á amanhã nas Painei- 
ros. 

Poro esse festival foram distribuídos cer- 
co de quatrocentos convites. 

O embarque dos convidados realizar-se-á 
ás nove horas, na estação do larga da 
Carioca. 

— Em retribuição ás gentilezas que lhe 
têm sido dispensadas pelas altas autori- 
dades da Marinho, o almirante Auvert 
offerecer lhes-á um gronde almoço a bordo 

todos  foi o seguinte: 
Primeiro  parco  —  SEIS  DE   MARÇO 

— 1-U0O metros.     —    Prêmios:   1:000$, 
200$ o C0$. 

Ordem de chegada: Fine&so, Cottea, Lo 
reno.  Poma o Cntíta. 

Tempo:   00 segundos. 
Poules simples, 22? 100; duplas, 27$7f,0. 
Segundo pnreo — SUPPLEMENTAR-i 

1.000 metros. — Prêmios: 1:200$, 210$ 
o C0$. 

Ordem do chegada: Avenida, Audaz, 
Emissário, Thomis, Iraty o Lord Chilli- 
arch. 

Tempo;   105 segundos. 
Poules simples, 69$;  duplas, 7C$800. 
Terceiro pareô — DOUTOR FRONTIN 

— 1.009   metros.   —   Prêmios:    1:300$, 
200$ o 00$. 

Ordem do chegada: Grenadier, Fran- 
klin.   Apache,   Palmyra o  Neapolis. 

Tempo;   107 segundos. 
Poules simples, 90$900; duplas, 8I$100. 
Quarto parco — DOIS DE AGOSTO — 

1.609 metros — Prêmios; 1:300$, 200$ 
e 05$. 

ürdom do chegada: Dora, Savano, Re- 
lâmpago o  Resodá. 

Temi»:   100 segundos. 
Poules simples, 41$100 ; duplas, ■Jü$õ00^ 
Quinto parco — PROGRESSO — 1.510 

metros. — Promíos:   1:200.?, 210$ o 00$. 
Ordem do chegada: Vou Ver, Re^io, 

Colibrí, Soiis-Mer, Simplon, Loreno o Re- 
cife. 

Tempo;   102 segundos. 
Poules simples,   20$100;   duplas  

11.5$700. 
Sexto   .laroo   —   DEZESETB   DE   SE- 

TEMBRO  —   1.700   metros.   —  Prêmios:: 
11:300$, 200$ o 65. 

Ordem de chegada: Lusitano, Senegal, 
Moltke, Portugal o Virugi. 

Tempo:    111   4/5 segundos. 
Poules simples;   47$800;  duplas,  85$. 
Sotimo parco — EXCELSIOB — 1.009 

metros. — Promíos;   1:200$, 240$ o 00$. 
Ordem do chegado; Aragon II, Fran- 

klin,   iMampago o  Paganini. 
Tempo:   100 segundos. 
Poules simples, 13$700; duplas, 18$000 
Oitavo parco — VELOCIDA iS — 1.000 

metros. — Promios:   1:000$, 200$ o 50$, 
Ordem dj chegada: Cubano, Sylvia, 

Trovador, Darthy o Intrépido. 
Tempo:   64 1/5 segundos. ■ 
Poules simples, 28$100; duplas, 26$400» 
O movimento geral da ca-1 das poules 

attingíu  a  93;190$000. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

RIO, C — Entrou, liojo, neate porto, 4 
seguinto vapor: 

«Corrientes»,  do  Rio  Grande do  Sul. 
Sahiram os seguintes: 
«Itapcmirim»,  para S.  Matbeus; 
«Mayrink», para Laguna; 
«Corrientes»,   para Nova  York; 
«Vencedor»,   para Macohó ; 
«Providencia»,  para S.  Francisco. 

Espirito Santo 
INAUGURAÇÃO DA FAZENDA 

MODELO 

VICTORIA, 5 — Realizou-se hontem a 
inauguração da fazendo modelo. 

Ao acto compareceram o presidente do 
Estado, dr. Jeronymo Monteiro, depu- 
tados, muitos funecionarios, autoridades 
federaes e innumeros convidados. 

Todos rs presentes percorreram os de*, 
pendências da fazendo, apreciando o es- 
tado das culturas e o funecionamento de 
todos os maehínismos destinados á lavoura. 

Realizou-se em seguida uma sessão com- 
memorativa do inauguração. 

Usaram então da palavra vários orodA. 
res   que  enalteceram   os   valiosos   serviços 

do .Morseíllaise..                                                  prestados pelo actual governo do Estado* 
Em  seguido será offerecído  á sociedade   r „_   ' .,    _,_     _, _,_   ^ t _,_ 

Hailsnda   rom   49   nor  coto.      FortacaLi«atado 4» iaéaa<ÜÍad«i ãaterier, 

cieoirieiats irreparáveis, por mais mimmss 
e poooo perceptíveis qce sejam, as qaaee. 
tornam paramente apporente o restabele- 
cimento ab"-!ato, completo e perfeita, -.'a 

de   nm   significado   geral,   tonto   para   a 
língua como paro o medicina. 

Logo, an a dr. Dutro dirá e provará 
qne es diocionarioa da língua estão errados 
neste ponto (conforme pensa M. Reqnin); 
oa aooeitará, como fez. a opinião dellea e 
então terá de opplical-o forçosamente á 
linguagem medica. 

Dr.  Nilo  CAIRO. 
.♦««»»♦»♦»♦»♦«♦»♦«♦«+.«»♦«♦.♦«♦«♦» 

O einematoffrapko  como  ttitrmimha 

O cinematograpbo acaba de compare- 
cer... como testemunha perante ca tríbo- 
üses. Um telegramm» de Nova York com- 
muníca o seguinte caso: 

Um rapas, chamado Mac Gonty, ficou 
f«-rido ha quatro annaa nnm secidente de 
tramwaya. Oa seus pães diziam qoe elle 
ficou paralytico desde então e intentaram 
ura processo contra a companhi ados tram- 
»ay», pedindo ciacoenta contos de inde- 
mi isaçio. O advogado <fa companhia, de- 
poú de ter obtido autorização do tribu- 
nal, apresentou nma série de fitas cine- 
n-rtogrophicas, tiradas nnqra festa sporti- 
vo escolar e qoe apresentavam o joven Mae 
Gorty ganhando primeiro nma corrida pe- 
destre, e disputando depois nm amatefa» 
de  boi. 

Em virtode desta prova bem convincen- 
te, e tribunal repelhu o pedido de inde- 
«rriaarin 

carioca uma   «motinée»  donsante. 
— Os distinetos marinheiros assistiram 

hoje ás corridas do Derby-Club. 

CIRCULO  DE BELLAS  ARTES 

RIO, 5 — Rovestin-«e de um brilhan- 
tismo excopcionol o festa do encerramen- 
to da exposição feita pelo Circulo de Bel- 
los Artes, no palácio Monroe. 

A festa cffectuou-se á noite, com a pre- 
sença dos srs. presidente da Republicr e» 
secretários de Estado, corpo diplomático, 
altas autoridades civis o militares, officio- 
lídade dos navioa extrangeiros surtos ago- 
ra em nosso porto e tudo quanto de <\- 
;ante e distineto ten a nossa capital. 

CADÁVER DE UM BECEM-NASCIDO— 
SUSPEITAB DE CBDÍB 

RIO. 6 — Apporecen hoje. boiando no 
mar, pelas proximidades da Kstaçio Ma- 
rítima, o cadáver de um recém-nascido de 
côr br<ca, tendo o cabeça coberta por 
am   pedaço de   ponno. 

A policia abriu inquérito para apurar 
o raso,  parecendo tratar-se de um  crime. 

A.VNIVF.R.SATÍIO   DA   MORTE   DE  MO- 
ZART   —   UMA   COMMEMORAÇAO 

RIO, 5 — A Sociedade Allemi realiaon 
hoje,   no   Instituto   Nacional   de   Muaiea, 
um    grande   concerto   comraemorativo   do 
118.0   aimiv-crsario  da   morte  de   Moaart- 

A concorrência foi enorme, comparecen- 
do cs  offã-iaea do  cruzador 

taa 

Por oceasião da sua chegado á fazenda 
o dr.  Jeronymo Monteiro foi entbnsiasti- 
comente acclamado pelo povo. 

ENTREGA   DE   DIPLOMAS   A'S   NOBr 
MALISTAti 

VICTORIA, 5 — Com todo o solennid». 
de realizou-se hontem á noite o cerimonia 
do entroso de diplomas ás olumnos da 
Escola Normal que concluirom o curso. 

Foi poronympho do turma a professor 
Gomes Cardim, que pronunciou um elo- 
qnente discurso. 

Após a distribuição dos diplomas, a dr. 
Jeronymo Monteiro leu e fez entrega ao 
professor Gomes Cardim de am officio 
agradecendo, om nome do governa, oa ser- 
viços pela mesmo prestodeo a instmcçio 
publica no Estado. 

Houve em seguida um magnífico con- 
certo   e   brilhante   sarau. 

O edifkio da Escola Normal estava re- 
pleto de famílias da alta sociedade desta 
capital. 

Avulsos 
MANIFESTAÇÃO  DE  APREÇO 

ARARAQUARA, 3 — Reina grande re- 
gosijo   entre   a   populoçio   desta   cidadej 
pelo regresao,  da Europa,  do major  Car- 
valho  Filho e família. 

O povo desta cidade fez brilhante ma. 
nifestaçâo de apreço ao major Carvalha 
Pilho por oceasião de aei 
— «O Peeaiao. 
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Exterior 
França 

os Ar.noiM.AN-os NO RXKROITO 
PARUi 5 — O» Jornuc» ilo»»» r»pilnl 

n»ti<-ia>n i\nf> n (fnirnl I.« Briin, mlnlHm 
r! . fíiTiTrn. «•ncomirwwloM rlnro »írn|iUn«i 
ir-    •■ uirrlca in i>»<,rclto. 

ü tmwino mlni»lro rriar< nm lalmrntn- 
rlo ilo i.»pi>rii<iirln», uron >iiiln» IJI> roíwtni- 
rçKo do n^roplnnod n um» wiool» d« pH** 
toA. 

PROCESSO  CONTRA   O ARCEBISPO 

PARIS, B — Em MMI minioro do tojo 
•I,i» Untornci notici» quo n* «utorni dou 
livro» cliw«l«>« Intordictndo. TowJvoram 
infontnr «m proocMO contr» monw.iilior 
Amolto. nro«1)iiipo do«l« onpltol. 
A KUUO-VIA DO DANÚBIO AO 

ADRIÁTICO 

PARIS, Ti — Toloisnímnins trnii»niiWid<M 
pnm c«tiv eapitnl notiolnin qno o» MIKO- 

nlioirrw frniirouo* Bb rtwki o llornnrd, in- 
oumbidtM «Um «wtti.lin «In Mlrndo do f<'rro 
do Dnnubio n<i Adrialioo, clioj-iirum n 
Pisllnn. 

Vlsma «-nRonlioiroí •'■■'li noRiiirlio pnra ra 
ro>',iõo« quo dovom hor nlrnvcwndn» iwlm 
linlniH sociindnrmn do Dinknvn i\ Ipook, do 
Dinkn.a n Prlwond o do Snrtnvi a Anti 
vnri. 

ASSOCIAÇÃO UCS AGENTES    DE PO- 

LICIA 

PAUIS, '• — Em nm discurso qno \ rolo- 
riu, bojo, nu niisomblía du AMOOIIIçBO 1"» 
AK<'III"'.S do Poliria, o sr. Arlatidca Ilrinnd, 
ptosidonto do i;nliinoto, disuo qno, som no- 
Rnr os scns direitos nos nRontcs, recorda 
qno fão uo mesmo tompo fnncoioiini ios o 

soldndos, 
Torminaudo, o sr. Oriundo rooommondou 

nos agontos qno fossem escravos d» disci- 
plinn. 
INIT.IU    I.LAÇA )     AO  MINISTIU) DA 

GUERRA 

PAUIS, r, — O senador d'EstournoUcs 
Con.Uinit ctorovou liojo n cm In uo ge- 
neral I<e HIIIII, ministro da Gnorr», parti- 
oipnndn-llio r i o intcrpollnrí n» próxi- 
ma sos. j do SciuuU, a respeito dng lie.si- 
tnçBes da ndininistrnçüo militar na ques- 
tão da   ocomoçfio aérea. 

A ClilBií POLÍTICA 

ROMA, B — 0 rei Vietor Manuel ro- 
eobou hojo no pulneio do Quiriiml o sr. 
Sydncy Sonnino, com quem oojiforouoiou 
lon^ameiilo  a. respeito da,  criso  política. 

— Os jornnos notioium quo o sr. Sonni- 
no foi incumUido pelo Bobeniiio do orga- 
nizar o nevo ininisterio. 

OS   FUNEUAES   D10  FORTIS 

ROMA, ■> — Healiizaram-so liojo os fu- 
uernea   ilo  deputado   Alcssnndro   Fortis. 

A' cerimonia tnncbro, quo se rovostiu 
do t',r:unle impononciu, compnrccoram o 
sr. (íiijviiuui Ciolilti, prosidonte do oou- 
sollio, os demais nninistros do Kstado, st;- 
nadoros, deputados, altas autoridades ci- 
vis u militares, os srs. Marcorn, presiden- 
te d» câmara, lionornl Urusati, roprosou^ 
tanto do rei Vietor Manuel, Giusoppo1 

M nírodi, presidente do Senado; mem- 
bros do corpo dàplomatico o enormo mul- 
tidão. 

A coiicorronoia foi extraordinária apesar 
da  cljuva quo oaliiu na oceasião. 

O cortojo passou pelo corso e rua Na- 
cional que estavam repletas do povo, pro- 
seguiudo   ato   Verano, 

Viam-su muitas bandeiras o labaros ma- 

rer  n «itiinv&i  ixditir» « a* i|iirk(<Va «<o- 
ihiiiiioíuk  ur^i nli^k  f|iii,  oMolierlinin  o pids. 

•II   MoMiauicm»   dia   qnl   6  lni|>aMiirvl 
iiinnrioriar  «•   iiifmilo.,   IMWW*   qii«   Mdirf 
a  crUo   r ■' ' '-.i  rorrem  nm   Montvoittoflio 
• ■ OJI provintlM qu« ncniwarilimontu «Au in- 
rmnliida*. 

AINDA OS rUNERARS DK PORTHi 
KO.MA,   S —  O   femtro  do  Alnuniidru 

Kortiu loj lrniis|><irU>ln pur arnit-"* do •ml- 
nmta |Miliiico. 

O carro iiuirluario ora puxado |>nr quatro 
onvnlKw, nutaniloao riiiuüwiinaa ooroaa d 
I.-I.n.hu. |M)lo roí Vietor Manuol III, |Miln 
inuiiieipnlidadu dtwlu capital s iwla rdha 
do urando  morto, 

An hoiirus iniliUirua foram pruiUdai po- 
loa üariboliliiioa, bonibuirus, uuardui « ou- 
tra*   tropas. 

A rainha Martfariiln onviuu um tulouram- 
niu du (Hisauiua i fainilia do Aloiwaiidro 

Fortis, 
O GABINETE DEMISSIONÁRIO 

ROMA, 5 —  O  rui  Vietor  Manuol  III 
rucubou liojo, uo Quiriual, ou inumbros do 
uubiuulo domtalonwlo, pura a aiuiiunatura 
dú  docruto»,   uo doapactio   ministerial. 

OUEDA DE UM UULIDÜ 

ROMA, 0 — TolegromniM procedente» 
du Caaul Uordino relerem que foi visto, 
nuquella lucolidado um bolidu, que cruzou 

o cóo, euviudoae em B.üuidn explosões. 

HOMENAGEM A' MEMÓRIA DE UJM- 
BROSO 

ROMA, 0 — Na universidade desta ca- 
pital realiiiou-so uma sessão em que RS 
prestou liomenaijem u memória do urunde 
criminalista italiano Ci^re l.ombroso, ínl- 
loeido recentomonto em Turim, 

Portugal 

çonleos. 
Sobro 

A SITUAÇÃO POLÍTICA 

l.l.SÜOA, 0 — O cousellieir ■ Wenccslau 
do Lima, presidouto do coiisellio, oonfo 
ronciarú amanliã oom o rei d. Manuel 11, 
dovondo expor uo «.obiruiio a situavão l>o- 

litica do pai». 
A   DIVIDA   FLUCIUANTE 

L1SUOA, C — A 31 do outubro ultimo 

a   divida   lluctuuuto  do pais  elevava-eo  ú 
importância do tetentu o novo mil   trezeu- 
tos o oitenta o oito coutos do réis fortes. 

O REORESSO DE D, MANUEL 
LISUOA, 0 — Do todos < ■■ pontos du 

reino chegam oommuniottsCos a esta oapi 
tal noticiando a uleiíria dos populoçõe* 
pelo regresso do d, Manuel 11 ao paiz, do 
volta de sua viagem uo extiungciro, 

ClflANCAS CARBONIZADAS 

LISBOA, õ — Referem noticias proce- 
dentes do Lagos quo so manifestou um in- 
cêndio om nm palheiro daqueila luculid.i- 
dc, poracondo duas oriauçus quo foram 
surprohcndidna telas ohammas, 

AINDA ü REGRESSO DE D, MANUEL, 

OVAÇOES NO THEATRO S. CAR- 

LOS 
LISliOA, & -- Ao termiiu.r o espeotaoulo 

do gala, realizado lioutem n., theatro b. 

Carlos, cm homonogom ao rei d. Mauuol 
II, quo acaba do regressar do extrungeiro 
os' ospootndorcs fizeram ropotidna ovações 
ao soberano. 

Os associados o os artistas icram tam- 
bém ao presoenio, erguendo vivas ao mo- 
naroha o batendo palmas 

A' noite, numerosos grupos do estudan- 
tes percorreram as priucipaca ruas da ca- 
pital, erguendo vivas ú pc-tria, ú família 
real o ao rei d, Manuel. 

PRESIDÊNCIA DA CÂMARA DÜS PA 

RE- 

LISBOA, S — O si. '.Vcn.idau do Li- 
ma,  presidente do conselho,  instou com ferotro foram depositadas in- 

nu moras coroas, ontre as quaes mna do 
orebideas, rosas e cravos, do rei Vietor 
Manuol, o outra do violetas, da fillm do 
finado estadista. 

No cemitério, o sr. Muicora, prosidonto 
da câmara, pronunciou um sentido discur- 
so enaltecendo os valiosos sorvidos presta- 
dos á pátria por Alessandro Fortis. 

A (.SARMIENTO» 

ROMA, fl — Informam dcfcpucbos rece- 
bidos do Nápoles quo chegou bojo aquollo 
porto   a  fragata-escola      ciPresideuto  Sar  |     BERLIM, 

da   marinha   do   guerra   du   Rol Turquia   dirigiram     ao     governo   allemão 
queixas   a   propósito  dos  soffrimcntos   por 

arcebispo  do   Calodonia,    r-a™   acceitar   o 
logar do presidente da camnra dos pares. 

Aqucllo   prelado   joouaou   o   oflorcoimen- 
to quo   lho  foi   feito. 

Pareço quo o sr. Eduardo Serpa 1 imen 
tel também recusará idêntico offeroci- 

monto, 

Ailemanha 
QUEIXAS DE COLONOS ALLEMAES 

5  —  Os colonos  nllonuies   ni 

miento», 
publica Argentina, 

UM INTRÜJAO 

ROMA, Q - Referem c^o San Marcollo 
Pistoiso quo foi alü proso um rapaz do 
dezeseto annos do cdado, do nome Bran- 
oardi, o qual conseguiu illudir a boa fé 
do muitos sacerdotes, intitulando se sobri- 

nho   do   papa  1 io   i. 
CONGRESSO 1)08 EMPREGADOS 

ROMA, 5 — Em sessão do congresso dos 
operários, o deputado Turati expoz •* pro- 
gressos da organização dos fuuocionurios, 
exprimindo os desejos de quo olla tomo 
maior incremento. 

O congresso discutiu a organização o a 
ncçao da classe, ingurando quo so torno 
uma realidade a confederação geral dos 
empregados públicos, com absoluto exclu- 
são dos empregados particulares. 

r.MPLOtÃO 3 FERIMENTOS 

ROMA, 5 — Informam do Figgia quo !,e 
deu hojo vio1 nta explosão em uma usina 
de  Pignola. 

Em conseqüência do desastre, ficaram 
duas pessoas gravemente feridas. 

O CON"RK.SSO DA PAZ 

ROMA, 5 — Em sua sessão do boje, o 
eongresso nacional da paz approvou uma 
moção fazendo vetos para qu . seja admit- 
tido o italiano como língua official nos 
D^ngrcs.   i  .. ter.ia^ionacs. 

INSTALIAÇÀO  DE   LM  CONGRESSO 

KOMA, 5 — Com a presença de vários 
deputado? t merosog delegados foi boje 
instailado o oongres-o éx federação dos 
ímpregedos. 

AINDA  A  CRISE  POLÍTICA 

ROMA, 6 — O aGiornale d'Italia> dia 
qn- o trabalho para a solução da crise 
política   deve   começar   boje. 

Accros nta essa folha que as principaes 
dlffieuldades para que a crise tenha fim 
•ão a questão de Creta e outras urgente , 
aa quaes entretanto poderão ser resolvi- 
das com o patriotismo e a bos vontade 
de todos. 

A •Tribuna» julga necessário que o sr. 
Sonnino, quem o rei incumbiu de or-1 

ganizar o novo ministério, ae rodeie de ele- 

quo estão passando depois do restabeleci- 
mento do regimen constitucional naquelle 

paiz. 
Parece quo no antigo regimen ossos co- 

lonos gosavam de certos favores cxcepei,>- 
naes, os quaes, por prejudicarem os turcos, 
foram agora abolidos, afim de que os habi- 
tantes nascidos no paiz não estejam em 
situação inferior aos imroigrantos alle- 
mãos. 

ENTRE POLACOS 

BERLIM, 5 — A imprensa polaca cen- 
sura violentamente os chefes do movimento 
polaco om Posen o reclama profundas -o- 
formns na direcção dos negócios polacos. 

Insiste essa imprensa particularmente na 
necessidade da criação do um conselho na- 
cional  polaco elegivel. 

A UNIÃO DOS VELHOS ALLEMAES— 

UMA DECLARAÇÃO IMPORTANTK 

BERLIM, 5 — O presidente da União 
dos Velhos AllcmScs escreveu uma carta á 
imprensa, protestando contra a asserção do 
embaixador da Allemanha em Washington 
do que os pan-germanistas pensam em 

.usurpar territórios   na America do Sul. 

FRAUDES NOS ESTALEIROS DE KIEL 
— SENTENÇA DO TRIBUNAL DO 
IMPÉRIO 

BERLIM, 5 — O procurador do Estado 
pediu ao Tribunal do Império que lavras- 
ao sentenç* ao processo instaurado contra 
os funecionarioa dos estaleiros navaes o 
Kiel, envolvidos nas fraudea ultimamente 
descobertas   alli. 

GRANDES TEMPORAES — NAUFRA 
(.IOS E MOUI ES 

BERLIM, 6 — Reinam violentas tem- 
pestades na costa do mar do Norte. 

Chegam noticias do soaaobro de innumc- 
ros barcos, oceasionando cuitos mortes. 

UMA HOMENAGEM A NIETZSCIÍE % 

BERLIM, .' — Cbegam noticias referin- 

do que   a  municipalidade de  Weimar  ap- 

provon   om   p^ojecto dando  a   uma   roa  o 

nome de Nietxscbe. 

mentos ptrtidaros do sr. Giolitti, o q ai Esse projecto, defendido energicamente 
não bostiliz-'rá a sua missão. CÍ0m Ekctaa^  foi   atacado  pelos conserva 

^•O^rratore Romaco. acredit. q™ .jdorejl> m , ^ „^mT.m á admini^r^c 
crise frá nma próxima solução. 

.L'ItaliaT é de opinião que o sr. Sjdney : municipal c risU o d rerto de dar tal honra 

Sonjúno á bonem eompetoate para i«ot-is um iadiridoo atbeo. 

Hespanha 
Itn.ui; DE Ml 1 n iv 

MADRII),  S —  O   i.A.m..   deaU)   i "ii 
arnba  do  desmentir  ns  lM>at4is | rops lados 
snbrs a deniisuRo do duquo do  Melills do 
rargn que nreupa. 

A SITUAÇÃO KM MARROCOS 

MADRID, B — Rrfernii fckwamma» 
prnn-dentos do Melilla qun iniimrlnn «« 
rliefes knbylim dns tribus d« II- m Im Ifrur 
• lU-ui Si.l.-I |M^lirnm ao i-.-n. ml Marina 
eominandanta daa forçai reaei oro rpo- 
raçBea no Riff, que oectipo novn» jinsições 
J-,iln>f<»i'ii-K' par» Rarantir a negurança 
o tranqiiillidnuo naquellna annna . 

Inglaterra 
VASO LI GUERRA  IIRASILriRO EM 

VIAGEM 

LONDRES, 6 — T.legrnphnm do Dou. 
vr«N quo um vaso do gnerrn brasileiro qno 
■o dirigii para O«NU> trocou hojo pela ma- 
nlnl salvas oom o« navimi ingh<n'R dn en- 
quadra do Atlântico o as fortalezas dnqncl. 
lu   |KlltO. 

FORÇAS   MILITARES  NO  CANADA' 

LONDRES, S — Segundo informações 
trnnsmittidas polo governo canadenso, 
dentro do dois anno.i hnvi-ni nas regiões 
do Emire, do Unido o dos lagos dns nion- 
tanlias Rix-hosns, unia força militar com- 
posta do ainooonta mil honiens porfoita- 
monto instruídos. 

NAS  COLÔNIAS   AFRICANAS  ANGl.O. 

ALLEMAS   —   O   CONT   ABANDO 

DE DIAMANTES 

LONDRES, 5 — O sr. Deinburg, mi- 
nistro dus Colônias da Allemanha, ustá no- 
gociandu com o ,; ibíiioto desto reino uma 
aeção vonjunetu anglo-all-mã relativa ú ic- 
prossão du eontrubaiido do diamantes naa 
colônias africanas pertencentes aos dois 
paízes. 

China 
PUOT10STO   CONTRA   UMA   NOTA   DA 

RÚSSIA 

PEKIM, 6 — O governo imperial enviou 
uma circular ás logaçScs extrangeirns nes- 
ta capital protestando contra a nota russa 
relativa aos direitos das municipalidades 
da., zonas du estrada do ferro da Mand- 
churiu. 

SUSPENSÃO   DE   ENCOMMENDAS   DE 

VASOS DE GUEUUA 

PEKIM, 5 — Os cominíssarios do gover- 
no imperial no oxtrangoiro haviam resol- 
vido enconimendar três cruzadores, duas 
turpedoirus, dois navios escolas o uma ou- 
nhonoira, cujius despesas montariam a dí- 
zesois milhões do  tuels. 

Essas encommendas foram, i>orém, sus- 
pensas porque o ministro dus Finanças de- 
clarou quo era impossivel conseguir o di- 
nheiro para o pagamanto das primeiras 
construcções. 

O mesmo ministro pediu nos cominisaa- 
rios quo reduzissem us enconimondas na- 

vaes, 

O PROLONGAMENTO DE UMA FERRO- 
VIA — PROTESTO DE UMA POTÊN- 

CIA 
PHK1M, 6 — O «North China Daily 

News» noticia quo uma potência protestou 
contra o projeoto do prolongamento da es- 
trada do forro do Kalgan até Ourga, nllo- 
gando  prejuízos para o sou commercio, 

0 ministério dos Nogooios Extrangeiros 
rejeitou   cnorgicamento   osso   protesto. 

Beigica 
UM PROrESTO CONTRA A INGLA- 

TERRA 

UHUXKLLAS, 5 — A «álito» intollo- 
ctual da Bélgica dirigirá aos jornaes, mi-t 
nistros, parlamentos o acodomiaa de todo 
o mundo um protesto contra os ataques 
da Inglaterra a administração belga no 
Congo, 

Turquia 
AS POTÊNCIAS E A QUESTÃO DE 

CRETA 
CONSTANTINOPLA, 5—Nos círculos di- 

plomáticos desta oapiial acredíta-so que as 
potências não estão dispostos a occupar-iso 
presente-nonte da questão de Creta, sob 
qualquer   ponto  do  vista. 

UMA .   .>A BA.'. NAVAL 

LONi/ilES, C — Em sou numoro de hojo, 
«Tho GIO.K» clot'i a idóa do almirantado 
do estabelecer uma i.ivu base navol na 
babia do Sc;. :, 

1 essa folia quo emquanto estiver fi- 
chado o mrr do Norto pola parto sul, a es- 
quadra costeira, agindo desdo Scapa, im- 
pediria quo a força naval inimiga fugisse 
pela par  i n.irte cm direcção ao Atlântico. 

Estados Unidos 
NOVO   MINISTRO   DO   CHILE 

WASHINGTON, 5 — Consta quo o sr, 
William   Calhoum  será   nomeado  ministro 
pleiiipotonciario junto ao governo do Chi- 
10,010 substituição do ar, Tbomaz Dawson, 

México 
A   EXTINCÇAO   DA   FEBRE  AMAREL- 

LA   —   DEUELLAÇAO   DA   MALÁ- 
RIA 

MÉXICO, S — As ultimas estatísticas 
não registam nenhum caso de febre ama. 
rella. 

A   extineção  dessa  epidemia  foi  devida 
á habilidade e enrgía do conselho tupor' 
da hygiene   o qual vae emprehender uma 
campanha  contra a  malária,  sob o» m. 
mos  princípios adoptados  para a debeUa- 
ção da febre amarella. 

Para  esse   fim   erupregar-so-ão   todos cs 
esforços  para   conseguir   a   extineção   doa 
mosquitos snophetas, que são cs propaga 
dores da  malária. 

Chile 
FALLECIMENTO   DE   UM   PINTOR 
SANTIAGO,   6   —   Noticias      recebidas 

nesta capital  informam  que  fallecea num 
manicômio de  Pnls o   pintor chileno  Va- 
lenzuels   Pnelms. 
OFFEBTA PARA A VENDA DE UM 

CRUZADOR 

SANTIAGO. 6 — A firma inglezs Ja- 
nes Power fc» uma proposta ao governo 
chileno para render om cruzador de três 
mil e qu:nh*"irtas tonelad»* que des^nvol 
re em  marcha regular vinte s quatro mi 

O ministério da Hariaha vae estudar 
proport». 

CONTRA OS HANDIDOM 

SANTI \<!0, O — As niilurid.Mlea ttrunv- 
tinas dn  Nenquem  insiminm ás d» Clnl'   a 
nnemaidad» dn uma arçlo eonjiinla ronlia 
<«   l.ati.l •!..,   qno   infmlnm   aa   frniitelraa. 

O   NOVO MINISTRO   AMERICANO 

SANTIAGO, S — Salman, onm certeia, 
o.- i.i  rnpilal,  qn« o «r.   William  Cathniin 
■■-ni  o  II..V.I  ministro  pluniiKitnnclarin doa 
Ivitudus    Unidas  Janln   an   governn   desln 
pníz,  em suUtituiçío ao sr. Thomnx Daw- 

Paraguay 
A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

ABS MPÇAO, 8 — 0 ir. Franco, mi- 

nistro interino da Faaonda, '' elarou quo 
sendo absolutamento impossivel, no roo- 
in.-nIo nelual, lançar so um omprostimo ox- 
torno, 6 indisimnaavel quo o governo re- 
corra n uniu nova omissão do papel moeda, 

Esta doolnraçlo causou péssimo offoito 
nas rodas fiimncnirns, liavnndo uma forto 
opiiosiçãu, pnrquo orta modida vom com- 
plicar ainda mais a diffieil situação oco- 
nomica quo atrarema a ilação. 

Uruguay 
o TUNNEL NA, CORDILHEIRA DOS 

ANDES 

MONTEVIDÉU, 6—Conimontn-ao favo- 
ravelmonto iu«ta capital o tunnol dn ferro- 
via trunanndína aborto na cordilheira, o 
qunl uviinrá a viagem marítima polo os- 
treito de MagnlbScs u lará nffluir maior 
numoro  do vínjantes ao  Chile, 

AS COURIDAS DE TOUROS 

MONTEVIDÉU,  C —  Projecta so nesta 
capital   taxar  com   impostos   excessivos  na 
corridas do touros, a(im do diflicultar esse 
gênero   do divortímontos  bárbaros. 

Bolivia 
NOVO PRESIDENTE DA CÂMARA 

LA PAZ, G — O sr. Alfonso Ortega foi 
eleito presidente da Câmara dos Dopu- 
tadoSi 

CONSEQÜÊNCIA DE UMA DISCUSSÃO 

NO SENADO — DUELLO FATAL — 

VARIAS NOTAS 

LA PAZ, fl — Em conseqüência do uma 
discussão travada na sessão do Senada, 
bontom loalízada, a propósito das aceusa- 
çõ s do ter o coronel Ismael Montes, ox- 
presidento dn Republica, entregue bandei- 
ras tomadas pelas tropas desto paiz aos pe- 
ruanos na batalha de Ingavi, batornm-so 
hojo em duello os senadores Fornandoz 
Molina o Trigo   Acli i, 

A arma escolhida para o duello foi o re- 
vólver, 

O encontro tovo oonsequoncins fataes, 
pois, uo primeiro tiro, o sr. Fornandoz .Mo- 
lina cahíu morto. 

Guaando do immuuidades parlamentares, 
o senador  Trigo  Acha  não foi   proso. 

Entretanto, os padrinhos do sr. Trigo fu- 
giram desta capital. 

Em virtude do fallccimcnto do sr, Mo- 
lina, o governa declarou o luto offícíul no 
paia. 

Argeçtína 
CHEGADA DO TRANSPORTE .PAMPA» 
— REGRESSO DOS C0CRACE1R0S 

BUENOS AIRES, C — Chegou hojo Ja 
França, ancorando no porto, o transporto 
•Pampas, da marinha deste paiz, quo con- 
duziu a sou bordo o esquadrão de coura- 
coíros do axercito, incumbido do prestar 
houiouagenu, em l-Duloguu-sur-mor, por oc- 
easião du inauguração da estatua do ge- 
neral Sau Martin, om uma dus praças 
dulli. 

Os soldados desse esquadrão foram accla- 
madissímos pela grande multidão quo assis- 
tiu ao  seu desembarque. 

TRATADO DE COMMERCIO COM O 

CHILE — ARTIGO DE «LA NA- 

CIONi 

BUENOS AIRES, 5 — Em sua edição 
do boje, «La Nuciou» publica um artigo 
longamente fundumontodo, em quo exhorta 
o governo a negociar quauto autos um 
tratado du commurciu com o Chile. 

Diz osso artigo que si tal tratado não 
for concluído immediatamoute, o Chile 
inevitavelmente restabelecerá os impostos 
quasi piohibitivos contra o gado argen- 
tino, 

Accruscouta o articulista quo, em troca 
de pequenas vantagens e franquias conce- 
didas pela Argentina, o Chile poderá tor- 
uur-so, na America, o maior importador 
du gado destu paiz, 

CRISE  POLÍTICA 

BUENOS AHIES, 6 — Aggrava-se ac- 
centuadamente a crise política que atra- 
vessa o paiz. 

Os srs. Marcos Avelianeda e Manuel 
Irioudu, ministros do Interior e das Finan- 
ças, apresentarão brevemente os respecti- 
vos pedidos de exoneração, por ter sido pro- 
clamada a candidatura do sr. Victorino de 
Lu Piaza, ministro das Relações Exteriores, 
í,   vice-presidência   da   Republica, 

RELAÇÕES COMMERCIAES COM O 

BRASIL — EDITORIAL DE (LA 

NACIONa 

BUENOS AIRES, 6 — «La Naciona, em 
seu numero de boje, publica um longo ar- 
tigo estudando as relações oommerciaies 
entra   este   pais e  o   Brasil. 

Com longas e minuciosas estatísticas pro- 
va que, por falta de um convênio racional 
e equitativo, os dois paizes soffrem graves 
prejuisos. 

Aqucllo jornal advoga a necessidade de 
estabelecer se entre as doas Republicas um 
regimen de intercâmbio favorável a ló- 
gico 

Extranba «La Nacion» que a legação ar- 
gentina no Rio de Janeiro não procure 
resolver o problema. 

CONFERÊNCIA TUEOSOPHICA 

BUENOS Al K ES, 6 — O sr. Mario Roso 
Luna realizou boje, nesta capital, soa pri- 
meira conferência tbeoaophica, disoorrei*- 
do sobre aa legendas cavalheirescas da eds- 
de média e sobre as origens das sciencias 
oocnltas. 

(6...;.».:...:^.;^...».;-^«.:-«-:-«-:-»-:-'-:-*<-«-:-»*< 
Qusren ter bom appetife? Tomas earvsja 

ANTARCTICA ás refeiçõ-s. 
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AS AVENTURAS D,. CAPESTANG. — 
Romance histórico ' o tempo de Laia XIII 
poi Miguel Zévaee. Um roluma aitida 
mecte impresso, 24000; (elo carreio, ms i 
'<»i réij para o porV;. 

A'  ra«da ao aaeriptono desta folha. 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 
Faxiini  aiiii<a, bojei 
n ar. Jtjaliio Lydiu de Frutlaj, admlnls 

tiudor do   . ■n.ii.n.i  du  Uras; 
— o meiiino Jiiqiiinlia, filho d., l.-ii.-nli 

.1.. .   Au MI i,, do Oliveira o Silva; 
— a MU d. Adelina Flores Asevedn, 

naixMtt do profeiuior João do Sousa Aze- 
vedo Júnior; 

— o ar. Vasco Marlno Faleflo; 
— a ara. d. Adelina Cap|iolluiin, filha do 

■r.   Vietor   CappoIIano; 
— a ara. d. Bnnedicta Salgado, ospoiia 

do sr. Jos<S Salgado, goronto da C- -.. Bra- 
sileira ; 

— a senhorita Ondina Dutra do 'Andru- 
da, aliimua do gruiio esoolar do Par;, 

NUPCIA8 • 
Rualizou-«o anle-bontem o consórcio do 

dr. Durval do Azevedo Fagundes oom a 
annhorita /nnita Azevedo, uilecla filha do 
dr. Josú Ignaclo do  Moura Azevedo, 

Foram padrinhos no a. io civil, |)or par- 
te do noivo, o coronel FrancUio Anton-io 
Uedroso o no relighiso o dr. Augusto Mey 
II-II.-í, Id i-., ministro do Tribunal do Justi- 
ça -, por iinrto da noiva, no civil o reli» 
gloso, o ur. Francisao Pignatnrl o d. Oa- 
rolina Villola. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Estão na capital os drs. Francisco 

da riilvoirn ('usinão o José Jardim do Aze- 
vedo,   residontes   na   Franca. 

— Segiio 1 '. para Rariry o dr. Vnldo- 
miro Silvei.a, advogado no furo du San- 
tos. 

Acham-se na capital,   hospedados: 
Na   Uotissnrin   Sportsnnin,   os   sra.:   TI 

Iliminel, Josó Vargas e familin, J. Moura 
o família u Thcopliilu Soares Gomes; 

no Grandn Hotel, os RIS.: Francisco An- 
tônio da Silva, JoaiS Alves da Costa Jú- 
nior, Joaquim D. da Cunha Junqueira, J. 
M Stuart, dr. Manuel Nnscimento do 011 
ruirn, Franobeo do Paula Bueno, An- 
tônio Bucno, Salvador X''raiico Uuuno o dr. 
Eduardo Canto. 

NECROLOGIA 
Fallcceram: 
Em Tapyratiha, a Bra. d. Emilia Dias 

BnrlHisn, csi>osa do sr. Custodio Josó Alvos 
Barbosa, 

— Em S. Josó dos Campos, o menino 
José, filho du sr. Penna da Câmara. 

—Em Santos, a menina Olindina, filha do 
sr   Fclisberto A. Fonseca. 

— Em Taubuti'-, o sr. Rondulpho das 
Chagas Santos o o monino José, filho do 
sr.   Josó  Gomes   Tinoco. 

— Em Ytu', a sra. d. Maria Bueno de 
Camargo Conto, a sra. d. Maria Loopoldi- 
na do Azevedo o a menina Inayã, filha 
dl dr. Octavinno Pacheco Jordão. 

— Em Pirncicnha, a menina Lóa, filha 
do sr.  Adolpho Ruth. 

— Em Laranjal, o sr. Josó Luiz Car- 
los. 

— Em S. Carlos, n srn. d. Joaquina 
Sernfina do Oliveirn, sogra do dr, Manuol 
Joaquim  da Silva filho. 
»,;••.;••.;,••;■•■;•••:•••;••.;•••;•••;•••;••<•••;•••;•••:•••;•• 

SI-SI —  Fabricado  exclusivamonte     do 
sueco de fruetas. 

Na  rua  General   Osório 

A'8 3 horas c 12 minutos da madrugndn 

manifestou-so violento incêndio no Arwm- 

zaií liraail, situado á rua General Osório 

n. 70, no t"- olio outro a» ruas do Santa 

Iphigonia e Vis-   ndo do Rio Branco, 

A secção de Üestc do Corpo do Bombei- 

ros compareceu promptamento ao local, 
dando  inicio ao seruço <lo extlnuçSo, 

A's 4   horas da manhã  o fogo   estava 

oxtineto, 

0 dr. Alarico Silveira, quinto delegado, 

esteve no local do incêndio. 

O armazém era do propriedade do sr. 

Fernando do Nascimento, que, até d hora 

cm que escrovemos, não havia sido encon- 

trado pela  policia. 

Ignora-eo ai o negocio so achava no se- 

guro. 

O adeantado da hora impedo-nos do pu- 

blicar in formações dutalliadas sobro o si- 

nistro. 

MALA 00 BIOR 
CAMPINAS 

Fisiía do conselheiro lluy Barhosa — Ot 
truballioa do jury — Outras noticias 
(Em data do 4): — Acha-so assentada 

a visita, a esta eidado,do notável brasileiro 
senador Ruy Barbosa, candidato ú presi- 
dência da Republica. 

S. oxa., quo deverá chegar a 11 do cor- 
rente a S. Paulo, virá a cata cidade a 
14 ou 16, realizando aqui uma conferên- 
cia, em quo exporá o sou programma de 
governo. 

Vae ser convocada uma grande reunião 
popular para a organização das coraraiis- 
soes onearrogadas da recepção ao eminen- 
te brasileiro, o quo, ao que parece, so re- 
vestirá   de   grande   brilhantismo. 

A visita do eminente brasileiro a esta 
cidade o um attestaco honroso do quo 
Campinas continua a ser ainda o redueto 
do» idenes republicanos, continuandto 
a pesar no conceito da política naci<^ 
nal. 

Pondo do prrto qualquer idéa de parti- 
darismo, a visito do eminente brasileiro 
é uma honra, é uma homenagem a Cam- 
pinas. 

— Com o presenço do 89 srs. jurados 
foram julgados hontem, no jury, os dois 
últimos processos da ultima sessão deste 
nnno. 

Em primeiro logar entrou em julga- 
mento o r<5o Bcnedicto do Moraes, aceu- 
sado de fprimontog leves; sondo defendi- 
do pelo òr. Calimorio P. da Fonseca, foi 
absolvido   i>or  unanimidade  de   votos, 

Foi julgado, om seguida, Washington 
Ataliba, aceusado do ferimentos graves em 
Sebastião da Silveira, farto oceorrido em 
outubro deste anno. - .    .    , ■ 

Defendido pelo dr. P. Ljbo, foi absolvi- 
do por 10 votos. ... 

E foi encerrada a ultima sesuo deste 
anno. agradeeendo o presidente a presen- 
ça do<i «rs.   jurados. 

— Por estar soffrendo daa faculdades 
mentaes, «"guin hontem oelo primeiro 
trem da Paulista, afim de ser tnternsdo 
no manicômio de Jnqnery, o V. Rogério 
dff Almeida Sallns. 

Bwo moço «ezulu acompanhada por ami 
gos e peaaoss da familia. 

M0GY  DAS   CRUZES 

Frifn nritbir — Panadorf Iíü nofnt fnl 
jnj — TTma folha tetnnnnl — Oufrii 
nofictas 

(Do correspondente, em dsta de 4): 
Realizaram se com toda a regularidade os 
exames finaes das diversas classes do grupo 
escolar, durante a ultima quinzena do mez 
passado. 

Oi alnmnos, como era de esper.r, re 
velaram optimo aproveitamento em seus 
estudos, que são ministrados com verdadei- 
ra critefo pcdagogioi» pelos sens dignes 
professores. 

No dia 30 de novembro effectuou-se a 
festa de encerramento dos trabalhoa, pro- 
eedendooe ã entrega doa diplomas e car- 
tões    da     promoções aos resnectivos    alu 

IVeslilln a ei»a > .1. i.ni.lid,- o juli dn di 
mio dn roniiirni, dr. AsUiniã ('«ndiilu 
Vimrs. 

l.-iü. i .in i.iini. in |.i, i i. -, ns sra. oo> 
i.i... Il.-i . .1 . i.. dn Almeida, prez-idenln ja 
enmiira iiiiiniri|>al, a Franeisc», Franco, 
pfafallo, •- diversas famílias. 

Km uma dai aaliut do paviinenUi tarfan 
do I-III|H, foi iirmnda a nx|i<MÍçi1n dn Ira- 
halhiHi dos nluninos, figurando nella unia 
infinidado dn poços dn «wheU, Uirdiidiut 
brancos, roupas brancas, rendns. Irnlinlh.ui 
do pliantiuia n ntílidnd» domestica, made 
liigons, etc. 

Todos M trubsllios agradaram muito r 
entro «lis* ha alguns qun co drataram pela 
habilidade o proficienoia com quo foram 
executados. 

Completaram o oiimo preliminar ns alu- 
mnosi Francisco dn Alnieiiln, llnnornta 
Murta, Euripcdos Costa, Bonedicto Cruz, 
Bimedicto Bortti, JaMl Porto, João Marni- 
ni, Norberto Machado, João Machado Fi- 
lho, Jollo Almeida Prado, nenodioto Ruge, 
Antenor Oliveira Sobrinlio, .Maria Eduardo, 
Isuuro Dorgos, Zilda do Almeida, Alaydo 
Japjwrt, Franoisea RarlKwii, Livia Oir- 
do«o, Maria Frnncisoa, Joaiinn Paiva, Syl- 
via Borges, Bosilia Ladeira, Aralmlla da 
Bnuso, Bnnedicta Lndoiru, Falísbina du 
Cunha o Deolinda Ungor. 

— Em dias da Romana passada eRtiveriun 
nesta cidade dois forasteiras de naeioiiuli. 
dado nxtrangoiro, os quaea eatilo Rendo ogo- 
ra a prnaocupnçflo da nossa poln-ia. 

Aquelles mondriõos, do passogem jiolo 
bnirro da Ponto Grande, penetraram no 
armazém do sr. João Neves, o doiiois do 
uma pequena palestra propuzernm áquullo 
honrado commercinnto a venda do dos con- 
tos om notas fnlsus pela quantia d.) dois 
eontoa da riSis. 

0 sr. JOIMJ Novos repelliu-os «norgica- 
monto o os falsário», HOIH iniiis delongas, 
piueram-ao  cm   fuga   pela estrada  á   fórn. 

A polícia, avisada do oceorrido, sahiu no 
encnlço dos fugitivo», que «<5 forniu encon- 
trados nos proximidade» do Santa Isabel, 
rufiigindos om um casebre. 

Infelizmente um dellos logrou escapar, 
omhronhando-fin numa oxpessa mattn. 

O outro, que ú argantino, foi conduzido 
para esta cidadu e está sendo processa- 
do de  accordo com  a lei. 

— tO Atalaya», 6 o titulo do mais um 
semanário quo ostá sondo publicado nesta 
cldado, nns officina» do sr. João Jun- 
ker, 

O novo jornal apparecou no domingo ul- 
timo o propSo-so a manter om completa 
neutralidade política e religiosa para só 
monto cuidar dos interesse» do munici- 
pio. 

E' sou redaotor o aympathioo advogado 
dr.   Oscar   Bonilha, 

— Na lei do orçamento, em discussão 
no Congresso OHtndual, fornm consignndos 
o» auxilio» do 20;0IJ0$(XX) para a constru- 
cçno do nosso grupo cscolnr, o 6:000$000 
pnrn a Sociedndo Mogyana do Bonolicencia. 

Seria do inteira justiça quo estas verbas 
fossem augmontndas, principalmente a pri- 
meira. 

Oqiio nfio nchnmos justo, alisolutamon- 
te, & quo a Santa Casa da Jacarehy, sob 
todos os pontos do vista muitíssimo infe- 
rior & nossa, rncoba um auxilio de  
8:000$000, quando o daqui sú recebo  
e lonoüiüoo. 

Na próxima correspondência voltaremos 
ao ussumpto. 

— A corporação musisal «Clunrnnyo, do 
quo <! diroctoro maestro Antônio Marmora, 
fe-í esta semana uma romaria ao Santuá- 
rio da Appnrecidn, do onda voltou hontem 
á tarde. 

A mesma corporação esteve também nn 
cidade de Gunintinguetá, onde renlizou 
uma  rotrota  no jardim   publico. 

— O hospital da S. M. do Bcnoliocncin 
tovo duranto o moz do novembro ultimo o 
seguinte   movimento: 

Existiam, 15; entraram, 20; snhiram, 
11; morreu, 1, e ficaram em tratamento, 
23. 

— O joven estudante Chiquito Borges, 
filho do professor lioncdicto Borges Vieira, 
foi npprovndo rom os graus: distineção o 
plenamente, nas differentes matérias do 
ijuarto anno do gymnnaio do B. Bento, 
dessa capital. 

— Estão nesta cidade em goso do férin» 
os estudantes mogyanos, Franeiseo do Sou- 
sa Mello, Itomeu Motta, ítenedicto Rama- 
lho, Raul Brasil o d. Ilenriquota Cardoso, 
da Escola Normal; Bcnedicto Estollita de 
Mello, Cardoso Filho o Joannico Cardoso, 
da escola complementar. 

— A Sociedndo Auxiliadora doa Mor- 
photicos, conformo precoituam os sou» ca- 
tatutoo, elegerá no ília 8 do corrente a 
sui   novn   direcfcorin. 

— Começam no próximo dia 11 os oxa- 
mea linaca uns diversas escolas isoladas do 
innnioipio. 

Já fórum para caso fim designados os ve- 
readores quo deverão presidir ns bnncna 
examinadoras. 

— A oxma. familia do benemérito mo- 
gyano sr. Ologario Paiva, residente om San 
toa, virá passar alguns mezes nesta ci- 
dade. 

— Um grupo do distinetoa rapazes está 
promovendo um grande baile, quo so reali- 
zará por oceasião das festas do natal. 

— Tom estado enfermo, aguardando o 
leito, o nosso prosado amigo o conterrâneo 
capitão   Mariano   do   Sousa   Mello. 

Desejamos o seu completo restabeleci- 
mento. 

ITAPECERICA 

Fullcrimento — Chuva de pfdrna 
(Do con-espondonto, cm 30 do mez fin 

do): — Contando cerca de 7(1 annos dt. 
cdado. falleceu, nesta cidade, a virtuosa 
era. d. Ignacia Klein, voneranda mãe do* 
estimados moçoa Antônio lllen:.dcs e José 
Honglea, esto vereador da noisa Cnmar» 
Municipal, o sogra do nosso amigo Fer- 
nando Cremou, segundo juiz de paz db 
dislricto. A finada, quo ora dceoendento 
da colônia allemã aqui estabelecida em 
18Ü8, foi casada com o finado Jacob José 
Hongles, também descondonto daquoll» 
colônia, quo, por suo índole laboriosa, pa- 
eifica o ordoirn, muito contribuiu para o 
desenvolvimento o progresso desta locali- 
dade, que ato ontão ora ainda consderada 
um nldeamcnto do índios, como do fa- 
cto foi, e cujo» habitantes, em sua maio- 
ria, ernm índios ou descendonteí. dos ín- 
dio» primitivos, que jaziam nn indolenci.i, 
conservando o» mesmos costumes primiti- 
vo». Apresentamos nossos mnis sinceros » 
profundos pesamos á honrada familia tn- 
tutada. ,. , 

— Hontem, á tardo, cabia aqui uma 
fortíssima chuva de pedra», que occasio- 
nou muito damno ás plantas por ella at- 
tíngidas. 

projaeta   loi»o   q      quiis   a: r   ca 
"Inmenl       <   IHf.i.-,   p    ..   <i  ()iiar»   p|!a 
moaina  multo ron «irrnn, 

K< |» IM"II vinda, |>oía, essa tli.eintira s 
ner«liu< a digm nlrrrtíirla dn Oimpnnha 
1'auUta qno onn.ntiaiá om le. a maior 
boa voiiUdn n patiioi. --> para aux 'nl-a 
n. .    .   1. Il.i   i l,'.i. 

—Não po>|ein'd i. imin.ir < '^ sem apiiel 
Inr do nnvo para o «r. «ub-prefeíto nfim 
de ipio I .ii..- as •uns vÍRtn.i pi. « o catadn 
das ns, i-*!.^ eOiuriiendnR n rol^rtna 
dn mntto, n pnrn o bello lurgo de R. Pau- 
lo, nnd<. foa um trlrta rfintrnstü rom a 
I" II. .-.i do (amplo oatholioo o capim o o 
carrnfiirbo, qno dennwion.briidninento \'n 
tomnndo Io;  ir mcRino em volla cia temido, 

Agor», <i ' «. •• eu.; d<>«envolvoii.lo 
grande rctiildadn na execução doa malho. 
ri.mont s ncccauirios não devo deixar cm 
abnndono CHSIIR ruas, qun d- im coma na 
acham, inipodem o Iransito do vahioulnt 
o iipresontani triitn nspecto. 

Ahi fica o ) elido. 
— Em compnnbía dn nua cxi <. fnmi- 

lio, virá iwiidir alguns meze» entro nfo 
o nowm distinclo nmigo a ni-tívo < igenh.-i. 
ro dr. A. Vitelll, quo pretendo eoruluir a 
mndiçAo dn Fazenda Orando, ha totnpM 
iniciada. 

— A m .{ocios, negiiiu para S. Pnulo o 
nomo ni igo o im|>ortnnto eommorcínnto 
desta praça sr. Moyses SiuiRo. 

Bon  vingam. 

CRUZEIRO 

A mnnitrslnç/ln nn niorfr/ifií JJirmrs 
(Do corrMipondento, im data do U): — 

Nãv- moreco ii, alisolutamento, o nlardo 
pKHluzídu pelo» t<jlegrainiiia(i espnlhufaUi- 
S,K, enviados aos jornaes hermisui», sobro 
a manifostação feita uo marecbul ll.-im -» 
ofto hontem, no sua pusagom por esta 
cidade. 

Foi um verdadeiro linsco n manilcstii- 
çilu, promovido pnrn serem aproveitado» 
oi foguetes que catavam resorvadug palia 
ora|.regados da Minas o Itio paru os fes- 
tejos quo aeríam feitos no coronel Castro, 
ci.so esto nrrendasso o mesma oetroda, vis- 
to quo hontem doiía ter sido «ssignado u 
decroto concedendo o arrendamento á -a- 
pucahy. 

O manift«tado foi iccebido na ngnion 
por meia dúzia do pessona dcsconhecidai, 
por um tonento do Exoroito, prínninento 
em indo paro nqui, para osso üm, pelu sr. 
Ticmponski, que so fez acompanhar dos 
empregados do Cíeriptorio da Minas o Rio, 
os quaes, porn fnzerein numero na mani- 
feflnção, foram apontudo» duranto o tem- 
po em que ostívoram ausenU-s do trabnlbo. 

Diverso» discursos impingidos ao mnro- 
cbal causaram grando hilaiídade; alguns 
do» oradores, dos qunea som jnto um se sa- 
h'u bom, foram aoommottidos do edelirium 
tromensn, raórmento o di. Andrade, que 
Tcfrcscntava u junta o o partido honnista 
do Bocaina, composto, naquolla cidadu, do 

1 seis   pessoas   apenas 
0 marechal também falou, poióm tríniu- 

Io, como alguns doa oradores, o as suas 
pi lavra»  não foram  ouvidas. 

A moiorio do povo quo compareceu á 
estação ora do siuiplee curioeus, 

ITAPETININGA 

Os prolessores tlu  1000 — Ntipeiai 
(Do correspondente, em data du 1): — 

Realizou-se hontem, á 1 hora da tarde, a 
sessão solenno do entrega de cartas aoa 
professores do  11)00. 

Presidiu a sessão o coronel Fernanda 
Prestes, vice-presidente do Kstado, que 
fez a ontrogu dos diplomas a cada um doa 
professores. 

Serviu do paranympho o sr. Pedro Vosj, 
director da escola complementar, quo fez 
um bellissimo o substancioso discurso, não 
só i>ntríota mius lambem nconsolhando aos 
aous novos collügna o caminho da verdade, 
que deverão trilhar na vida pratica, aeon- 
solhaudo-os quo trabalhassem cm prol d-j 
ensino, lovantando bom alto o nome do 
magistério   no   Estado  do   S.   Paulo. 

Em seguida usou da palavra o orador 
da turma, o profwioor Franoisoa, Briznlla, 
quo, om nomo dos seus collegas, despediu- 
so do acua antigos mestres, exprimiu lo-se 
com  termo» generosos de  agradecimento. 

TJsou ainda da palavra, om nome da im- 
prensa, nu mbullo improviso, o dr. Uílariü 
Freire. 

Falou, linulmonte, agradecendo a pre- 
sença do sr. vice-presidente do Estado e 
demais convidados, a professora d. Maria 
Josá  Ayres. 

O salão nobro achava-so ricamente enfei- 
tado, apresentando um aspecto do gala. A 
banda escolar, abrilhantou esse neto, to- 
cando as melhores poças do sou repertório. 

A' commissão du prolessorandos agra- 
decemos a gentiloza do convite que noa 
dirigiu   para essa solemiidado. 

— Roalizou-so bontom, ás 8 horas da 
noito, o casamento do importante nego- 
ciante desta praça, sr. Donnto Pássaro 
com a sra. d. Carmelita Botti. 

Tanto o acto civil como o religioso foram 
feitos em casa dos pães da noiva. 

Foram testemunhas, da noiva, no ci- 
vil, o phnrmaceutico Azevedo Sampaio, 6 
no religioso, o importante fazendeiro sr. 
Carmine liarretti, o do noivo, tanto 310 
civil como no religioso, o medico residente 
na capital, dr.  Josó  Gorga. 

Aos convidados foi servida uma finíssima 
mesa do doces regados de saborosos vinhos 
e   licores. 

S. J0A0 DA BOA VISTA 

lesla escolar 

(Do rep.esentnntc): — Os pequenos di- 
plomados do grupo escolar do S. João 'li 
lioa ' ista, jubilosos por estarem do posso 
do almejado diploma, quo synthotiza a 
chave do < uro destinada a abrir-lhes ns 
portas doa majestosos templos da sciencia, 
resolveram festejar osso memorável acon- 
tecimento offercccndo, ellcs tão pequeni- 
nos 1, ás famílias sãojoanenses uma festa 
dançante, que teve logar na noite do 30 do 
n.ez proxii o passado, no vasto salão .Io 
Centro Recreativo, gentilmente concedido 
pela directoria. 

A commissão organizadora dos festejos 
ficou composta dos garbo-os e intelligente» 
meninos Francisco Josó de Azevedo, filho 
do major José Prooopio de Azevedo Netio; 
Alentar do Castro Aguiar, filho do coro- 
nel Josó Pires do Aguiar, o Domingos Io 
Azevedo, filho do sr. Francisco do Assis 
Coelho. 

Elegantes, omavei» o activos, esses mo- 
nino» foram incançaveis no desempenho 
de sua missão e merecedores do sincero* 
elogios, 

A'» 9 horas c :i.eia da noite, a excellento 
orebestra foz ouvir  a»  primeiras notas o, 
num  impacto juvenil,  ura bando de borb.i- 
1. ta» irromj eu  no vasto salão, estreito 6t 

Creaçtln de um núcleo colonial— O estaao í ^.^^^ fiorcs  (i lc  compareceram   para  a 
niaior   esplendor   e    .rilhantismo   daquoll.i 
festa emocionante. 

Espectaculo sublime, observando o ef- 
feito encantador que apresentava o vasta 
salão, pois sendo repleto de elegantisíi- 
moa meninos, £enhorita» e senhoras, viam- 
se o» innocentes o alegres menino» trans- 
formados em bandos do borboletas a «s- 
voaçar em roda das mimosas flores, par» 
aspirar o aroma embriagador do suas vir- 
tudes. 

A melhor sociedado. de ambos o» sexo', 
estava alli ropreser.tada. c a» mais elegan- 
tes e multicor»» ctoilettcsn satisfaziam pU- 
namento as exigências do critico pessimi.v 
ta mais reluetante. 

A' meia noite foi servida «os convidado* 
uma solierba mesa de doces, admiravel- 
mente dstribuido» tm diversa» fôrma», en- 
tre pbantantica profusão de flores e en- 
feite», artisticamente preparadoi. 

Ou.ante alguns inlervallos. diversos me- 
nino» abrilhantaram a festa com recitati- 
vo», quo foram - -innnciados entre frenéti- 
cos applanso». 

Cma festa, emfim, que nasceu do cora^ 
ção de uma sociedade fina o culta, como * 

,, da 8. Joio da Boa Vi-xta. cm cujo seio s9 
ii, .o e o destacamento po- desiacam bemfeitorra da edncaç.lr, infantil. 

Ii<3al q a de certo não demorará a vir.le. entre caaes, a sociedaue «aoioanen* 
Temi a justiça de paa, e • do direito, | lembra, cot- gratidão, os B3m<:s d? "«^ 
sendo «ti a dn« bon. do «rtrada do; Almra Asma de A«ved« "i*» *» "^ 
ferro; tomos correio e dnaa escolas publi. José Procop» de Azevedo, • • ^ ">*<*** 
c« wr» .     IK» os sexos. , Jo^jaim Caadido «fe Ol.ve.ra.   quo     co» 

Aarim, pois, a Companhia i -ulista terí correram COJ» dadivss o cooperaram  para 
facilidade <»a levar avante o seu atilMauao i akacçar o axrto d» farta. 

PIBATININGA 

Ia villa — Outrat nntiriat 

(Do correspondente, em 88 do novom- 
bro). _ A noticia quo fomos o primeiro a 
dar. sobro a criação aqui, do um núcleo 
colonial, pela Companhia Paulista, fm 
trsnscripta em quasi todos os jornae» Uo 
8. Paulo, 1 vando o goveino a felicitar a 
digna c patriótica compar' '.a. 

Esperamos quo esse . i c^o seja posto 
logo < i eiícução, . i» virá trazer para 
esti loga. um forto elemento de progresso, 
enriquecendo a nossa agricultura, talon- 
zando as nossas torras e augmentondo, em- 
fim, as condições econômicas o do bem 
estar ia Piistininga. 

Convém notar que noasa ^la já . Je 
concorrer com bon» elementos para a pros- 
peridade da futurosa colônia. A!"::n é qt:<> 

possua terras de boa nnalidade, alta», boa» 
aguadas, campos férteis, frondosa? mattas, 
regularea construcções suburbacr-, facili- 
dade do oommunieaçõca, terrenos relati- 
vamento barato*, boas pi armaria», açon- 
gne», negócios, que facilita.."^ a* trans- 
acçõès com outra» praças meionae» ou cx- 
trangeiraa, linha telephoniea para a «Ale 
da com » o do mnnicipio, bella egreja 
catholiei. Faltim-nos sóirente o cemiterio 
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rim» 
Marharo auauinaio — Sm pl<iia tUUult 

— Fuga do» auaMinof 
(Do eamapondttnte, imi  80 do  me» fin- 

do) i —  lliijn, polia «ui» • mal» bnraa da 
Mtmnhft,  A rua do  Oommorelo,  na*  iroma- 
Íiagfica da padaria Allaml, am praaonva 

a rarlaa pcaaoiu, foi harbaramenta aaiiu 
ainniln o ayrio JoaA Ahraham, neKOcianto, 
Ai- 3ff annoa da «dado, rcmidonta ha mnitoa 
•mi.IM naata ddada, omlo ara mnito rolv 
cioniulo. 

O faoto ao dou, aemmdo lnforinaç<V« 
gm- nlitivnmmi, da manntra aeRuintat boje, 
guando Tnltava da num om qun era pan- 
■loniNtn, foi inopinndamento ataondo por 
um individuo quo lhe deafii-hoil um tiro 
de revolver, indo a linla encravnr-ao na 
portn dn um aQoliKiie, tendo a vlcfitna tom 
IKI da nfcnrrnr o «««remor o brndnr por 
•occorro. 

Havia vurina ]M>SMIII« niui immodMÇDN 
do InKnr da aeenn, nm», nindiiem ao mo 
vou. Vm monino do 12 nnnoM, de nom» 
Snntini, fillm do nçouffaalro, do moNmo no- 
me, ooMORuta nrrehntnr o revrtlvor do JIO 
dor do aRvrrmaor e oarrer pnru doutro. Noa 
to inoniento nnporooo KIíON Tonoer o dou 
íwlm conlrn Joiiá Alirnlmm um tiro que 
o proatrou morto no corredor da pndnrin 
Alleinn. 

Pralicndo o rrlme, eiirnininhnram-no o» 
dejinquoutoa pntn o Indo dn ontaqUo, nendo 
de. notnr que do meio do tnntns testemu- 
nlm» noiilinmn t<'ntnR«o omlHirgnr o piuwo 
OíIS naamifiinoSi 

Avisada n nnotorldndo, foram lomndna 
totlns nu provldanoln» exiaidn» l)elo rnso; 
o A tmilo oro dndo <. icpultnra o corpo do 
JOKó   Abrnlinm. 

O juiz de direito nnlintituto procedeu á 
irrecndnçilo do» bens do finndo. 

0« criminoKon, n osla horn, continunm 
a caminhar, indo o nmis moço doaoalço o 
lom cbapco o om mnnRn» do cnmisa. 

RIO   CLARO 

0» trnhalhoii ilo jurv 

(Em dutn do •!)! — Instnllmi-so n-nto- 
hontom n quarto c ultima sassKo desto 
nnno do jury desta oomaroa, sendo nub- 
mettido n julunmcnto e nlisolvido Jior nnn- 
Qimidnde de votos, Jonqnim Frnncisco do 
Prndo, necnsado do linver adürcdido t;rn- 
romento, a fnen, wn Ipojiicn, a Innocenoio 
Silveira do Mello, a ■! do mer, ptunado. 

Foi sou ndvoRndo o dr. Mariano do Si- 
queira. 

TTontom encerrarain-so os traliallios da 
nctiial sessão com os julgamentos do Lou- 
ronço <lo Cam)x>s, vulco Lourenço Tlay- 
mundo o Turibio DominBUPS do fradio, 
incursos no art. WM (ferimento» loves), 
sendo ambos absolvidos por unanimidade 
do votos. 

JAHU' 

Vm nnvn thrntrn — linlanrrtc mumeipril 
— Ttcjnrmn  dn  oíins/cnnicílío   iVaqun 
— Ksliíhiçnii prohihiâa — 0 jinço mu- 
nicipnl. 

(Em data do 4): — A Caniará Muni- 
nipnl approvo)i o projecto do lei, clianinn- 
do concorrentes para a oonstrucçito nesta 
cidado do um tlloatro para diversões pu- 
blicas, do accordo oom a planta o orça- 
mento ndoptndo pela câmara, sondo conce 
dido no concorrento o uso o goso do mes- 
mo theatro, não ]>odondo entretanto mu- 
dar o fim  a que so destina. 

O concorrento receberá da câmara om 
auxilio liara a constrneção do tbeatro a 
importimcia de 23:30r)if200, proveniente 
do nddioional do 20 por cento, arrecada- 
dos nos Biinos do 1907 o 100S, e fornecerá 
também o terreno situado na esquina da 
rua Tenente Lopes com a ma Hincbnelo, 
onde deverá ser constrnido o referidoí 
theatro. 

Concede ninis dispensa do imposto nro- 
dinl o da taxa d'agna. 

A câmara fica com o direito de fiscali- 
rar a obra. reservando para osso fim 2 
por cento do valor orçado, que serão de- 
duzidos do auxilio, 

— Pelo prefeito ■•■;,.«íipal •oi nnresen- 
•tado em' sessão ordinária, o balancete da 
Câmara Mnnicioal. referente ao mez de 
setembro, quo foi enviado á c<nnmissão 
do Finanças o que accnpava nm saldo 
existente no banco de o;;;0(10$000 e em 
caixa de  21:1SO$005. 

— A Câmara Municipal npprovou o ne 
flido do nrefeito, nava contractar encro- 
nboiros afim de estudarem meias, paia a 
reforma do abastecimento de acua desta 
cidade. 

— A pedido de diversos besnarboes re- 
sidentes nesta cidade, o delefrado de po- 
licia, probibin a oxliibiçSo a fita cinemp- 
tofrrapbica intitulada — A execução de 
Ferrer — conforme estava onnnnciada pe- 
la empresa M.  Coimbra, 

— "Para a reforma do prédio da. Câma- 
ra Municipal, foram apresentadas duas 
pronosias. sendo uma do sr. TV^infos Tle. 
relli. nor 12:n00.«000 o outra do sr. Torelli 
Di Nncei, por 11 :884$000. Foi acceitn 
pola municipalidade esta ultima, pela'con- 
veniência em  preços. 

CAMPINAS 

Honpfde ilhisfrr —■ Empreslimn rmmiripal 
— Armnzrns de cnrrinn 

(Em data de 30 do mez findo) -.—Pelo 
trom das 12,-10 da tarde, cbe^ou ante-bon- 
tem a esta cidado, o dr. Monteiro Ijopos, 
deputado federal. 

Na «Kare» da Paulista era aguardado 
pela «Federação Paulista dos Homens do 
Côri, pessoas gradas e banda «União Cam- 
pineira», 

Dalli seguiu para o collec;io São Bene- 
dicto onde so acha hospeílado. 

O dr. Montoiro Lopes voio a esta cidode 
com o fim exclusivo de unificar a classe 
dos homens do cor. 

Hontom visitou autoridades, redacções e 
diversos cavalheiros de nossa sociedade. 

Hoje assistirá ao encerramento dns au- 
las do primeiro Rnipo o amanhã ás festas 

âue se realizam na Escola Complomentar, 
osrendo seRuir depois para o Rio de Ja- 

neiro. 
— A maioria da commissão de legisla- 

ção apresentou hontem á câmara longo pa- 
recer gobre o projecto de lei relativo ao 
empréstimo do 10.000 contos. A commissão 
fundamenta largamente a questão o oon- 
clue que não ú só inconveniente a proposta 
do empréstimo como. inopportuna qualquer 
id^a que viso actualmente a encampação 
da C. C. . ,iia o Ejotottns. O parecer ter- 
mina declarando rejeitar o projecto de lei 
sem embargo de ficar a câmara livre cUl 
oricrar no sentido de converter a actual 
divida consolidaria e flnctuante, uma vez 
demonsttada a  necessária conveniência. 

A commissão de hygiene subscreveu o 
parecer o o» papeis vão á commissão do fi- 
nanças. 

— A Companhia Paulista, está fazendo 
construir um novo armazém para cargas, 
paralclbinu nte ao antigo, que faz frente 
para a praça Floriano Peixoto. 

Essa construcção foi iniciada, diante do 
«ugmento crescente do seu trafego. 

S.   PEDRO 

Veinttre e mortt — Ontrni notiriat 
(Do correspondente, cm data de 3J do 

mev. findo): — Segunda-feira, 29, os pa- 
deiros Olymoio Rarsottini. natural da To»- 
cana, coro 35 annos de edade, casado, resi- 
dente nesta cidade, á rua Dr. Jorge Tibi- 
riçá e Ângelo Dorsa, natural de Coacnxa, 
coro 30 ennos de eilade, solteiro, residente 
á rua Joaquim Teixeira, ambos amigos e 
compadres, sahiram, depois de 9 horas 
da manhã, com espingardas, a caçar em 
um campo dos arredores, quando, ao gal- 
garem um alto barranco, nas proximidades 
do corregi Despraiado, Angelr,-, arrastan- 
do a espingarda pela rampa, disparou a 
anr a. vindo a carga, á queima-roupa, cra- 
var-se-lhe no lado direito do peito, aobre- 
vindo incont-nenti a morte. 

Aterrorizado com o inesperado o triste 
fim do amigo. Olympio regressou para a 
cidade, ás 11 horas, narrando o farto á 
autoridade peiitial, que promplamente 
se dirigia ao local do de^^slxe, acompa- 
nhada do escrivão, pr^çsa e muitas pessoas 
do poro, procedendo ás iaveatigações necea- 
■arias 9 dando as prorideiteiss par» s re- 
■xjçãq tio corpo, qn; foi subraeitído a 
•saaae dai |.er:tes. na saia da dejtacajnen- 
t>,   iaqairindo-se egnxlnieate  lesiemanlu*. 

depoU do tomada* «• «V-claraçUes do Olym- 
uio BaraottiBi. 

O iw<lav«r da Anseio Dora» •nrowntava 
um »rt ttriwtlrtft. da largo orifício, Bn lado 
dirxito do p^lo, d» clm» para balão, o 
da direita para a «aauorda, as HlM 
o a cara ohamnaoada» do patrar», tendo 
deitado grando quantidade do aanguo 
pelo ferinn-nto o Ha boeca. 

Em «.H» bolsos foram «noontrados 
11(3*000 om dinhoii», umo oadorneta do 
Donc. di Sronlo. do Piracicaba, no valor 
do 1 .DOO», «ma lata do pólvora o chumbo, 
um aawo coro psnsarinhos mortos, ole, 

0 ontorro dou-no hoje, ás 0 horas da 
n,....bã tendo vindo do Piracicaba o »r. 
Antônio Ribocoo, tio do morto, Angolo 
DoiM.  quo ora  aqui   muito WjnW». 

líJveram om 8. Pedro odr. Ootavia- 
nr do Soma «iieno, o coronel Dnrroa Fran- 
„  .. <lr. Eduardo Kiohl o o ar. Orlando de 

Urito, 

LAQ0INHA 

(Em data do 20 do mo» próximo fin- 
,1(>V. _ Falleceu hontom, iU 3 hoins da 
tardo, vietimado ,K.r nina «»ni^tto »•». 
brnl o rovdmo. pudro Francisco l'Hipiio, 
corrioto o voiieriindo vigário desta  pnro- 

CllEii» passamento velu maguar e cobrir 
de luto não srt os.bigoinhonscs v"™*»™ 
IK-IU os quo tinham a folieldado do conhe- 
«.r do perto tão <"»tiniiido sacordoto. 

Apesar do» seu» 70 uiinos. o bom sacer- 
dolo   expuulni-so.   MM   o   miniino   receio, 

mau» onminbns o debaixo  de (ompo- 
r em soecorro do um monbnn- 

ensangaontoa a Konak de IMgrado, na 
Barria, « «Jlin Blaekvnad J.«l«.y„ repr». 
•InrçAo fiel doa typos costumeiro* do turf. 
o de enredo muito Intir. asanto, além da 
fita natural de Oines, do grande helleaa 
panorâmica «Na regüto dei Fuclnon. 

A* oihlblcSau da segunda aeaaáo agra- 
daram também muito, dealaoando-ao o 
«film» nRemrralfion. extrahldo do ro- 
mance do oondo Ireon Tolstoi. 

— Hnjo, serio exhiMda* o* ultima* no- 
vidades da casa Pntb.', de Paria, rooeuto- 
monte chegada*. 

♦ ♦♦ 
THEATRO 0A8IN0 
Continuam alcançando um ■uocossn som 

fim as magnífica, «matiniie*» do Theatro 
Casino, onde aomprn afflun o que ha de 
iichlo» nm nonas capital. Assim i qn», hon- 
tem, a* frina*, oamarotoa e platla da- 
qiUello theatro «o achavam roplolaa «Io 
oxma*. famílias, princlpalmento do elognn- 
tes •onhoritna, quo, oom suas rtnoa e va- 
riadas «toilettes», dnvnm um aspentn en- 
cantador á vasta snln, 

A empresa, que não poupa esforços em 
oljseoulnr sempre, com genlílean, os seus 
idiabitu^s», aprcHontou uin programma es. 
colhido, com fitas do grando lucccau, quo 
alcançaram caloroso» npplansos dn selcetn 
assistência. Fitas naturaes do grando <f- 
feilo, como eN» Noruegini, nTllaclipoolii, 
efilins» drnmiitinos einocionanl<'» o outros 
do um cômico irrcNÍstivel, principnlmento 
nO criado iierfeitou, fornm as novidndo* 
hontem   apresentadas,   em  «matini^on. 

A' noito, foi liem grando a ooncorron- 
cin ás variadas sessões, sondo toibis MS 
fitas multo npplaudidas. 

— Hoje, prognimitiM novo o varia^i, 
com scnsacioinies novidades oinemntogra- 
phieas. 

por 
rnes, para ..     •  , 
do. pois, para dar cumprimento a hon- 
rosa missão do um verdadeiro nunislro 
de   Deus,   procurava   vi-ncer  o  impossível. 

Modesto o imparcial cm extremo, era 
destituido dessas paixões o VíCIOS, quo so 
sorvem para oorrompor o sociedade sen- 
do os sons unicog objectmn n cnnclnde, 
a harmonia, o progresw o o bem csUir, 
do todos, , 

A' sua ouso niii chegava um pobre, quo 
cllo não lho saciasse " forno « mesmo llio 
não disso oom o quo so resguardar do 
tem]» j não chegava um doente, pelo qual 
cllo não so esforçasse em diminuir os seus 
mulos; intoressava-so polo pobro quo de- 
sejava nppronderj onifm, tinha para to- 
do» os necessitados uma palavra do «'"- 
inação e, distribuía com todos parto do 
seus   havores. 

Trabalhador  incançavel o do uma ne.i     ,...,..,..,,,,,.,     ,     
vidado inegualavcl, primava sobromanc-iri.   ,,„,„   a^onj^  prolongada,   devido   á   queda 
para  quo a casa do» fiéis ohnstaos fosso   ryn )lmft  o;itre)]n  ^,1^ „ KO] 
doptadn do tmlo o conforto o por isso, em 

BIÇARB0NAT0 DE SODA  DARUEL- 
E' o mais puro. 

Umn peripectiva dcsnnradnvcl 

O   nosso   pobro   globo   está,   ao  quo  pa 
rceo, exposto  a   nina  trnnsforinnçSo   pró- 
xima   cru   todas   as   condições  ootuaog   do 
oxiatencin. 

E' o celebro professor Lowoll, muito 
crnbecido ]ielos sons estudos sobre o pla- 
neta Mnrto, quo nos nnniincin a torrivol 

I noticia. 
Não será   uma  catastropbo  brusca,  mas 

todos os lõgares por ondo passou, deixou 
vestígios quo o immortnlizam. 

Foi vigário na cidado do Cachoeira, 
ondo construiu n matriz; passnndo-so p'J- 
rn a villa do Hedempção, dou mais ur. » 
lielln prova do seu denodo; o povo do 
Pnrahybuna devo-lho a construcção das 
duas torres quo cmliellezam a matriz da- 
qnolla villa, o, finnlmonto, aqui, ello fcf 
arrnenr a capcla-mór da matriz, que .uiicn 
çavn ruir, para construir outra, que, si 
não ú ura primor do nrlo, offcnoc, no 
omtanto, soidez o conforto. 

Sun  falta ó bastante lamentada  o  b,im 
difficil  do  probeneher. 

Sou cadáver foi transjjortado c actim 
panhado por mais do -tü do sons amigos 
quo daqui partiram a pó, para entrcgal-o 
a sou irmão, monsenhor João Filippo, cm 
Gnnratinguotá, onde, como pediu antes 
de  morrer,  soní  sepultado. 

Paz n sun alma. 

CAÇAPAVA 
Sarau Kícrario-nMiJÍco! em henejicio das 

nhras do Éospital da Misericórdia — 
Pagamento d» primeiro «couponu «enci 
do do úmpreitímo dr, 1908 — Serviço do 
ngua e expottos — Coronel Alcojitara — 
Knccrramentu das avias do grupo esco- 
lar. 
(Do correspondente, cm 30 do mez 

findo); — Por iniciativa do um gru- 
po do distinetas scnlioritas da nos 
sa niellmr sociedade, rcnlizouso liontem 
no theatro municipal um niagnifioo aurau 
literário musical, cm beneficio das obras 
do Hospital do Misericórdia desta cidade. 

Constou cito do três partos, a sabor: 
Primeira, conferência literária do talon 
toso promotor publico o apreciado poeta, 
dr Carvalho Aranha, qno discorreu com 
agrado geral, durante 45 minutos, sobro 
o «Amor c a Morte, á margem da poosi»» ; 
segunda parte, concerto musical, em que 
Bobrcsahirain na execução do "Sonho de 
Valsa» as senhoritas Elvira Tcllca, . .ria 
'Io Carmo o Juanita Gomes (bandolins), 
o os srs. Oscar Pereira, Joaó Santos, José 
Siqueira o Sevorino Torrolea (flautas o vio- 
linos) 

Felizmente, ainda temos tempo do nos 
preparar contra a medonha eventnalvlndo. 
A estrelln fará sentir a sim npproximação 
qriitorze annos antes do chocar contra o 
sol. Mas, a partir dessa (Spocn, das condi- 
çóm do vida nctual, s<5 haverá o dia o a 
noite. 

Estações, climas, terra lirmo, oceanos, 
soffrerão modificações profundas. Um frio 
intenso ganhara a pouco o pouco o nosso 
plnnota, o, a tiritar, gelados, os últimos 
homons dirão  ndeus  á   vidal... 

No canto, arrancou merecidos applnusos   nas 

Mala dos Estados 
PARA' 

Bcítm — (Em 12 do novembro): — An- 
corou bojo em nosso porto, procodonto do 
Madeira, o vapor nacional «Wallin», do 
comi "In do sr. Manuel \ ianna o consi- 
gnação dos «rs, li. Suarcz o Comp. 

Pouco depois das visitas do saudo, poli. 
cia o alfândega, um jornalista obteve a 
bordo noticia do uma revolta do trabalha- 
dores da estrada do forro Madeira-Mo- 
moré. 

E' o caso que indivíduos do diversas na- 
cionalidades foram coutrnotados para os 
trabalhos da empresa o depois do alli es- 
tarem a trabalhar so rovoltoram contra 
a administração da Madeira-Mamoró, por 
tall.i, ao qno so diz, do cumprimento das 
obrigações contrahidas oom ollos. 

Em dias do mez findo, traballiadoros nl- 
reniãcs so revoltaram cm Porto Velho, pela 
falta do cumprimento, ao que declararam, 
das promessas tia empresa inglesa para 
oom clles, dandn-so pequenos conflictos, 
dos qmos resultaram ferimentos om alguns 
homons. 

Atracado cm Porto Velho estava o vapor 
«Sapucaia», da companhia Amazonas, quo 
os revoltados tomaram do assalto, «fim do 
descer  para   Manaus. 

O vapor, porém, ficou retido o tiveram 
ollcs do arranjar balsas, nas qimes trata- 
ram   do  fugir   porá  a  capital   do  Amazo- 

a senhorita Zclia Pompcia ; a torceira par- 
ta foi preenchida com diversas comédias 
infantis, tm quo mnito agradaram as 
meninos Honorina Pedrosa e Floríza Pe 
rcira. 

0  sarau  esteve concorridissimo. 
— A nossa municipalidade já habilitou 

o corretor dessa praça coronel Eloy Ccr- 
queira com os meios necessários para o pa- 
gamento do primeiro «coupon» do sou em- 
prestimo contrahido cm maio ultimo, o 
qno venço hoje. 

Esse empréstimo, destinado aos serviços 
do abastecimento do agu.\ potável á nossa 
cidade, á dotação de uma completa rede 
de exgottos o á installação bydro electrica 
para fornecimento do força o luz, tem ti- 
do a mais oscrnpiilosa applicação. 

E' assim qno os serviços do águas e ex- 
gottos estão qunsi conclnidog, devendo ser 
entregues á câmara até o fim do pioximo 
mez do dezembro. 

Egnalmento se acha em nndamento a 
installação hydro-electrica, cujo material 
Já se acha em  Santos. 

— Seguiu hontem para o Rio, onde pre 
tende permanecer até o fim do anno, afim 
de tratar de antigos incommodos do sau 
de. o coronel Antônio Moreira de Alcan 
tara, presidente da câmara e do directo 
rio   republicano. 

Ao   seu   embarque   compareceram   mui 
tos amigos do prestigioso o «istimado chefe. 

— Com magnifica festa encorrou-se hoje 
o anno lectivo do nosso grupo escolar. 

Theatrose Salões 
P0LYTHEAMA 

A Companhia de Operetas o Operas Cô- 
micas, dirigida pelo maestro Ernesto La- 
hoz, realiza boje a sua ostréa, neste thea- 
tro, levando á acena a applaudidá opereta 
em 3 actos — <I Saltimbanchi», de M 
Uannc. 

Os priucipaos papeis foram assim distri- 
buídos: «Susannai, Lina Landi; «Mariom, 
Giselda Cumeri; «Pagliaocioi, Américo 
Colombo; cPingoim, Wladimiro Agoetini; 
cMalicorne>, Giso Piraccíni. 

Espera-se bojo uma enchente a deitar 
fora. 

*** 
M0ULIN ROUGE 
Dois ezcellentes espectaculo*, hontem, 

neste ■music hall». A «roatinée» teve boa 
concorrência, notando-ee grande numeto 
da famílias naa frisas e camarotes. Os me- 
Ihorea numeres do programma foram mnito 
applaadidos, especialmente a ctronpe» de 
acrobatas inglezee, a «chanteuse à voix> 
Chrisantbéme, o duo dos corcundas comi 
coe e o engraçadissimo Castagna. 

— Hoje,   variado e   novo programma. 
♦ ♦♦ 

SUOU THEATRE 
AM doas «matinées» hontem realizadas, 

no Bijou, conatitairam, cada ama, am 
verdadeiro sueceaso, sendo enorme a con- 
corrência de famiUas, acompanhadas da 
barulhenta petizada, qoe applaudia com 
verdadeiro entbtuiasmo o d»enrolar de 
cada fita. O programma, caooihido a ri- 
gor, foi cumprido á risca, agradando mni- 
to toda* as fitas, variadas em asoamptos, 
quer cômicos, quer dramáticas. 

só logar 

O «Wallin» encontrou 15 dessas peque- 
nas embarcações apinlindas do pessoal, 
tendo alguns homens pedido passagem pa- 
ra Manaus, o quo llies foi  negado. 

— Hontom, cerca de, 2 linras da tardo, 
quando a canoa «Pá em Deus», da consi- 
gnação do sr. Affonso Filho, fazia a tra- 
vessia do Arrozal, aconteceu dosenrolar-so 
forte ventania, ameaçando do naufrágio 
aqnella embarcação. 

O piloto, Manuel Antônio dos Santos, 
aporcebendo-so do perigo em qno se acha. 
vo, tratou do so approximar da margem 
do rio. Na manobra, porém, qno procurou 
executar, a embarcação foi apanhada por 
violento golpe do vento, qno immcdinta- 
mente o. fez sossnbrar, ficando a sua tri- 
pulação, composta de quatro homens, á 
mercê das vagas. Todos, porém, bons na- 
dadores que são,  conseguiram  salvar-so. 

Pouco depois do sinistro, passou por 
aquelle looal uma outra canoa, procedento 
i]\ Ahaetc, a qual conduziu para llelém os 
naufragrs da «Fé em  Dons». 

A embarcação sossobrada vinlie de Iga- 
rapé-mirv, para Helém, com o carrega- 
mento do 1.000 kilos do sernamby o 34 
frasqueiras do cachaça destinados a diver- 
sos commerciantes, entro os quaes o seu 
consignatario. 

Os prejuízos estão calculados em   
4:000$. 

Na manhã de hoje. os náufragos volvo. 
rem no local onde oocorrou o naufrágio, 
afim de ver si ainda podem salvar a bor- 
racha qi a traziam. 

— Ancorou ante-hontem no nosso porto, 
procedei to do S. João do Aragnsya. o 
boto «Uladíl», de propriedade do capitão 
Amaro Pereira Soires. domiciliado e esta- 
beleciJo  naquella localidade. 

Dns informações ministradas por esse 
cavalheiro se verifica, quo a vasanto do 
Tocantins 6 de tal natureza que vem 
causando a todos quantos se destinam a 
Belém, vindos da mencionada região, os 
mais sérios embaraços e prejuízos. 

Ainda agora o bote referido fez a desci- 
da do S. João do Araguaya em 23 dias, 
quando com a enchente poderia ser feita 
em 8. 

Foi penosa a carga o descarga do «tTla- 
dd»>. para n passagem das eschoeiras, que 
ameaçam sinistramente as embarcações, 
com os numerosos cabeços de pedras por 
sllí disseminados. 

Em certa occaeíao, foi necessário eondn- 
zir todo o eaucho qne o bote trazia, cons- 
tante de 3.000 leiloa, r cabeça do pessoal, 
além da cachoeira do Bacnry. no loçnr 
Jsenb, até ao Bruno abaixo dn Areião, 
numa extensão de mais de dnss legnss. 

Já ha grande quantidade deese prodacto 
prompta a embarcar, mas os naregante* 
nío querem arriscar as rasa embarcações 
nnms travessia penosa e com toda a pro. 
habilidade de ínsuocesao. 

— A's 4 horas da tarde de 6 do corrente 
aportou na cidade de S. Miguel do Gna- 
má a lai cha «Tooantinsn. de propriedade 
do ar. E. Levy, eammereiante nesta pra- 
ça, á travessa S.  Hatbena. 

Devido á vaaante do rio, cuja pouca 
agna nio dava, por isso mesmo, passagem 
á embarcação nas cachorras fronteiras 
aqnella cid.-ide. o enmmandante da "Tocan- 
tinsn. com muito acerto, aguardou a maré 
de «nchento para proeegnir em soa via- 
gem, o que foi feito ás 11 e meia horas 
d» noite, poneo mai« on menoe. 

InMionente, a «Tocantins» ao Isrear 
do tra piche onde estava atracada, não só A' noite, não havia nm aõ logar vasto 

nos dois vastos e amplos salõea. Na pri- ! devido á exenridão da neite. ma» também 
meira sessão, foram exhibidoa dois roagni- z "ão obedecer o leme por falte de rejti- 
fieoa «filma d'artn dz casa Pathé: «A nento retrnlar. minou par% cima do ro- 
tragedia de Belgrado, em 1903», minucio- c»-~1o, encalhando por completo neasa oc- 
as   reconstitaífão  da   tarrivel  drama 

A malcrla doa pasaiiçetroi (leoa *nhre*at- 
tada, envldamlo o eommandsBt* da lancha 
tod<« oa aeus eaforços no sentido do sa- 
fai*. Vendo, porám, que nlo eonssguia 
oousa alguma neaan sentida, pediu ■nraor- 
roa para torra, atracando loa» ao eostodo 
fia «Tocantins» varioa ennAse, a bordo 
da* quoe* foi baldeada ama parto dn» 
merondorioa ila embareoçllo om perigo, de 
modo a nlllvlal-a par* o serviço do aafa- 
mento. 

V.«to trabalho durou até d* 0 horas d* 
manhA. de 7, quando *o dou a^nobonto, o, 
com o pe»o da lancha, « earWÜiinento o o 
embato da mesma de encontro áa pedra», 
devid.. á agitsçlio ds» agu»*, furou-se o 
casco. Em gnlfin» a apua começou a Inva- 
dir os pnrnns e a casa dns maohlnss, pondo 
om grave risco a vida do* passsgeiron • 
tripulsçSo dn «Tocsntins». 

Foram lutldndo» o» esforço» empregados 
psrn o salvamento do restnttto do carrega- 
mento da lancha, onn»tniito de vario» far- 
dos do xarquo, o» qnnes finaram avariado». 

Em virtude deste arcidente, o eommnn- 
danto «Ia «Tocantins», di pois do ouvida i 
respentivn nfflolalldadn em conselho delllie- 
rativo, fex lavrar o seu protesto, afim de 
nprcs<inta1-o i capitania do porto do Ho- 
iém o rnllfienl-o no juizo /wociounl. 

Com a bnlxn da» »r:ii»», »_ embi.-ceção 
fica n nm metro do prcfnndidado, sendo 
poisivel a sua emersão. 

A «Tocantins» está segura P» coirpnnhi.i 
Mov.l Americano, na quantia do vinto 
or.i loi do réis. 

O sen carregamento, porém,< está a des- 
coberto. F.' sen eomniandanto o sr. Augusto 
Paiva. 

A 0 do corrento chegou ao fJunmá o 
«Pnrintins», que prestou roMvnntcs aervi- 
ços, na condiicçBo do carga e pnssngoiro» 
até Conceição, ultimo ponto navegável, nu 
pn sente época, • 

A i-arg.i o passageiros destinado» a Tri- 
luin foram em barco,ficando uma parto om 
S. Miguel, por falta do transporto. 

A população do Gnamá louva o octo do 
commandante do «Parintlns», no» soecor- 
ro» prestados no seu collega do «Tocan- 
tns». 

As mercadorias avariados constam Jo 
xxiqne, feijão o arroz. 

A guarnií.ão da lancha naufragada cons- 
tava do commnndanto Angu.ito Paiva; 
práticos Antônio Clemente da Cunha o 
Francisco Oliveira; innchinlsta José Tho- 
mrz. foguistns Bemigio Monsinho o Joãn 
ilo Mello e outros. 

Quando oceorreu o sinistro eslava do 
quarto o pratico Clemente Santos, 

PARANÁ' 

Cvriiiiba — (Em 1 de dezembro); — O 
cortno' Joaquim Ribeiro Oomcs, pret'ito 
nnticipal do Rilieirão Claro, remotton A 
Pepartição do Estatística o Archivo Pu- 
blico, competentemontn respondido, o ques- 
tioiif rio proposto pela mesma reparti :n < 
sobre a» condições physícns do miinicipio. 

Sobro a área total de 100.000 hectares, 
npproximado», do terras, assignala o pre- 
feito a extensão do 80.000 hectares de cul- 
tura cffeetiva, havendo 20.000 hectares de 
floresta» e reduzida oxlon»5o de past<- 
gens, 

— O prefeito municipal de Pnrsnagiá. 
no louvável intuito do salvaguardar a 
saudo o a bolsa do consumidor, da ganan 
cia do padeirog inconscionoiosos, determi- 
nou & fiscalização e ao medico municipal 
quo verifiquem o modo porque estásendo 
fabricado o pão nos diversas padarias d» 
cidade, bem como a qualidade le trigo em- 
pregada,   peso o preço doSrpRos. 

— A^ 11 horas da noitojído 22 do mez 
passado, desabou em Paranaguá, á rur. da 
independência, um prédio do propriedade 
do sr. Jnrgo Barbosa, o que estava cm 
constrneção. Não fosso o horaom quo EO 
deu o desastre, ter-se-iam viertimas a la- 
mentar. 

A «E^oca», commentandA-tt faoto, pede 
é ciniuro municipal arai»» no votação 
da lei .que autoriza o prtílítto a mandar 
fisculir.ar n construcção de prédios. 

/V.7ií« Grossa — (Em 26 do novenb.ç:) 
— Por estes pouco» dias será da Io iiiie:o 
ao novo nrmazom do carga da Estrada do 
Ferro do Paraná, mandodo constnir por 
oíduni dj sr. ministro da Viação. 

O novo nrmazom, quo será bostinto cs- 
psçosn, vno ser construído oo lado do an- 
tigo ainmzom do cargas, aproveicnndo o 
espaço entre a estação o 0 deposito, om 
fronto ao primeiro portão que dá entrada 
para o ponto de descargas.. 

Esse edifício ficará prompto dentro de 
três mezes. 
  Ainda uma vez temo* o desgosto do 

registar um descarrilamento na Estroda 
do Forro S. Paulo.Rio Grando. 

Embora som consoquencis* lamentáveis, 
comtudo, esse novo desastre vela alarmar 
os pas».v;ciro8, amedrontados doanto do 
risco quo passaram. 

O desoarrílameuto de hontem deu.so 
deste modo: o trem da tabeliã sabido da 
estação desta cidade ás 12 horas e 40 mi- 
nutos, para Itararé, passara o kilometro 
n. 37, entro Carambehy e Tronco, em mar- 
cha regular. Meij kilometro mal*, sem 
quo so soubesse por quo motivo, o carro 
do passageiros, que formava o centro do 
comboio, virou, e assim tambom o ten- 
der, tombando para lado, contra um 
corto da ustrada. 

A macbinn, quo ficou nos trilhos, pa- 
rou immediatnmonte, tendo arrastado os 
carros apenas uns cinco metros. Os car- 
ros do correio o lagageiro tambom sa- 
hiram dos trilhos. 

O susto foi enorme, ouvindo-se gritos 
do todos os lados; mas, como tudo esti- 
vesse parado, os passageiros foram sahin- 
do pelas janellns, ao alto, o pola porta, 
aberta com muito custo. 

Da estação de Carambehy foi communi- 
endo o desastre á directoria da Estrada, 
seguindo daqui para aquelle ponto am 
trem do socoorros, levando o chefe do tra- 
fego, dr. Helling; chefo da locomoção, 
sr. Krúgor; chefo da via permanente, sr. 
François Gheur, e modíoo da companhia, 
dr. A. Glassor. 

Chegados ao ponto do sinistro, verifica- 
ram que apenas dois passageiros da se- 
gunda classe haviam sido feridas, SOJíJ 
um com um ferimento inciso na cabeçr., 
e outro, uma mnlber, com am golpe 
numa perna, tendo ambos secebido cura- 
tivos. ^ 

Estes passageiros seguiam para Jagua- 
ríahyvn. 

Os demais soffreram contusões o feri- 
mentos sem importância. Os carros fica- 
ram inutilizados, bom oomo oa trilhos, 
que saltaram. 

Viajavam nesse trem os srs. Martinia- 
no de Almeida, "Marcos Lcscband, Cláudio 
Corrêa de Madnreira e também dois ba- 
gres, que regresasvam do Corityba. Com 
excepção desses indígenas, que seguiram 
sua viagem a pé, o* demais passageiro* 
regressaram   para esta. 

Ficou dirigindo a desobstrucçâo da es- 
trada o sr. François Gheur, sendo possí- 
vel que amanhã possa passar o trem que 
vem do norte. 

RIO GRANDE DO SUL 

Porfo Alegre (Em 86 de novembro): — 
A 10 do corrente, oceorreu, oa villa de 
Artigas, fronteira á cidade de Jaguarão, 
uma acena de sangue, assim narrada por 
nm   colleg»   deste   cidade: 

«A'» S horas da tarde, regressavam de 
am» caçada Ladislan Molina e Paulo 
Derck, irmão de d. Venaneia Derek Caa- 
sales. 

Desembarcando do carro em qne vie- 
ram, na casa de residência do sr. Laiz 
Cassalea, foi LadisUn introdozido na sala 
de visitas, ficando a só» oom d. Venaneia, 
por se ter dirigido sos fundos da casa 
sen irmão Paulo. 

Abi, depois da desbonestas propostas, 
energicamente repeUidas por d. Venan- 
eia, procurou Ladislaa agarrsl-a, o que 
conaegnia, dando-lhe um beijo, e não le- 
vando mais longe o atlcntado, por ter 
aqnella senhora gritada por soecorro, ven- 
do-se assim livre dos bisços daqaelle or- 
duetor. 

Correndo esta para o quarto, trouxe o 
reválver, com qne atvejoa Meti na, qne, ai 

■Mn^anali 

heroloa mulher, que disparon mais dol* 
tiros,   lendo   apenas acertodo o  primeiro. 

Molina c.'. rnoelieu nm feriinento de ba- 
la, que Ihn atravessou o pulmão. 

O sou estado não inspira sério* cuida- 
dos. 

D. Venaneia acha-se, deüdo hontom, re- 
colhida   á   cnminiasorin, 

— O dr. Vaseo Pinto Raiideira, chefo 
do pollciii, receliou hontom um tolegram- 
ma dn delegado dn jHilioia dn Jaguarão, 
eommunirandn que, nnto-hnntora, Fructo 
Marque», conhecido |Mda tilminlia dn «Ca- 
bo Fru.tn», asiasaínou sou Irmão Leopol- 
do Marques. 

O HSSSSHíIIO foi preso om flagrante o re- 
colhido li cadela. 

— Em Platln apparoceu ha pouco um 
ser   realmente  curioso. 

B' um menino do einci annna comple- 
tos, cuja altura não axasda do ST» -ciiiili- 
metros; a cabeça é tão |MM|iiona que em 
mula »o pareço com a do um ente humnno, 
e as feições, os gnsttis, a modo do andar, 
taninnho o feitlo das mãos, assim como .i 
nimlo dn pegar n comer qualquer oousa, só 
dão a ide» perfeita do nm macaco. 

Anda muito ligoiro, ma* o seu andar 4 
o do macaco.   * 

A mia dcua extraordinária criança dis 
que attribiio a snmnlhança dn NO filho ao 
maeseo pelo facto do, quiinilo em i .i.el . 
de grarides, ter por dlNtricção o costume 
dn ir todas ns tsnles so quintal de NUS 
casa, ao i» do uiu buritys, «nula, rniuitan 
temunto, um bando dn simios vinha raw 
exos e que achava nclli-s Iml i graça qun 
mesmo sésiiiha, alli, ria »n a bom rir, tá 
vnltnndn par» casa di<|>oi» do haverem ■ ■■ 
cila*   retirado. 

— No reliooadnr «Júlio ds Castilho» MI- 
gulram hontom, o ajudante da directoria 
da viaçiio, sr. Nleolau Pujol, o o engu- 
nbeiro dr. Joio Leivas do Carvalho, afim 
do iniciar ns n»tudos paru a coiiHtrucção 
da canal de   Porto  Alegro á Torres. 

Vão enrairregado» dn proceder ao levan- 
tamento hydrographíeo dos baixios do saeco 
do Capivnry o barra do Palinnri'*, na lagoa 
dns Patos. 

Dentro em breve, seguirá outro fun- 
ccionario para fazer o nivelamento desde 
a referida barra até o primeiro dos lagões 
sitos ao  longo do littoral, 

Factos diversos 
Suicídio de um operário 

POR MOTIVO INSIQNIFICANTI88IM0 
— UM HOMEM QUE SACRIFICA A 
PRÓPRIA VIDA PARA VINGAR- 
SE DA ESPOSA —TIRO DE REVOL- 
VER NA CABEÇA — MORTE QUA- 
SI INSTANTÂNEA — AS PROVI- 
DENCIAS DA POLICIA 

Por motivo futilissimo, quo torio tido, 
provavolmento, origem no excesso do l:ba- 
çõca alcoólicas, o operário allomão Carlos 
Schumann, com 32 annos do odudo, re.si- 
donto á rua Frei Caneca n. 141, poz hon- 
tom tormo á existência, desfechando re- 
solutamente um tiro de revólver na oa- 
beça, 

Carlos e sua esposa, Olga Sohumann, ti- 
nham ido pola manhã a Santo* acompa- 
nhar um amigo o patrício, quo tomara pas- 
sagem no vapor «Hallo», oo nidjjstíno á 
Europa. 

A bordo tiveram uma rusga. Era a 
oousa mais insignificante que se poderia 
imaginar. Carlos lembrara^e de que o co- 
zinheiro do «Hallo» ora um seu velho co- 
nhecido, o, assim sondo, tentou abandonar 
a companhia da esposa o do amigo para 
ir ter oom ello e estreital-o num grande 
abraço. 

Olga oppoz-so tenazmente, achando n 
idéa infelicíssima o de nm ridículo supre- 
mos, mas Carlos insistiu; o estava arma- 
da a contenda. 

Intorveiu cono,liadornraonto o amigo, 
mandando servir uma nova «roda» de cer- 
veja, com que pretendeu afogar os re- 
sentimentes que porventura restassem en- 
tre marido o  mulher. 

E beberam deeregradamente até ao sí- 
gnal da partida, oxcusando dizer que o 
cozinheiro do . Halle» se fez ao largo sem 
tor logrado receber o grande amplexo que 
o ''Sohumann  lhe reservara. 

Mas, durante toda a viagem do regresso 
do Santos a S. Paulo, foi ainda esso o 
assumpto da azeda e insistente converso 
entre o casal. 

— Quando chegarmos a S. Paulo você 
ha de ver... — dizia muitas vezes Carlos 
Schumann,   oom  rosentimento  na  voz. 

Olga presentiu qualquer oousa de pro- 
fundamente trágico em tal declaração, e, 
uma vez chegada & casa, censorvou-so vigi- 
lante ao lado do marido. Era um mau pre- 
sontimento I 

Mas Carlos, cheio de apparonte tranqnil- 
lidade, dissuadiu-a da idéa de andar-lho 
nos pegadas, aoonselhando-a a que fosse 
«antes tratar de pôr á mesa o que comer, 
pois estava varado de fome.» 

Oom alguma reluctancia, a esposa ap- 
prehensiva deixou-o afinal, mas'só degois 
de obter o compromisso formal de que elle 
não eommetteria nenhuma asneira, pois 
sabia-o de nm pyrrhonismo a toda   prova. 

E foi.se. Mal, porém, t:nha transposto 
o limiar da cozinha, ouviu a detonação de 
um tiro, que lhe pareceu ter sabido do 
seu  quarto de dormir. 

Adivinhou tudo num instante, e, com 
as pernas a fraquearem-lho e uma súbita 
oppressão d'alma, correu em direcção ao 
quarto, quasi desmaiando oo encontrar o 
marido banhado em sangue oom o* miolos 
estourado*. 

E' fsoil de imaginar se a scena empol- 
gante de desespero qoe so snooedeu ao 
trágico acontecimento, Toda a vizinhança 
acudiu alarmada pelo* gritos lancinantes 
d» desesperada Olga. 

Mas a desgraça estava consummada. 
Apenas um leve resquício de vida restava 
aquelle corpo sadio de Cario* Sohumann, 
que todos conheceram oomo um homem 
probo e bom trabalhador. 

E, lentamente, como uma lâmpada que 
bruzolea, eztinguin-se a existência do 
■nai* pyrrhoníco  de todos oa maridos. 

Quando o dr. Alarioo Silveira, quinto 
delegado, chegou ao local, em companhia 
do medico legista dr. Archer de Castilho, 
Cario* Sohumann tinha expirado já * o 
«ou cadáver achava-se extendido sobre uma 
enorme  poça  de sangue. 

O medico legista procedeu então ao exa- 
me cadaverico, verificando ter a bala pe 
netrado o cranoo pela região tomporo- 
frontal direita. 

Simultaneamente, a autoridade dava ou- 
tra* providencias, apprehendendo o revól- 
ver imitação de bmith Wesson que se 
ochava ac* pés do cadáver, e fazendo to- 
mar por termo, alli mesmo, deanto do 
corpo ainda quente, a* declaraçõe* de Olga 
Sohumann e do ar. Conrado Jaenicke, em 
cuja  companhia  morava o oaszL 

O cadáver foi em seguida traaspottado 
para o necrotério da Central, afim de ser 
autopsiado. 

Está aberto inquérito subre o facto. 

4.0 — Pedem os peritos nffirmar que o 
corpo «Iludido seja fragmento do um tubo 
eominum dn canalização domiciliariaP 

5.o — No caso affirmativo, a quo ospeeia 
de canalização pertence o túlio o qual o seu 
dlnnietroP 

Co — Acham os peritos qno o corpo aprn* 
Fontado a exame contenha vestígio do ma- 
téria explosiva ou inflnmnmvnl? 

7.o — No caso nffirmntivo, do quo mo- 
torin so trata? 

8.o — Julgam os peritos quo o corpo em 
questão seja fragmento do uma bomba do 
matéria  explosiva  ou   inflammavelP 

O.o — Podem os peritos affirmar que ■) 
corpo em questão tenha sido devido a um<i 
ruptura por um choque do dentro para 
fora ou do fera para dentro P 

Os peritos srs.' Luiz M. Pinto de Queiroz 
o José Malhado Filho, tendo procedido a 
minuciosos exames ehimicos o microscópi- 
cos nas roupas o sapatos dns iiessoqs fe- 
ridas pela explosão da Casa Allnmã, entre- 
garam hontem ao 2.o delegado, a quem 
está affeoto o inquérito Sobro o sinistro, o 
seguinte laudo: 

«Os nbaixo-assignado», nomeados pelo 
sr. dr. Euclydes Silva, segundo delegado, 
para, como peritos, examinarem as rou- 
pas apprchendidas a Antônio Luiz Zoega, 
Arthur Kraommor o Annunziata Sarra- 
cíno, quo so achavam na «Casa Allemã», 
por oceasião do incêndio que destruiu 
aquelle estaboleeimento, depois de minu- 

| ciosa inspeeção nas nlludidns roupas e de 
repetidos exames ehimicos e  microscópicos 
Sraticados   nas   manchas   nollns encontra- 

as, respondem nos quesitos propostos pela 
autoridade, da maneira seguinte: 

Roupas 

Ao primeiro quesito — Não. As diversas 
peças do roupas apprchendidas do Antônio 
Luiz Zooga não apresentam vestígios do 
terem sido attingida» por quaesquer sub- 
stancias explosivas. 

Ao segundo quesito — Não. As roupas 
apprehondidas do Arthur Kraemmer não 
denotam terem sido lesadas pelas referidas 
substancias. Nesta resposta os peritos cx. 
cluem as calças do Kraemmer, sobro as 
quaes nndn podem affirmar, visto as mes- 
mas já torem sido lavadas. 

Ao terceiro quesito — Não. As roupas 
do Annunziata não mostram terem sido 
feridas pelas substancias mencionadas. E' 
certo quo na parte inferior da cnmisa, 
quasi na barra, os peritos encontraram 
uma grando mancha amarolla, quo o oxamo 
chimico revelou ser de  ácido picrico. 

Comquanto esta substancia seja empre- 
gada no fabrico de explosivos, a fôrma pela 
qual se apresenta a mancha na camisa ex- 
cluo a hypothcso do emprego do referido 
ac''do com uquello fim o, antes, pareço que 
o sou uso, no caso, teve fins tlierapcnticos; 
tanto mais quanto a mancha so limita i 
camisa o não foi encontrada nas vestes ex- 
ternas do Annunziata. 

Ao quarto e quinto quesitos — Não. Nas 
roupas alludidas não constam signaes de 
terem sido as mesmas nttingidas por ne- 
nhum corpo incandescente. 

Ao sexto quesito — Prejudicado com a 
resposta dada ao quinto. 

Ao sétimo quesito — Sim. As roupas do 
Annunziata se acham manchadas do san- 
gue. Presumem os peritos serem as man- 
chas do sangue humano, não podem, porém, 
affirmol-o em r:gor, visto ja estar o san- 
gue alterado e não mostrar ao microscópio 
glóbulos om condições do integridade, quo 
pormittam uma tentativa do dirferencia- 
ção. 

Ao oitavo quesito — Provavelmente, 
sim ; porque o exame microscópico não re- 
velou a presença dos elementos histolo- 
gicos quo costumam acompanhar o sangue 
catamenial o taniliom porque no centro 
da principal mancha do sangue, na camisa 
de Annunziata, existo um rasgão produzida 
por instrumento cortante (estilhaço de vi- 
dro, provavelmente). 

Sapatos 

Ao primeiro quesito — Não. Os dois pés 
do sapatos do Kraemmer não contêm sí- 
gnal algum quo demonstre terem sido os 
mesmos lesados por corpos incandescentes 
ou explosivos. Os signaes quo elles apre- 
sentam são do estragos produzidos pelo 
uso e manchas de sangue quo es attingi- 
ram. 

Ao segundo quesito — Prejudicado com a 
resposta dada ao primeiro. 

Ao terceiro quesito — Sim. O pé de sa- 
pato de Zocga apresenta signal de vio- 
lência. 

Ao quarto quesito — O signal de violen- 
i cia quo os peritos constataram é um ras- 
gão   produzido  por   instrumento cortante. 

Guarda-chuva 

Ao primeiro quesito — Não. 0 guarda 
chuva apprehendído a Annunziata não de- 
nota ter sido lesado por qualquer corpo 
incandescente ou explosivo. Os buracos que 
nelle se encontram não apresentam os ca- 

j ractere» das lesões produzidas pelos corpo» 
acima referidos e sim signaes de terem 
sido feito»  por   instrumento cortante. 

Ao segundo quesito — Prejudicado com 3 
resposta  dada   ao  primeiro. 

S. Paulo. 3 de dezembro de 1909. — 
Luiz M. 1'into de Queiroz, José Malhado 
Fitto». 

Resultado da operação d* um» éa% *i- 
ctímas — Os quesitos da autoridade — 
Laudas da* peritos que examinaram as 

O dr. Eoclyde* Silva, 2.o delegado, no- 
meou bontt-m os srs. Uenriqa* Carlos de 
Magalhães e Carloa Nnne* Kabello per*, 
oomo peritos, examir^reu e estilhaço re- 
tirado, ante-hontem, da coza esquerda de 
Annonsiata Saraeino, na operação a que 
esta ae sabmetten no hospital da Beneficên- 
cia Portagnexa: 

Os perito* pediram o praso de sete dias 
para responder ao* se^niate* quesito* for- 
maladoa pela autoridade: 

Io — Qtal a aatareca do corpo apre- 
sentado  a  ti»me? 

2.* — Qual o mm peso e 
La — Qaai a natnxoa do 

imUâm * 

Processas o inquéritos 
Vadiaiem  *  ferimentos  leves  —   Remessa 

ao   Juiz*   Criminal 
Ao Jaiao Criminai serio boje remettido» 

pelo dr. Caminho Filho, primeiro delega, 
do, o* processo* instaurados contra Bene- 
dicto de Oliveira, Leopoldo das Dores e 
Antônio Paulo Martinbo, como incurso* 
no art. 399 do Código Penal, e contra 
Manuel José de Seat'Anua, ralgo «Per- 
nambeco», como inenrao ao art. 400; e o 
inquérito contra Elixiario José Maria, Ro- 
sa Maria GonçaIv««, Amaro Dvonisio Bor- 
ba e Fernando Jueé Maria que, a 33 do 
m?* próxima findo, na ma de Santa Ho«a. 
travara*»  wtirtnj ferinds-aa 

Nova organizaçlo   da esquadra 
Oi   prexlmot sxtrcleiot  —   0     ilmiranU 

Oacellar — Oi novas navios — Dana * 
navio* velhos — Outros informações 

O almiranto Aluxundrino de AUuscar, 
eujo umpiiiiho n* adminiatraçáo da mari» 
nhu i' ei «ido o pmparu do pesnnal a dx» 
■naleriHj   da   vaqueira   para   asaegursr   a 
• lei.»., d,, pai», i. n..,,,,,,, ,„, quo consto, 
dar nova orgunisaçã» á ««qiiadra no come- 
ço no anno próximo, logo ou* oheguom ao 
Uio n* navio* qii« cuitfta ultimando * ■u» 
oonstrucção  ns Europs. 

Sorio criadas: esquadra dn contro • di. 
visüe* do norte o il<> sul. 

A esquadra dn centro surá constituid* 
do 37 navio», algum dos quaes .Mão ainda 

"m oonstrucção na Inglaterra, formamlo 
três divisAes. 

Cada divinão terá um couraçado, um 
fwuiit», um ernsador-toriMideiro o olnoo 
•divstroycnu  com   um   •tender». 

O» onindoroa-torpedolra* «Tupy» • »Ta. 
moyoi então soffrnndo radieaea concerto* 
na casa Lago ti ficarão complotamonto 
novos, como o tTymhiroí, sendo os tm 
distrilnrdoíi pola» divisões da nlludida <*• 
quadra. 

Og vaimres lAndrada» o •Carlos (lo- 
men» servirão do •toiidersi dos 'destro- 
yors» do duos divisões. 

Para «tondan dn torceira divisão será 
adquirido  um   navio   deasn   typo. 

A divinão do nortn w.ri constiluida do 
couraçado iFlorianoi, o do» navio* da fio- 
tilba <lo Amazonnn: canlioneirna «Ama- 
pá». «Jnriinii, «Aorr.i, o «Missões», avisos 
«Teffén o «Jutnhyn o vapor commnndiinto 
Frc,:tasi, 

Constituirão a divicão do sul o coura- 
çado «Deodoroí, monitor ■Periiambiicoij 
naça-torpedeiro «0.I.S'IIVO Sampaio» o avi. 

«o» •Cannnéa» o <0.vapock», <<i doí» ulti. 
mo» pertencentes á flotilbn de Mnttc 
Grosso. 

E' provável que nos exercícios do co- 
meço do anno próximo, o almiranto Huet 
Haeollar nojp, nomeado commnndanto da 
esquadra. 

O almiranto Alexandrino, tendo no devi- 
do apreço o mprito desse seu digno colle- 
ga, que acaba do chegar dn Europa, onu 
tovo ensejo de apreciar a organização dns 
esoiindran do grandes potências, está rn. 
«olvido, no quo nos informam, fazer a r» 
f.Srida nomeação, do accordo com o decriv 
to de 9 do janeiro do IPOfl, que, além do 
comme.ndnnto em chefo da esquadra, quo 
é o chefe do estado-maior da armada., trai- 
ta do commnndnnlo de esquadra, pr.ra o 
qual  estabelece   gratificação  de   funeção. 

Por occnsiiTo desses excrefeino, quo so 
realizarão na costa do sul. já devem estar 
concluídos a construcção do monito- «Per- 
nambuco» o os ropnro» do cnça-torpedeiro 
•Gustavo Sampaio», que ficará inte:ra- 
mento novo. 

Concluídos os oxercicios. essi« dois no- 
viço e o couraçado «Deodoro», indicados 
para, fazerem parte da divisão do sul. re- 
guírão nob o eommando do capitão do 
mar o guerra Helfcrt Vieira para. Matto 
Grosso. 

O capitão de mar e guerra Emílio d, 
Miranda Cnmpello deixará o commnndo da 
nctufl divisão de, cruzadores, sendo snb- 
Btituido pelo officinl de egual pntontfl 
João Pereira  Leite. 

Com a chagada dos novos vasos de trnor- 
rn, o minl.-.tro dn Marinha mandará d:ii.r! 
baixa  a  varies navios. 

Os eru^dores «flepublica» e "Tiraden- 
tos» passarão para o serviço da snnerin- 
tendenc*s.  de   navegação. 

O íBenjamin Constent» o o «línrroso» 
0U0 R0 pebam em concerton nn Fercyial, 
firnrao como  navios de ins+rucção. 

F,' pensamento do ar. ministro dn Ma- 
rinha mandar o «Ttarrosoí pm viagem de 
initriicção á volta do mundo. 

A exemplo do bcllo cruzador snecoi 
«Fylgia», quo visitou este nnno o Pio dn 
Janeiro, em viagem de InstrneçSo. com 
gnnTdas-marinbn. o ministro da Marinha 
inl^p, de grr.nde proveito narn os. iovens 
cfflciaes uma longa vincrem, com bons 
instruotores, em nm navio como o "liar- 
roso», onde riopsam conhecer o funecionn- 
mentò dns diversas mncliifa.T f|ne eentém 
nm   navio moderno. 

Sendo   actualmente   constituída-   de   nu- 
mero limitado   ns   turmas  dos  olnmnos d 
F.scola   Naval   que   concluem   o   curso   di 
marinha,   o    «Parroso»    terá   o»naço   snffr 
ciente   para   aloial-os  em   semelhante   via- 
gem.  

Fumem   clqarros   «ASPARIA» 

Discussão e fermento 
No largo da Estação do Norte — Um golpu 

da faca no rosto — Providencias da 
policia 

Muito alcoolizado, o italiano Francisco 
Cardcnuto, do 30 ann s do edade, residente 
á rua Caetano Pinto n. 2," discutia hon- 
tem ás 9 e meia horas da noito, com vá- 
rios companheiros, numa casa do bílliaroe 
do largo da Estação do Noite. 

Tornando-se insolen'e, devido á excita, 
ção alcoólica quo o dominava, um dos con- 
tendoros sacou do uni» faca o desferiu-lho 
um   golpe   a»  lado esquerdo  do   rosto. 

Em sc-guida todos se evadiram, ficando 
no bilhar apenas o ferido. 

0 rondante do largo transportou-o para 
a Bopartição Central da Polícia, apreseii- 
tando-o ahi ao dr. Alarico Silveira, quinto 
delegado. 

A autoridade mandou submottel-o a exa 
me do corpo de dolicto, fazendo om Ergui- 
da  tomar por  tormo   as suas declarações. 

O ferimento foi considerado leve. 

Aceidente lamentável 
Numa casa de armas—Um tiro de revól- 

ver disparado casualmente — Feri- 
mento no ventre — A constatação le- 
gal 

No interior da casa de armas do José 
Natale, á rua de 8. João n. 58, oceorreu 
lamentável accidento, hontom, ás 5 hora» 
da tarde,  pouco mais ou menos. 

Gíovanni Natale, de 20 annos de edade, 
filho do proprietário do estabelecimento 
lidava áquella hora com nm revólver «Br» 
wnick», calibre 6,35, armado com sete ba- 
las. 

Indo examinar o gatilho, que estava um 
tanto emperrado, Qlovanni collocon im. 
prudentemente o cano da arma de en- 
contro a um botão de massa do próprio 
paletot. 

De súbito o revólver disparou e o proje- 
ctil, que era revestido de aço, fez em ee- 
tilhaços o botão, perfurando airda outros 
doi» do collete e da ceroula. E foi encra- 
var-se no ventre de Giovanai, pouco acima 
da  depressão  umbelícal. 

A' circumstancia feliz de ter a bala en- 
contrado taes empeiiinos deveu a victima 
o náo ter cila penetrado a cavidade, a^v 
jando-se  apenas nos tecidos  molles. 

O facto foi immedíatamente commnni- 
cado á Policia Central, tendo comparecido 
í referida casa de arinss o dr. Alarico Sil- 
veira, quinto delegado, qne se achava de 
serviço   naquella   repartição. . 

Â autoridade foi já encontrar a victi- 
ma sob o* cuidados de clinico dr. Desi- 
derio Stapler, qne procedeu í immedia- 
ta extracçio do  projectil. .... 

Não inspira cuidatV) •   estado do ferido. 

Aggressio a cacetadas 
No alto da Ypiranga — Um ferimento na 

cabaça — Prisão  em flagrante éo ag- 
ireinr 

O individuo de nome Manuel Fernandes 
Felippe, de 53  annce de edade,  operário, 
residente   no   Ypiranga,   tendo  hontem   ao 
anoitecer violenta d-spota com  o   ailemãe 

I Ettmialaa   Weeticacfc,  foi   por   elle  aggre- 
dido a cacetadaa.   

Foi preso em flagrante o aggressor, 
sendo a victima aobmettida a exame ds 
corpo de deBeto na Policia CentraL A pre- 
sectava uma contuíio, considerada leve, 
ao lado direito da cabeça. 

Sobre • facto foi aberto o reapectivt 
poi.cial do Cambaer. 
iÜÈ» Jssé Macia ds 
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Conflleto e ferimentos 
Na rua Marquei de Ytu' — Intervencto de 

um guarda noclurno — Todot para « 
Policia Central — Inquérito eobre o 
faoto 

Na rim MiiMue» 'I" Vtn', Praxedt» Io 
tal, tnndo hnntom u noito uma duciuailu, 
por motivo futil, com o jorcn FUiaio Jo 
lloiso Froitwi, a«8r«>iu-« a Riiarda-cliuva- 
doa, ptwluniiido-Tho forto contusão na ca- 
boca. 

Ni«.i.' momonto o Ruarda-noclurno Ha- 
nuol Antônio, do 44 anuo» do odado, mo- 
rador i ma Onnoral Jardim n. 30, intor- 
»ciu, fawmdo trilor o apito de aocoorro. 

Divoraot rapawja, amiRoa do» contendo- 
roa, tentaram oKRrodil-o por iaao, polo quo 
o Runrda aocou do um revólver para intl 
inidal-os> 

üm do» rapniso» deu enlflo voa do pri- 
RÍia no Riianla nocturno, indo todo» do 
camliulhndn i prosença do dr. Alnrico Sil- 
Toirn, Co dologodo, quo »o ocliavo do «or- 
tiço na TlupartiçHo Central da Policio. 

A autoridade mandou Biiliinottor a vi- 
ctima a exame do corpo de delicio o reaol- 
TOU o pendência, abrindo inquérito aobro o 
faoto. 

Um menor algemado 
Extrema severidade de um pae — Respeita 

o uma Insolencia — Queixa á policia 
da Consolaçfio 

Fortunato do Cario 6 um pae sovoria»! 
mo,  quo nilo  lieaita cm  chegar aoe  maie 
Tioíentoa extremos para manter o inteiro 
jwqwito do aen lar. 

Tendo houtem í tardo o seu filho AnRO- 
lo, do 9 unuos elo odnde, respondido inao- 
lentemento á sua própria mSe, Fortunato 
olRomou-o ])olos pulsos com UMA pequena 
eorrenlo fechada a cadeado. 

O menor, eonseptuindo momentos depois 
illudir a viRilnncia dos pae», fngiu do 
onsa, assim nlfiemado, indo quoixnr-so n 
um sen tio. 

Esto acoriponliou-o no posto policiei da 
Coiisnlnçüo. npresoiitniidn nhi queixa do 
faoto ao ilr. João Daptistn do Sousa, 
quarto doleROdo. 

A nut< ridndc ouviu ns iloclnrnço. i do| 
menor o do tio, q IO o acompanhou, man- 
dando em seguida submcttel-o a exame do 
c<>r|>o do dolicto. 

Do exame, procedido na Central, polo 
dr. Arrlior do Castilho, ficou constatada 
uma ligoirn vermelhidão nos pulsos do 
"«qnnno   Anpeln. 

T- r^os de Juta 
Itcalir.s-sc no dia 12 do corrente, ísi 3 

horns da tarde, a inaiiRiiravão da fabrica 
do tecidos do juta, de propriedade do dr» 
Álvaro Oiiimarães. 

D. Duarte Leopoldo, arcebispo metro- 
politano, lançará bem.-nm nos machinis- 
mo». 

.\|.|.i. . ., .i.ii. -•«. da Ka^radu M, i '•• 
'!•". a» <'iiiii|iloiii»iitariiil«», Miiilu uue uma 
dallaa íi» a sua primeira •"inmnnlia». 

A süleiiiiiddu terminou pula !■■ II....IH d» 
HantUNiino Bacrament». 

Api» a liençani, as nrofoaaotaa fixeram 
uma aiRiiificativa maniloataçJo, na jacri»- 
tia, "'<■ rovinna. roonaonhorea dr». l'n»sa- 
lacqua o Ilonwlicto do Bouaa, offortando- 
lliea uma  procioan medalha do prata, 

Kalou aRra<1eeondo a offerta, em wu no- 
me e no du inoiwonlior dr. IlnnodieU), roon- 
acnhor dr. Paaaloequa, qne, facendo o hl*- 
torieo da» o»col»» normaca o do ensino po- 
pular, demonatrou com muita felicidade 
» InceMonte oeçlo da Fareja Callioliea, 
em todo» aa tempo», na difuato do enaino 
om  toda»  aa claases. 

Ao terminar sua oraçRo que foi muito 
apreciada,, a. revma. felicitou a instrucçío 
publica e oa noroa meatra». por enj» feli- 
cidade o. proaperidade faala oa mai» ar- 
don<«A Totoa. 

A' bolla festividade estiveram prcaente», 
nlím de muito» irmilaa terceiro», roreati- 
dea com seus Iiahitaa, muitos familias. 

A' oomplementaristo ono fea a primeira 
cnmmunbilo foi offorecida, por monsenhor 
Passalacqua, uma pie<lo»a lembrança. 

— No dia 8 do corrente, cm qne so cele- 
bra a featn da Iramaculada ConceiçSo, bn- 
vorá misaa d» 8 hora» o profissão i tardo. 

O» irmãoB o irmü» terceiros quo se ap- 
proximarora da Mesa Eudmriatica lucram 
mdulRoncia plenária. 

GYMNASIO DE 8A0 BENTO 

Devida nos grandes esforços empregados 
pelo rcvmo. d. Pedro, dedioado reitor des- 
te eonhecido estabelecimento do ensino, 
os bacharelando» deste anno, fireram ju B 
ís ondernotns do reservistas do Exercito, 
por terem com aproveitamento comparoci- 
do a 00 exercícios do evoluções militarefl 
o 24 do tiro no alvo. Essas caderneta» se- 
rão pamadas polo tenente Brasilio «car- 
neiro do Castro,  instruetor militar. 

»•♦•< 

O dr. Cláudio do Sousa transferiu sua 
roskloncia da ma Florcneio do Abreu para 
a avenida Tiradcntes n. 24. 

0 cometa de 
Causa dos maiores temores, oram os co- 

metas considerados, outr'oro, como inimi- 
gos da pnx e da felicidade dos homens, o 
Keppler, não obstante a olevaçSo do sou 
espirito e os conhooimontos quo possuía, 
suppunha, ainda, quo esses astros nasciam 
das omanações da Torra o eram formados 
do vapores, talvez nocivos, qne so perdiam 
no espaço celeste. 

O cometa do 1811 veiu, porem, contra- 
riar essas vistas, porque, depois dohaver 
espalhado o terror entro as populações ru- 
raes principalmente entro os camponozes 

tornou-se a providencia dos vinliei- 
vinho  na  Europa deu 

Fumem   cigarros   <>ASPASIA« 

Santa Casa de Misericórdia 
Movimento do hospital no dia 4 do de- 

zembro do 1900: 
Exifilin-i om tratamento, 804; entra- 

ram, 20; snhiram, 23; fallecou, 1; exis- 
tem om trntiimonto, 800. 

Foram dndas 154 consultas, sendo 95 do 
medicina, 14 do cirurgia o 45 do gynccolo- 
gin. 

Foram applicados 71 pequenos curati- 
vos o feitas 2 operações, sendo 1 do alta 
cirurgia o 1. do pequena cirurgia. 

A pbnrmaeio do hospital aviou 635 re- 
ceitas, sondo 396 para o serviço interno, 
239 para o serviço oxtorno. 

Fallecou no hospital: Maria Catapano, 
'•■alinnn. 

s ■.-araessaf-csK» 

NATAL LoíerJLfei,flral 

de 1909 ' Sabbabo, 18 
de dozembro 

COJÍTOS 
Inteiro 30Í.   moio 18S 

quarto »$,  frucçOcs lí. 

t/aic Quem Tem 

Guarda Nacional 
Serviço para hoje; 
Estado-maior, um official do 9.o bata 

Ihão do infantaria. O 7.o da mesma arma 
dará   as   ordonanços   aos     quartel-general, 

TTniformo. o 3.o. 
— Os i.lferew Antônio Osório "Rebello 

da Silva, José Tortoroll ■, Henrique An- 
tônio de Camargo o capitão Damasio Pi- 
res Pimentel, da Guarda Nacional da co- 
marca de Amparo, devem mandar procu 
rar na secretaria geral desta milícia, á rua 
Quinzn de Novembro n. 37, as suas cartas 
patentes afim do poderem entrar na posso 
legal   dos   wus   respectivos  postos. 

4» •• JBB»»-»— ~— 

HlelígJOe 
Culto Catholko 

ACTOS DE HOJE — Serão celebradas 
missas em suffragio das almas do purga 
torío,   nos seguintes   templos: 

Na capella da Irmandade do Santíssimo 
Sacramento, na Cathedral, ás 7 horas da 
manhã, por alma dos irmãos fallecidos; 

na capella de Nosso Senhor dos Affli- 
otos, áa 8 horas da manhã, por alma do» 
bemfeitores; 

na capella de Santa Cruz da Liberdade, 
ás 7 horas da manhã; 

na egreja de S. Benedicto, íB 8 horas 
da manhã, missa com «Libera-mo*; ás 1 
horas da noite, terço o bençam com o San 
tiasimo  Sarramcnto; 

na matriz de Santa Cecília, ás 8 horas 
da manhã, missa com enooromendaçSo; 

na capella do cemitério do Araçá, ás 9 
horas   da  manhã; 

na capella do cemitério da Ordem Ter- 
ceira do Carmo, ás 8 horas e meia da ma- 
nhã; 

na matriz do Cambucy, ás 7 horas e meia 
da manhã, missa com procissão pelo corpo 
da egreja e estações pelas almas. 

São ooncedidos cineoenta dias de indul 
gencia aos fieis que ourirem missa ás se 
gundas-feiras, applicando-aa em suffragio 
das almas do purgatório. 

CONFERÊNCIAS RELIGIOSAS 
Monsenhor Miguel Martins, prerlaro ora- 
dor sacro, realizará hoje, á« 7 horas da noi 
ta, £a matriz do Braz, a décima quarta 
oonfcencia da série alli tratada, devendo 
discorrer sobre — «A feliz c infeliz éter 
oidadei. 

CONVENTO DA IMMACTLADA CON 
CEIÇAO. — Hoje, ás 7 e meia da ma- 
nhã, será celebrada, na egreja do convento 
da Immaeulada Coneeição, raiass de «Re- 
quíemi, com enoommendação, pelas fallo 
cídoe bemfeitores daqnelle templo. 

♦ * 
ORDEM TERCEIRA DO CARMO. - 

Conformo já noticiamos, as om^.'- menta- 
ristas da Eecola Normal, por t. .em eno- 
dnido o eurao, pron-Treram n£sts egreja, 
ama bells f'-sta   em aeção de graças. 

O altar-raor, onde foi celebrada a nst* 
&a, apreKntav» bella ornamentação, rt..- 
do-se ali:, bem como em as 'uaees das «•- 
lumnaa d* capel]a-m6r, jarras cora flores 
satoraaa. 

Foi celebrante da mass o oonm 
d» Ordea» Terceira, Etoiisenlwr dr. Camil- 
lo Pimalarqn». e ao Eroag^ito ocevpoa a 
tribua sacada « secretario do artebispa- 

russos, 
ros,  visto  como  o   . , 
nesse anno, uma colheita oxoopcionalme^n- 
to boa o abundante, attribuindo os rústi- 
cos tal suecosso & influencia bemfazcja do 
viajante celeste. 

Foram-so, hoje om dia, essas ideas falsas, 
o o apparecímonto do um cometa offero- 
co ensejo para o estudo dos corpos celes- 
tes o concorro para o esclarecimento rte 
vários problemas   interessantes   da   Astro- 

Oí cometas são visíveis quando so ncnnni 
próximos do sol o da terra, percorrendo 
suas orbitas alongadas e, geralmente, ncl- 
les so distinguem três partos, a saber: um 
ponto central de maior ou menor brilho, 
denoinnado ntfcleo, a coma ou ca- 
hetteira quo envolvo o núcleo e a çnw- 
dn prolongamento da eabelloira, oxten 
dendo-so om appondice luminoso, dirigi- 
do segundo o raio vector que uno no sol 
o astro, do lado opposto no sol. 

Os mais bellos astros comados vistos 
no século passado, foram oa «^ 1811, 
1843   1858, 1861, 1874, 1880, 1881 o 1882 

Foi o incomparavel Nowton quem de- 
monstrou quo os cometas estão sujeitos as 
leis da attracçilo universal, que o seu gê- 
nio quasi divino havia formulado na im- 
mortal obra PrínctpioJ do PWosop/iia 
f/ufiiral, ondo mostrou que esses astros de- 
vem percorrer orbitas do gênero das secçoos 
eonicas voltando periodícamonto ao vértice 
da ellipsc, quando não seguem pela trajo- 
ctoria aberta da parábola ou da hyporbole, 
para não mais voltar ao nosso systema pla- 
netário. 

Servíndo-se das indicações do Newton, 
Halley calculou a orbita de um cometa quo 
havia feito a sua passagem penhelica em 
18G2, o verificou quo era idêntica ás tra- 
jectorias do cometa de 1531 c 1G07 cujos 
olomentos já tinha ello determinado an- 
teriormente o haviam dado 75 o 70 annoa 
para a revolução sideral do astro. 

Halley aventurou-se a predizer a volta 
do cometa para o anno do 1757; mas, como 
não voltasso ello no praso manado, Clai- 
raut refez os cálculos do Halley o achou 
quo Saturno deveria ter demorado o co- 
meta do 100 dias o Júpiter do 518 dias, ao 
todo 618 dias, o annunciou a sua volta ^ao 
porihelio para meados do abril de 1759, 
oom um erro de 30 dias. O astro, realmen- 
te, passou pelo porihelio a 12 do março, 
voltando de novo áquellc ponto em 1835. 

Remontando a. épocas anteriores, acha 
mos quo o cometa de Halley foi visto em 
1456, o passou tão próximo da Terra quo 
sua cauda abrangia oerca de 60 gfftus o 
tinha   n   forma   de   um   grande sabre. 

Coincidindo :,ua visíbilidado com a to- 
mada do Constantínopla pelos turcos, sob 
Mabomet II, produziu-se uma consterna- 
çãe enorme na chrístandado e os mathe- 
maticot annuncíaram então uma peste 
teirivel. colheitas escassas, guerras mortí- 
feras etc., do modo que o papa Cahxto 
III ordenou q* todos os fiéis implorassem 
diaiiamente ao meio dia, o no tocar do» 
sinos, no Angclus, o soecorro do céo oon- 
tia o cometa o os turcos, cujas armas 
ameaçavam  conquistar  o occidente. 

E' provável que o ali ud ido cometa te- 
nha sido o astro quo apparecen em 1066, 
durante a conquista da Inglaterra por 
Guilherme da Normandia. 

Como quer quo seja, o cometa de Hal 
le; foi encontrado a 12 do setembro pelo 
sábio astrônomo de Heidclberg e, annnn- 
ciando esto Teconhccimento, o popular 
■cientista Camillo Flammarion communi- 
oou & Sociedade Astronômica de França 
a captara do astro, realizada pelo emi- 
nente director daquello observatório, o 
astrônomo Max Wolf, dirigindo-lhe os se- 
guintes linhas: 

«Na Bevitta da Sociedade Attronomua 
dt Franfa, ha meses, publiquei a orb'ta 
do cometa de 1 alley « annuncíei que ello 
chegaria á vista da Terra, após uma Tia- 
gen de 75 anno», e que se poderia como- 
çar a buscal-o em setembro, de accôrdo 
MIIC aa posições da ephemeride calculada, 
entre aa estrellinhas de extremidade nor 
deste da ronstelIaçSo de Or^cm. Disse mais 
qu" esta pallida nebnlcsidade, sendo ex- 
tremamente fraca, pela enorme distancia 
que a separa da Terra, seria descoberta 
pele. photographia, antes m^smo de ser 
acerssivel aoa mais poderosas instraalentes. 

Tive a boa fortuna de ver realizada tal 
pr< visf.o. qnui sob cs meus olhos no obse- 
ratorio  de  Heidelberg. 

Fui «pr^ialmente a Heidelberg para ei 
pr-mír      minha  sincera   admiração  ao   as- 
trônomo Max  Wolf, enjaa descobertas so- 
b"- os cometas 
sríencia   tanto» 

em nbediencla A» leis d.. ca|oul«_ aatronn- 
mico. li.. I.- I '1'. num praan de 74 ntimi», 
ihaappureccra o rometa do raio du riaibili- 
dado, pura (•• luibiliintc» da terra, «< f 
tinha afaiitado para além do Neplunii, u 
uma dUtanei» superior a 6 billiôe» de Uilo- 
metros, attingindo «eu nplieliu, do ondo u 
roa poderona <la nttrocção «olar de novo a 
chamou, partindo o astro om imua dire- 
cçllo, com uma velooidado oro«cenl«{ ma» 
poderia Buoooílor quo o eonteta f«>»»o de»- 
viadn do sua tr«j<el..ri» l>or aUra(%'õe« 
Buperiore» ou, como outra» cometas, podo- 
ria «cr d^perso, doagregado om me- 
teoro», c disseminado em »ua orbita, )M1O 
quo ntto era aem inquiotavto quo »a o»po. 
rava a confirmoçllo nova da orbita, já 
verificada em 1750 o om 183C. 

Poi» liem, o a«tro voltou aPparontonienU) 
BSO C salvo, o lá ostá no cliehé, pequena 
nebulosa circular, apeno» perceptível, do 
17.a grandosa, quasi perdida no meio -Io 
um grupo do poquona» cstrulla», mo» foi 
liomvindo o astro o a astronomia, rainha 
das soiencia». e8l£ maí» uma voa victoriosa 
o triumphanta. 

O n»tro comotario achava-so então a 
522 milhõe» do kiloraetros do nó», e suu luz 
empregava 20 minutos paro galgar nquelle 
enorme espaço. Sua posição oro do 94. 
e 33', em nscençilo, rectn, o do 17.° e 11 
om doclinação. O corpo celeste occnpavn o 
ponto indicado sobro a carta quo publica- 
nios em agosto, o »o poderá notar, na allu- 
dida carta, que, em «etombro, o cometa 
parece catacionar no »eu curso apparente, 
o quo resulta da combinação do inovimen- 
to jiroprio do corpo com o movimento quo 
anima o globo terrestre. 

Como ello srt so distingue do uma nebulo- 
sa pelo deslocamento notado do uma noito 
para outra, sobro a csjihora celeBto, si n 
astronomia não o tivesso procurado indivi- 
dunlmento, com o olhar firmo o exercita- 
do, teria sido quasi impossível desoobril-o. 

Bom depressa vao lançar-se com rapidez 
para as cstrella» do Touro, ottingíndo Al- 
deharan nos últimos dias de novombro. 

O cometa »erá víeivel, sem instrumento, 
f6 maí» tarde, a photographía será, na oc- 
casião em que escrevo estas linhas, único 
moio do ter soiencin da sun approximação, 
c os telescópios mais poderosos deverão tor- 
nal-o observável unicamente em outubro. 

Parece-mo quo om fevereiro o março ello 
poderá tornar-se objooto do observação pajp 
todas ns vistas, embora não so torno com- 
parável aos magnificos cometas vistos em 
1858, 1861 o 1862, nem mesmo aos do 1874, 
188l'e 1882. Como, porém, ha uns 25 an- 
nos não nos appareoo, na abobada oolceto, 
nada dosto gênero, nSo deixará ollc do ser 
notado, prínoipiilmento om fins do março o 
começos do abril, devendo passar pelo pe- 
riholio a 13 do abril. Até essa época será 
0 cometa um astro matutino, por conse- 
qüência um pouco fera dos nossos hábitos 
civis, mas a partir do 14 do abril, apparo- 
cerá no oceidento depois do pôr do sol, u 
como estará então illuminado, clectrizndo, 
penetrado pelos fogo» da radiação solar, 
podo siiccodor quo ello retomo seu grande 
aspecto do tempo da conquista da Ingla- 
terra (1066), o do tompo da guerra do Jla- 
homot II contra o papa Calixto III (1450). 

Até quo tal se dô, voltaremos a tratar do 
assumpto, por quo a analyso osjioc.tral terá 
do dirigir ao cometa algumas interrogações, 
sem contar com as revelações da photogrn-' 
phia. 

O instrumento quo serviu á verificação 
da volta do astro foi um telescópio Fou- 
eault. do 70 ctms., construido por Zoiss, 
com a distancia focai de 2,80, e a posso de 
1 hora. 

Utilizando   a   ephomerido  calculnda   polo 
astrônomo Matkiowitsch, do Pulltowo, te- 
mos já buscado o cometa nas raras noites,, 
pouco nubladas, do mez ultimo, porfm, o 
forte teor de humidade quo mantém na 
nossa atmospliora um véo tenuo de n¥os 
alraiui, tem impedido, até agora, do .- or 
o cometa percebido com as lunclns do que 
dispomos. 

E' provável quo, no decurso de. dezembro, 
em alguns claro; quo a noito se apresento, 
logremos vel-o dosta capital, como já tom 
Miccodido aos observadores, mais felizes, da 
Argentina. 

Na falta do um estabelecimento no quíl 
se façam, em S. Paulo, obsorvaçõe^ regula- 
res, o cora recursos de corta ordem, vamos 
trabalhando, quando o como noi for pos- 
sível, e, dos resultados obtido^ informa- 
remos ao publico quo so interessa pelos suc- 
cossos astronômicos, principalmente quan- 
do elles podem ser percebidos fsem o au- 
xilio dos grandes e custosos instrumentos 
instnllados nos observatórios regulares. 

J. Nunes Belfort de MATTOS. 

«Amiral — M. M. te» offloteTi — Hior, 
.o onteadant te» aalre» répondant «na 
vAtmi, il in'« paru que los oannnea do 
Villegaignon hurlnint d'ai»o et »emblainnl 
rou» roeonnailre C'est dn retto ite ob fui 
édifiá te íort Coligny quo partait |a «alut 
mi drapeau do te Franco. 

Plus do tnii» aibetea mm* aénarent de 
etm terops ob dea annitre» renalent nher. 
oher, on eotte torro du Dríail, Ia liberte 
do conioieneo «t y fondaicnl Ia eolonio auo 
U metrópole dénominail Ia Franco An- 
tarotiquo. ., . 

A un sibate et domi do distanoo los oau 
teur» françai*» flottent uno foi», do plu» 
dans Ia baio do Ri" 1 o'o»t Io copitalno ao 
raiiapan Duetero qui cn ttent Ia hampe 
ot eommonoo, do co c6W do VAtlantiquc 
les ho»tiliU«l contre Io Portugal entre dnn» 
In conlition oontro Loui» XIV. Dan» ia 
momo annéo Duguay-Trouin nvoc 18 vaia- 
aeaux viont venger Ia mott do Ducloro j y 
obtient Vindomnité exig^» et rentro en 
Frnnce, lala»ant, dósormnis, le» Portu 
pais «euls m»ltr<« de ce ;nys, qui efll pu 
rester Ia Franco  Antarctlquo. 

Vou» Io voyoz, moHinur», Io Ilresil c« 
plein de» sonvenir» do '    Frn.nce. 

Dnpuis co» tomiv», Fran. . t IlríAil ont 
marclié. Colle-I!i n Bcmé, de par le mondo 
nvcc les DroiU de Vlloinine, Io, f;erme» 
do Lilicrté, EgaliU' et Fnuermté. U< Br*- 
•II a iirocliinu'' »on indépendnneo i a eu 
deiix empereurs, n nlKili Veselnvago, et, n 
son tour    Io voilN en   IMpubliquot 

VOUB livez déjfi uno i<lc.'o dea aplondcur» 
ni-lurellea do co poy«i eest I'F.iiipiro du 
Roleil; tout y est fécond. II y a mietix : 
c'est 1'Enipire de Ia Liberte, on y jouit au 
5ourd'hiii, plu» quVn Frniieo, poi.t-etro do 
Ia liberto do oonsoienoo ; vous trouyerez io! 
de» corporatloa» que dos dissonsiona reli- 
gieuses, oomme au temps do Charloa IX ont 
chnsséc» do Franco I 

Le Brésil, messiours, ent un grand it 
merveilloux pays; o^ost Vnvcnir dos Amé 
rique» ot du monde, pout-fitro. II y a uno 
hisboire ploino d'eiiseignement8 ot nou» 
Frençais, épave» jotées snr ces cote», noiis 
nous borçons, ici, des rôves caressés on 
Franco et dont nous ohorolions Ia réa- 
lisntion  au  Brésil. 

Jo vous parlo avec cnthous^asmo do co 
pays:  o'e«t oolui oii est né mon fil». 

Viotor Hugo, dons aon «Annéo terrihle», 
fait Vélogo de VAllcmagno; il en énumfcro 
los fastos ot les grandeurs. On s'attcnd 
íi co qu'il diso mioux do Ia Franco. Et, 
cependnnt, ü n'o qu'un cri pour ello: 

O ma  mbrol... 
Bt  aprb»  vous^ «vvoir chanté Io  Brésil, 

commo Io pofeto jo  m'écrio: 
O  ma   mbrel... 

Cest dono a Ia Franco quo jo Ifevo mon 
Torro ■ o'est a son drapeau, c'ost h vous, 
messiours, qui nous Vavea apportó jus- 
qu'ioi.)> 

O almirante Auvert respondeu om breves 
palavras,   agradecendo. 

ii», i»n-»-tgn-f-"''*--t--r~——— " 

Em apas da Jiianakra 
A   divisão  franceza  —   Manifestações   de 

sympathia    . 
Festejando a chegada dois marinheiros 

francezes ao porto do RioJ o cônsul da 
França dou uma recepção nja sedo do con- 
sulado. | 

A's 10 horos da manhã, começaram 
chegar ao edifício do consiilad.i os mem- 
bros mais proeminentes da/oolonia franco- 
za, quo alli palestraram diiranto algumas 
horas oom a brilhante ofticialidado da ar- 
mada da sua pátria. / 

Foram horas deliciosas «m quo so rccpr 
daram cousas da França oi do Brasil. / 

O almirante Auvert é iim official syra- 
pathioo o affavel. Já estejro no Rio do Ja- 
neiro ha cerca de 30 annos no ((Dotroitn. 
Tinha recordações vagasj da cidade, mas 
ainda conservava liem nítida a impressão 
quo recebera da formosa bahia do Guana 
bara. 

Via reviver um pouco/ do sua mocidade 
ao transjxir a barra o contemplar do novo 
toda esta incomparavel qordilbeira do mon- 
tanhas. 

— Quando desci á ten a tive duvidas que 
fosso esto o verdadeiro Rio do Janeiro do 
ha 30 annos I LargaB av<nidas, prédios sum 
ptuosos, lindos jardins, uma verdadeira 
maravilha, um quadro foberbo na riqueza 
immensa dessa moldura do vegetação farta, 
verde e luxuriante. 

O almirante Auvert mostra-se captivo do 
acolhimento fidalgo quel tem recebido das 
autoridades brasileiras ei dos diplomatas do 
seu paíz. 1 

Também esteve no Rio, em 1873, o com- 
mandante Spitz, do «Matseillaise», a bordo 
do «Triomphant». 

A divisão franceza fez Ia viagem do Da 
kar ao Rio om 12 dias o aurante o porcur. 
so as suas unidnden aproveitaram esse 
tempo em proveitosas evauções. 

Um official distincio, o capitão de 
correta Loais Jaurés, um nome bem co- 
nhecido na França, admirador do Brasil 
e doa brasileiros, fala sigo de português e 
teve eccasião de transmittdr-nos s suas im- 
pressões sobre a bahia do i Rio de Janeiro, 
cujas ilhas designou pelos nomes. O capi- 
tão de correta Lonis de Jeuns é comman. 
dante do «Gloiren e veiu hontem á terra 
pela   primeira   vez,   moetr^ndo-se bem   im 
pressionado com o 
de. 

O sr. cônsul J.  Boudet 
taça de «cfaampagne» 
tes. 

Nessa  oocasião foi o  ali 
sand-ido pelo sr.  consal 
disse ter a honra de por 
reeto com a officialidade 

os   Beos  compatriotas^ 

geral da cida- 

offerecea nma 
los ca presen- 

irante   Auvert 
França, que 
contacto di- 

divisão fran- 
residentes   no 

Foot-Ball 
LIGA PAULISTA 

Desempate da  taça Fe ninado 

Palmeiras vencedor 

Finalmente, está terminado o    presente 
campeonato, quo, podemos dizer, foi fe- 
chado com chave de ouro. 

O dia do hontem, nublado desdo nedo, 
ameaçandoi toda hora grandes chuvas, 
não conseguiu otastar do Parque Antar- 
ctica os enthusinstns do foot-ball, os 
admiradores das duas «équipos» que so ia:n 
bater. 

Desdo cedo, passavam carros o autom.i- 
veis quo para lá so dirigiam, c os bondes 
eram insufticientcs para transportar a 
compacta ma^sa.do povo ancioso pelo re- 
sultado do campeonato do 1909. 

O match eJÍ5<*«. marcado pnra as 4 ho- 
ras, mas muito antes dessa hora já nas 
Erciiibancadas  não   havia     logarcs   vasios ^ 
não cabia mais    uma  cabeça de alfxuoto.~-jj——. 
Abi so achava    o nélite»    paulistana,  que   "  
queria apreciar a prova mais importa i-e 
do anno, cujo resultado devia conferir o 
disputado titulo do campeão a um dos 
tcams contondores. 

Os palpites crara variáveis, sendo, en- 
tretanto, grande favorita a laureada 
«equipo,, da A. A. das Palmeiras. _ 

O raatch, principnlmcnto o primeiro 
half-timo, teve um enthusiasmo como pou- 
cas vezes temos visto. 

Os driblingâ o o jogo do jinsses sueco- 
diam-so a cada instante, em bellissimoa e 
empolgantes lances, que oram cobertos cora 
prolongadas salvas de  palmas. 

Os jogadores de ambos os tcams offcrcco- 
ram uma tardo magnífica aos espectadores, 
e ixidemos dizer quo no presente campeo- 
nato não houve um só jogo quo pudesse 
rivalizar com o do bontera. 

A's 4 horas, entrava cm campo o toam 
do Club Athlètico Paulistano, quo foi re- 
cebido com uma salva do palmas. 

Dahi a três minutos apparccia o team 
alvi-preto, quo foi recebido cora extraordi- 
nária ovasão:- eram ns palmas, os vivas e 
os hurníhs que se confundiam, victoriando 

achava multo bem rliciado por Coltet, qu<' 
a toda hora lhe embãras aa pssMa. 

Os jogadorea do Pauliatano uOavam es 
tmiliaudo o oampo, ria-ao quo na., Inibam 
a flrmeaa oum quu uustumam Juiear uo V* 
tedromo. 

Em dado momonto, Iriuoa esoapa, maa 
Iti btim, tirando a bola, faa oom que ella 
•n.i fora da Unha do touoh. 

1'oata a bola em Jogo, ella  rao ter a 
(latavio,   quo,   em   belluaim»   oumbiuaçfto 
oom  Mario, ao approsima do goal, mas 
N ai   lograr  resultado, 

ü jogo cuntinu'» animado. 
Pacoavam quiniç minutos,  quando M 

'" n,--1'!-"'- do driblar mararilhoaameBle, 
doado a extrema esquerda, dá um formi- 
drvol uioot, quo aob oa applauso» prolon- 
gado» doa aaaistontes,    numa    vordadoira 
oviição, rao aninhar-se na ride do Paulia- 
tano, som quo Poderuoiras pndoiM defon 
dol-a. 

Oa brioe doa rapaaoa do Paulistano ato 
despertados oom osso feito, e querem a 
todo transo fazer goal, maa nada oonao- 
gliom. Por seu turno oa jogadores do Pal- 
inuiroa nlo oceultam a rontado do mar- 
car  mais um goal. 

A defesa do Palr.iciraa jogou admlro- 
vu| monto, 

Urlando aaliiu divoraas TOZOS do son 
gonl para imiiodir qio a bola fosso ani- 
nliur-so na rede. 

Urbano e Balerno, não esmorecem, cer- 
rem p<.r todos os lados, inutilinuido aqui 
um passo, alli defendendo o gonl com uma 
calicçada ; einfim, jti.aram como verdadei- 
ros coiüieeedorcs do foot-ball qne o são. 

Og fonvards também não so cançavam 
do trabalhar. 

Por seu turno, o Paulistano concentra 
o seu jogo no centro da linha do fon- 
wnrds. 

Pederneiras   pôneis  liolas  conseguiu  ti- 
rar, o essaa mesmas rheotndas de longo o 
com   pouca   forca.   iVrnão o  Tommy  tra 
balbarain  a   valer,  ccitando  passes,  reba- 
tendo shnots,  etc. 

Na linha do forwnrds, Annibal, Bibi, sa- 
binniento marcados jior Collot, pouco fizo- 
ram ; Enrico, que a toda hora dava esca- 
padas, nada conseguia, pondo sempre a 
bola fórn do jogo. 

Joaquim também pouco ajudou os seus 
companheiros, e, unalmonto. Orlando, 
nos pareceu   muito desanimado. 

Enrico, om certo momento dá uma es- 
capada, mas, sendo atrapalhado por Rnlor- 
no, perde a bola, quo, (Icando com Saler- 
no, 6 arremessada ao meio do campo. 

Em outra escapad.i, dada pelo mesmo 
jogador, a IKIIO, batendo em Urbano, sáo 
pela linha do goal, cecasionando um cor- 
ner. 

Dado o corner por Joaquim, n bola vao 
ter cm íronto ao goal, formando um bolo. 
em logar tão perigoso, mas mesmo nssinrt 
não oceasiona goal, jiom Urbano com hel- 
lissima cabeçada, tira a bola, enviaudo-a 
aos seus fonvards. 

Em dada eeeasião pareceu quo o Pau- 
listano ia marrar o seu primeiro goal, pois 
Bibi executa bcllissima escapada, logrando 
passar por Salerno o Urbano, mns Orlan- 
do, sahindo do goal, tira a bola iá quando 
Bibi ia shootar, c a eivia no meio do cam- 
po, onde fica por algum tempo era lueta. 

Em certo momento, Irineu (quo limitem 
foi o terror do Paulistano) dá também 
uma bellissima escapada, mas, quando iá 
estava na porta do goal, perde a Ixila por 
ter escorregado, deixando assim de marcar 
mais um goal ]>ara o seu toam. 

Faltariam seis minutos para acabar o 
primeiro half, quando o juiz puno uma fal- 
ta do um jogador do Paulistano cora um 
freekick. 

Dmlo o kick por Urbano, esto não 
surte effoito, tendo entretanto havido 
um corner, dado por Salvio, indo a 
bola ter a Mario E^vdio. que cora estu- 
penda eabeçauS marca o segundo o ulti- 
mo goal para o Palmeiras, com novos o de- 
lirantes  applausos. 

Posta a bola no centro do campo, .18 
jogadores dão algumas escapadas o o re- 
force apita anmiuciando o doscanço, com 
o seguinte resultado: 

os bravos jogadores do Palmeiras. -     —- '      Parecia que o jogo ia terminar com esto 
A^ 4 c 5 minutos     o sr. A. Kirschnor,   resultado, mas o Paulistano nao estava de- 

quo serviu hontem de referee, deu signal   *'■■■'• '•- -—i-   -.m:,,,.-»!.,. ..   !«.«, •-<■ 

— Deodoro 

para começo da    pugna, estando os teams 
organizados da seguinto  maneira: 

Palmeirat 

Orlando 
Salerno — Urbano 

SaWio — Collet — Raul 
O. Egydio — M. Egydio — Fritz^- 

Irineu 
I 

Joaquim — Annibal — Bibi — Orlando — 
Eunco 

Rubens — Macedo — Gullo 
Fernão — Tommy 

Pederneiras 
Paulistano 

Tirada a sorte, coube o kick-off ao Pau- 
listano, quo em veloz carreira leva a bola 
até próximo «« &>** do Palmeiras, onde 
Uibano, tentando defender, fes com quo 
houvesse corner. Era, pois, um mau mo- 
mento para cn «torcedores» do Palmeiras, 
que viam, logo do sahicte^o seu goal om 
perigo. " 

Dado o oorner por Eunco, a bola vae 
ter a Urbano, que com bellissimo shoot a 
envia  aos seus companheiros. 

Enrico dá uma escapada, mas nao logra 
passar a bola ao» seus companheiros, pois 
estrf soe pela linha do touch. 

Posta a bola em jogo, cite vae cahir 
atwi pés do Irineu. que ameaçando o goal 
do Paulistano para lá a dirige oom bel- 
lissimo shoot, mas é infelis, pois quo " 
l<la, batendo cm Pederneiras, vao cahir 
a dois passos do goal, quo se schava li- 
vre sem o aen defenaor, qao tinha cabido, 
escorregando. Fernão, porém, sdeantando- 
se   t:ra a bola e a envia para o meio do 

Bibi, em beBia- 
campo. 

Dahi a pouco, Annibal o 
s.ma combinação, levam a bola até perto 
do goal, maa Urbano, aempre firme n» 
seu posto, inutiliza a escapada, enviando 
a bola aos aeos companheiros, que a levam 
até ao goal inimigo, onde é egualmcnto 
rebatida   por  Tommy. 

Em certa occaaião, Irineu, estando no 
oeLtro do campo, recebe a bola do Fnta 
e a envia ao goal, «aa», sendo mal dm- 
gida, dia leevala pelo poste direito e 
r» j pela linha do comer. 

O» teams ancioooa por fazerem goal. 
redobram o» esforço», tentando sortidaa 
sebre «ortidaa. . 

Deodoro, de po««<» da bola, qne lhe foi 
pagada pelo half Raal, dá um bellissimo 

,    Rio de Janeiro.     Interpretara  a  alegria 
nebnVns têm trazido á   qne todos sentiam com a permanência daa 
nltadce     raararübasaa,   nnidades   naraea  do  seu   pais   nas  sgnas 

aproveitaidc o ensejo para visitar saa ia- , brasileiras.    Eram   para  eltes   verdadeiras 
ata Ilação   astm physica,   ao   nKSmo   tempo   miniataraa da pátria, de qne estão ausen. 
ene nutria a eqierançf». direi rr.-   ■■". qna-   tes, esses bellos vasos de gnsrra, em cujos 
si  a certesa  de  o--- ecria eBe quem des-   nuátros tremula a bandeira tricolor, 
-cobriria  em   primeiro  tegar o cometa   na       Ergueu por fim a sua taça. em honra do 
sua actaal voha. Eis que, precisamente, t 
durante a minha estada em Heidelberg qne 
est*  novo succe»»o aetrono-níco é obtido. 

Max Wolf reccnfee^e-i o ooiceta a 13 -le 
srtembro. pelas 9 hor%s da manhã, sobre 
ama chapa photographica. que me foi mos- 
trada slgnatas heras depois. 

Foi com emoção qne recebi, em primeiro, 
lofrar. esta conftdeacia do hábil astrônomo, | pela grandeza e  prosperidade 4oa france-   ride  á  beQissima  cabeçada   dada  por  8* 
tendo «ob  tslahai  viataí o díeki ao qual' aes residentes no Brasil. \ Itetno. 
«ase risrtaate, chegado is teajpquaa para- i     A teçaiT. o sr. Charles Kenl\Iea o se-1     As escapadas de  Annibal e B ;i  coaU- 

Umüm d* af*tc*ka solar,   - 

almirante Aavert e de toda a officialidade   shoot, maa é defendido por Fernão, qne a 
do sen eommando. enria ao centro do campo, onde per algum 

O almirante Auvert respondeu commori- tempo se tornou 0 r onto da lucta. 
do á saudação qne o sr. consi^ da França I Dahi a pouco corria grande risco o goai 
lhe fizera em nome dos seus compatriotas j defendido por Orlando, pois a bola, batida 
resideatea nesta capital. Sentia-se desra- I pelos jogadores, se achara aa área do pe- 
necido em rel-os alli reunidos, recordando! nslty, formando um grande bolo junto da- 
a pátria querida. Erguia, pois. a sua taça \ qi.«Qe  goal,   maa  não oeeaaions  goal,  de- 

rcaattado.   pois  Bibi  se 

OILLMO.EREVMO. 
SR. ARCEBISPO DE 
GUATEMALA BEM- 
DIZOSINVENTORES 
 s^DA  

Emulsão 
ÜeScott 

OR. DOM RICARDO CA3ANOVA 
Y ESTRADA 

Ansbhpe ds Caatanala 

"Sua Eaa. Revma. tomou 
em rária» occatiSst, por 
pretcripçCo facultativa, 
ef»o preparado de fama 
unirerMl e eapcrimenlou 
sempre salutares effeilo». 
Sua. Exa. Revma. bemdis 
a Va«. Sra». em nome do 
Senhor e de»eja-lhea 
muita» proiperidade»."— 
REVDO. JOSÉ RAMl- 
REZ COLON, Secretario 
do Arcebispo. Guatemala, 
8 de Agosto de 1908. 

Palmeiras        2 goals 
Paulistano        0 goal 

Voltando.«sJ*amSTío'c!mrifn, 6,4les -pttãm- 
amenfo ern Ir.cta, mas já com gran- 

de desvantagem para « Palmeiras, pois Ur- 
bano, que sustentava a defesa, se viu 
obrigado a mudar do posição cora Irinou, 
quo   passou   a jogar  full-liack. 

Essa mudança desorientou um pouco os 
jogadores do Palmeiras. 

Assim mesmo elles fizeram muito, pois 
Irineu provou quo não joga só na frente 
mas om qualquer logar. 

Logo quo o Palmeiras deu a sahida, o 
Paulistano apoderou-se da bola o levou-a 
até perto do goal, ondo Orlando, com in- 
vejável  galhardia, a rebateu. 

Nesta phnso do jogo, os rapazes já não 
estavam tão enthusiasraados como no prin- 
cipio,   notando-so   até   um   certo  desanimo. 

O jogo tornou-se por isso mais fraco, pois 
Bibi, Annibal, Joaquim c Enrico, do Pau- 
listano, e Fritz, Deodoro e Mario, do Pal- 
meiras, esqueceram-se do quo a combinação 
6 o segredo do um team, faznndo unica- 
mente o jogo pessoal, quo tanto prejudica 
todas as linhas dos tcams om disputa. 

A bola poucas vezes chegava até aos 
goals, sahindo no mais deflas do campo, 
ora  pela linha do  touch,  ora  pela do cor- 

finitivamonto vencido, esmagado, c, para 
livrar da «rolha», Fernão foi jogai; no ata 
quo, e até mesmo Tommy, ficando a defesa 
entregue somente a Pederneiras e Rubens. 

Assim continuou o jogo até que, quando 
faltavam cinco minutos para terminar o 
mateh, o Paulistano consegue marcar o seu 
único goal, feito por -Annibal. que, apro- 
veitando-se do um bolo que houve junto 
do goal do Palmeiras e estando de posso 
da bola, com um bem dirigido shoot a man- 
da â rede do goal sem que Orlando ihidesse 
defendel-a. 

Dahi até ao fim o jogo se manteve agi- 
tado. O Paulistano, querendo desmanchar 
a differença, e o Palmeiras, _ sustentair 
a sua extraordinária superioridade, eri- 
denciada desde o começo do jogo. 

A brilhante íquipe do Palmeiras conso- 
guii, o seu desideratum, isto 6, mantero 
a sus superioridade enorme, extraordina_ 
ria sobro o seu valoroso adversário aM 
ao fim do match, qne finalizou com o 80- 
gn'nte resultado: 

Palmeiras    2 IIoal» 
Paulistano       1 aoa» 

PepMvamoff ano a jjctortydS^go g 
hontem por cauía da c^uva, dependesse 
da sorte »6 da »orte do um dos teams, maa 
a brilhante rictoria do Palmeiras, alcan- 
çada a custa de inegcalavel jogo, nos «n- 
gacoa redondamente, e de outra maneira 
não so explicam es maravilhosos lances e 
a estupenda combinação quo a laureada 
equipe executou, empolgando o publico, 
prerocando delirantes applauaos, fazendo 
gíal» sdmirareis, nos quae» a sorte nada 
influiu. 

Hontem, cs rapaaes do Pslmeiras con- 
firmaram 4 renome e a fama de campeões 
de qne goesm, tanto em 8. Paulo como 
no Rio, pondo em destaque os seus Tasloe 
reenrsos, qoer em conjunto, quer desta- 
cadamente. , , 

E' qna o jogo de hontem se dosenrolreu 
em um esmpo neutro, desconhecido do am- 
bos ca teama, sem que um deites lerssoe 
a mínima rantagem nobre o outro. 

No campo do Parque Antarctiea tfnh» 
de renceí, poie, o team maia forte, maia 
valoroso, maia ágil, maia combinado o 

maia pratico no nobre sport bretão. ^^^ 
E emt team foi o do campeão de 1906, 

foi o do Pabneirsa. 
Não ha nomes a deatacar, quer no team 

reneedor, quer no renãdo, pois todos não 
penparam esforços com o Sm de alcançai a 
aimejada   rictoria. 

O referee. sr. A. Kirschner, do 8. _C 
Germania, agiu cora a máxima correção, 
pncindo todas aa faltas de conformidade 
oom as regraa. 

Da soa pane houve apenas am d 
do, qne foi espaçar por mais de c 
m-toe a  hora do segando tempo. 

— Decois do jogo,   a directoria da  A. 
A.   daa  Palmenaa oneseceu   no  Hotel  < 
Oeste um 
primeiro 

IVLrioa hriadea 

TODA a pessoa extenua- 
1 da, já seja por excesso 

de trabalho physico ou 
mental, encontra na 
Emulsao de Scott o 
agente mais poderoso 
para restabelecer as for- 
ças do corpo e o vigor 
cerebral. E' o remédio 
mais efficaz para com- 
bater a Tisica, a Anemia, 
oRaquitismo,a Escrofula, 
etc, e o Recons- 
títuinte mais 
poderoso para re- 
cobrar de uma 
maneira positiva 
a integridade 
nhysica e o vigor 
dos centros nervo» 
£08. 

SCOTT & BOWNB 
Cliimlcoa NovoYoA 

OR. ANTÔNIO 0. DE CAMARGO, ma. 
dico-oporodor. Cirurgia em geral. Uyneoo* 
logia, partos e ria» nrinirlas — Contult». 
rio- da» 13 ãs 8 hora» da tarde, á rua da 
8 Itento n. 26 (alto da Drogaria do LeSo). 
Telephone do oonaultorio, 1.M4. — i osl- 
denoia: rua Rego Freitas n. 83. Telephone 
da roíidencia, 1.(578. 

MOLÉSTIAS INTERNAS. — Or. Alva. 
ro SimSat Corria. — Ex-astistentn dos boa. 
pitaea e clinica da Faculdade de Medioina; 
do Rio do Janeiro — residindo aetuslmento 
■testa capital — oooclta chamados m qual» 
oner hora e dá ooninltoa todos o» dlaa, das 
8 áa 4 hora* da tarde. — Coasultorio • ro- 
•idencla: rua de B. Joio n. 212. Telephone 
B. 848.  

OR. CARAMURU* PAES LEME — &!> 
neolali»ta om molettlM da  peite e lypblll- 
èioas Contnltas: daa 8 ás 10 da manhS « 
daa 4 á* fi hora» da tarde, á ma do Th*. 
soiiro n. S. 

CASA DE SAÚDE 00 OR. HOMEM DE 
MELLO, nxclnsirsmonte para doentes da 
molostis» nerrotaa o mentao». Situada no 
Alto du Perdire». InfnrmaçSos oom o dr. 
Homem de Mello, ã ma de 8. Bento n. 
41, de 18 á» 8 horas.  

DR. CARLOS DE NIEMEYER — Opera- 
dor e parteiro. Especialista om molcstiaf 
do senhoras o crianças. Oonaultorio o resi- 
dência: rua do Arouoho n. 2, onda dá oon< 
■ultaa, do 1 á« 8. Telephono n. 1.000. 

DR. W. G0RD0N SPEERS, modmn-ope. 
rador o parteiro. Consultório: rua de 9. 
Bento n. 63. sobrado, do 2 ás 4 horas ds 
tardo. Telephone n. 1.028. Reaidencia: ala- 
meda BarBo do Rio Branco n. 1 (anti:>a 
lameda dos Bambu'»). Telephone n. if\, 

~ÕR. AMARANTE CRUZ — Operador « 
parteiro. Consultório: ma do Thasouro it, 
0, das 12 ás 2 hora» da tarde. Telephona 
a. 709. Residência: na. Seta de Abril n. 03, 
8. Paulo.  

OISPENSARIO HOMtEOPATHICO. — 
Serviço medico gratuito: dr. Alberto Sea- 
bra, dos 2 ás 8. Dr. Augusto Pacheco, 
das 8 e meia ás 4. Dr. Affonao Azevedo, 
das 4 ás S. Dr. Leopoldo Ramos, das 6 Ai 
6. — Rua Quinze do Ncrembro n. 4. 

DR. REZENDE PUECH. — Da Santa 
Casa de S. Paulo. Consultório: rua do 8. 
Bento n. 41. — Do» 3 ás 4 horo». Ro«i. 
dencia: rua D. Veridíano n. 23 — Telopho' 
na n. 1.683. 

MEDICO H0MCE0PATHA 
DR. AFF0NS0 AZEVEDO. — Interno 

por concurso da clinica das moléstias cutâ- 
neas e syphiliticns da Faculdade de Medi- 
cina do Rio do Janeiro, ex-chefe da clinica 
das moléstias do garganta, ouvidos o naria 
dn Polyejinica do Rio do Janeiro. Especia- 
lista das moléstias das crianças o_ senho» 
ras (Medico homocopatha). — ílesidenoia: 
rua Conselheiro Nebins n. 11',. — Cônsul* 
torio: rim do Thesonro n. 3, sobrado, de 1 
As 2 e mein horas dn tarde. Tulephone n. 
070. 

zxxsisznczsjsTviam 

TíFO 
«TIRO PAULISTANO» 

O dr. Elysio do Araújo, director da 
CV-nfcdoraçüo do Tiro Brasileiro, commu 
nieou em curta dirigida ao tenente dr. Da- 
niel Ramos, que, por cste.i dias, será in- 
corporado a Confederação o Tiro Paulij- 
fiiiuj, cujos papeis estão dependendo npe- 
Iiaa do despacho no Departamento Contrai 
da Guerra. 

üfiioíislisiiioniBS.PaÉeCiirililii 
ESTAÇÕES Ctegada ParUda 

.-'. íl-lilO    -    .    »   ,    ,         ,    ,    •    • 

M. 
5,15 

10,65 11,20 
Itarnié <   •   ■   • 12.00 4,00 

Junln   Groesa i   i   • 12.20 12,50 
Cürltyba  7,80 

ESTAÇÕES Chegada Partida 

12,16 
6,00 

12,40 Ponln Grossa ,    . 
JU.fílIO ,  9,00 1,45 
Bollnro  1.13 l.W 

6,li 

lI.i;Ç03   DAS   rASSAGEKS 

t,' dosso 2." cloasa 

nrilybn »   }'onlft Grosso.    ,       1S$200       11$1000 
loma Giostun llurars.   .   .      21$000      138400 
ItmaiO u S. ranlo ....      26*1)00      11Í00O 

Total.    ,       Í0$100       88$õ00 

reicurso: tf.0 kilometroE ; £0 horas c lá minutos d. 
viestin. 

Advogados 

♦<;>•.:•••;«••;•••••••>• •;-«»t««»s>»i{«»»;-»c»»«>««s,»í'»*« 

AS AVENTURAS DE CAPESTANG. — 
Romance histórico do tempo de Luiz XIII, 
por Miguel Zúvaco. Um volume nilida- 
mente impresso, £$000; pelo correio, mi's 
500 réis para o porte. 

A' renda no escriptorio desta folha. 

INDICADOR 
Médicos 

DR. MONTEIRO VIANNA — Especia- 
lista em moléstias das crianças, com prati- 
ca doa principaea bospitaea da Europa. Re- 
sidência: rua Maria The reza n. 23. Telepho- 
ne n. 68. — Consultório: rua Quinze de 
Norembro o. S4. de 12 ás 8. — Telephone 
a. 008. 

OR. ALBERTO 8EABRA 
Medico homceopatlia 

Consnltorio: rua Quinze de Norembro u. 
4, de 12 ás 9. Residência: rua Liberdade 
n. 148. Telephona n. 1.184.  

DR. ULYSSES PARANHOS. — Medico 
do Hospital da Misericórdia e do Inrtitnto 
Pssteur. Clinica medica em geral. — Con- 
snltorio: rua de S. Bento n. 85, de 4 áa 6. 
Residência; traveaaa da Conaolaçác n. 18. 

DR. THEODOMIRO TELLES, ocnlist» 
Consnltorio: rua Direita n. 88, daa 13 ás 
9 horas da tarde. Residência: rua Amador 
Bneno n. 28. — Tel-phone n. 870.  

DR. A. P. NUNES CINTRA. — ■#* 
eialista nas moléstias do estômago, ppl- 
mSee, ooraçSo e daa senhoras. Residência: 
alameda Bario de Limeira n. 20. Telephone 
a. 912. Consnltorio: nu de S. Beato a. 
73. de 1  áa S. Tele; tone n. 1.889. 

OR. VI RI ATO BRANDÃO. — De roHa 
f" i Europa, onde norameote freqüentou »■ 
melhores clinica j, encontra ee á disporia- 
de sens -lientea. Trata sapeoialineafe "*> 
lestias de apparalha Brnito-urinario. pel'- 
e typhili*. — Consultório: de I ás 3 hora< 
á ma da Boa Tista n. 41. Reside, ta -wo- 

Grande "'ctel. 

HYDROCELE, tecente on rhronica, 
cura radical, sem nperaçlo eortante, pelo 
especialista dr. LeoniJ- RibeHo, com tuna 
simples appIicaç3o do sen processo sem dòt. 
sem febre e isento de repr-<dt;x*o da ao- 

qne foi espaçar por mais de cinco mi    legtia.   Residência   a   eoiãuttcrio:   sreaid» 
Tbadentes n. 89. Telephoae a   <fi8.  

OR. SILVA RODRIGUES, a-»dieo e ^ir- 
teiro.   Remdeaaa   e  umuRerio;   trare 
dos GuiTanasee u. 10. CoaaaPia, és 9 

a. 54& 

DR. HENRIQUE ITIBERE. — Advoga- 
do — Rua de S. Boi-to n. 7-A. Aooeita 
causas na capital e no interior. 

SPENCEn VAMPRE' — Advogado a in- 
terpreto publico jurameníndo da japonuz, 
franecz, inglez, allcmito, italiano hespa- 
nhol. — Rua da Qnitandn n. 0. 

DR. SEBASTIÃO PERUCHE, advogado, 
transferiu seu escriptorio para o n. G7 da 
rua do S. Ilento. 

0 ADVOGADO DR. VIRGILir OE 
CARVALHO PINTO tem o seu esor' itoria 
á rua do 9. Bento n. 46. 

"ÕRÜ  JORGE  ARAUJoIlA  VEIGA 
N.   MARQUES      SCHMIDT,      advogado» 
rua  Direita,   12-V, dns  ''2 ís 4. 

DR. GABRIEL  lie   riEZENDE. — Ad. 
vogado. Una Direita n. 15 (Banco do Cre« 
dito Real), de 1 As 4  horas da tarde.  

DRS. JOSÉ' MENDES, LAURENTINO 
DE AZEVEDO E RENATO MALDONA- 
DO. — Advogados — Rua Bonjamin (^ona< 
tant, 20.   - S. Paulo. 

Dr. Gama Cerqueira, (lente da Facnlda' 
de do Direito). — Advogado — Kscriptorio, 
rua Diroita n. 20, primeiro andar. Resi- 
dência: largo do Paysandn' n. 12.  

Dentistas  
DR. JORGE 0R0ZIMB0 — Dentista — 

Rua Quinze do Novembro n. '5, sobrada 
(altos da Casa Clark).   

ÁLVARO CASTELLO E ALFREDO DE 
ALMEIDA — Cirurgiões-dentUtas — Con< 
sol torio: rua do S. Bento n. 69, sobrado.— 
Telephone n. 1.326.  _ 

BRITES ALVARES — CirurgiS-dentista 
— Residência e gabinete: largo do Aroa< 
ohe n. 106, antigo n. 100)'. 

Diversos 

E. H0LLENDER, traduetor publico, rua 
Senador Fcijó n. 27; telephone n. 631, para 
o inglez, alIemSo, francez, ililiano, ''espa» 
nhol e bollandes.  

CARLOS MOULLEQ, PROFESSOR, 
traduetor publico para os língua» atlemS, 
franceza, ingleza, italiana e hesponhola. 
Rua José Bonifácio n. 63.  

PRIVILÉGIOS — Moura & Wilson, rua 
Primeiro do Março n. 37, enearregam-aa 
de obter patentes de invenção e registar 
marca» do fabrica o commcrcio, no Brasil 
e no extrangeiro. (InformaçSea e oircularef 
grátis). 

Secçâo Livre 
  mti 

ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 

A Academia Paulista do Letras só por- 
quê teve a relleidado ou phantasia de 
aoceitar os molde» da Academia Fronoeaa, 
já «eguidos anteriormente pela Brasileira, 
está soffrendo o» botes insidiosos do m»le- 
dioencia. Nada mais nsturol: o» oritiooe 
não têm, de momento, muito quo fazer e, 
para n5o BO lhe» onfermiarem ss pennss, 
vão-so distrabindo assim. 

Si n Academia Paulista do Letras se 
afastasse do molde france», aeria do meo- 
mo modo rergastada, apenas em outro 
diapssão: »i o moldo estava ahi prompto, 
que ousadia a de pretender a Academia 
Paulista do Letras inventar modas I 

E' o esso do repetir o proloquio popu- 
lar: preso por ter cão e preso por nso 
ter. 

Não 4, porém, o empenno de entrsr ns 
liça qne vae dictar ests.) linha», sinão « 
do rechsssar orna investida desarranoada, 
dentro daa próprias fileiras. 

Como si já não bastasse a guerra exter- 
na,  abi rem  a intestins,  a aggravar-na» 

A qne cargas d'agna declara o acadê- 
mico sr. Wenocslan de Queiroz, qne não 
encampa o que o eminente confrade dr. 
J. J. de Carvalho possa eecrever aobro 
isto ou aobro aquillof A Academia não 
fez em A ou B o sra !eader. Cada qnal 
ceerare por soa conta e risco. Não pode 
haver  a esse  respeito  nuvem do duvidis- 

Seria muito en raçado ai en fosse pedir 
autorização so scadem;co Fulano on 8i- 
cranc  para publicar estss linhas. 

Portanto, o apparccimento epistolar do 
»r. Won-eslan constituo uma aggresaio 
gratuita e inexplicar«-I. Maa, de parto 
esta consideração, o qn-? me proponho «•• 
dareeer 4 qne a iacrepação, «obre see 
jxfasto, é eahmnicea p>.» o cen»cr lobri- 
gs fslha grsmaatieal oede abeolutameato 
não existe. 

Extraahsvsl realmente qne o acadennoa 
Weaoesiaa, preaomindo conhecer a fua- 
de a Sacaa reraaeala. tacha de iaoorrocto 
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n iintl-Rr«mmiiUrn1  um píiri»*»iir  tHo r«».| 
tico  fitml o «mpresMto i^lu crudltiMimo 
iii   J. J. i m •ii" 

()u terü \*iT orrmlo cniprfRo 1opn|oRl»o 
»lo preaoma llif, qu» •• ■• Rrypli<mP 

Nilo íimToiiHw» prfr qiií> um illii«lrp «M- 
<1«TIJí.-.I nvpnlnuo qaanlo tilo cninoxinhn, 
K.  par» rnmptr  do whrdor. 

E' tAn rurto o triuiio (lesta rofniçllo. d''*' 
tn  ««niio  intrllcrlnal  qno  noa permitto n. 
rida, o Uo lautn a rnoan doa oiplondidoa | 
livroa o  dna  tranKvndonto» quoitSo» qu» 
noa offerorpm n aoienoia o na IMrna, quo j 
«•riu   esfarrapar   trialemonto  •»   boraa o 
«niproRitl-na no iclmlalli» dot pronome» o 
«laa prepoaiçCea, 

Doixomoa naa nllu» queelõc» do adver- 
.liio e da oonjnncçSoii, como U diria o liom 
Tnlentino d«» aonotoa o da» satyru», nos 

' eolleRinea, a quem já silo fnmijinrp» aa 
TCRrnn do rollornçilo pronominid, Or-poi» 
qnn Pnulino do Ilritto diaao a ullinm pnla- 
•vrn  «otire o niisiimpto. 

Ki «o trntn, com effeito, do nm me». 
«Iinnlii. o ridiculo erro de oollocnçro do 
pronome, Imtitn, em nliono dn plirnso mnU 
Binada, ettar tno ió dois exemplo*, um do 
mnço nntiRo, outro do snhor modorno: 

"K de cujn lhe niio fií tnystorio. — Pi- 
linto  Klyiieo.» 

(iDoito fácil exereicio nnfieem nindn dois 
provoitos, quo BO lhe niio pedifio, oto.u. — 
Ciwlillio.» 

Dnr-sse-í qtio o censor nendomio», do 
nlto do seu vnfclo snher vernnculo, ignoro 
per ventura quo o verbo (isatisfasor», no 
Ecr.tido do iiconlentnrii não possa ter um 
Tocimen  iiidirecloP 

O 1/ic nn phraM ocnMirndn 6, com •'' 
feito, um (tnlivo, quo os Krnmmnticos 
latinos dciiominavnm dntivo commum o 
ILIT'1,CIII,  (cdo commodo e discommodo». 

Nem precisava invoear a autorizndissl- 
ro» opinião do Blutenu, quando nflirma 
t.ue (isatisfaner a outrom, na nccopçSo d» 
noontentnl-ort p«1o dativo, correspondente 
no nn.5So lhe. iiAlicui satisfnccro», islo ', 
nfacero satis alicui» (fazer bastante 41- 
euom). 

Km latim tanto so dizia cisatis faolo» 
cm duns palavras corpo <isatiafaoio» cm 
uma srt, ronstraindo so em um o outro 
case com dntivo o com o sentido do «oon- 
ter.tnr», como EO v6 cm Frcund. Quo bas- 
to citar a primeira pbrnso oxcmplilica- 
tivn, que enínlvo a definição do «sntisfa- 
ceron. iiSntisfneero dicimuo ei, cujus do- 
Biderinm  implomus». 

Os IcxicoRrapiios Moraes, Auloto, Bo- 
minsos Vieira consagram o mesma dou- 
trino. 

Seria escusado relembrar o Jíl citado 
exemplo do Frav.oisco Mornea, no nPalmoi- 
rii.i de Inulaterra»; O cavnlleiro do Ti- 
pre lhe satisfizer com palavras, do quo 
Sutafor ficou coutcntcn. 

Rseudoda om opinine* tBo r»lloaaa, po- 
.!•.. dizer aó: «Si a explienção nío aa- 
tinfizer, irei, etc.», nji»im como 10 pod"» 
dizer eomo eorrertnmento escrevo o dou- 
tiwimo dr. «.iirvnllio, «Si a explicaçío Ih» 
rno kati»n»er, etc». 

O verlxi «sntiafiizerii iKido, oomo (ireBe^i 
ureliotraliir», (iretraliim, o a maior pnrto 
dn* veilm» trnnaitivoa dirertos, «mpTegar- 
■ „ iiilrnnHitivnmento, cousoanto «•e!J*'.,> 

11.1» aun» «I.iReir»» «l.sinaçüea», o •ball- 
K^dn mestre da IíURUB, o dr, ü»rnoro 
nil-eiro.   lonto Jubilado  do  Gymnaaio  d» 
lialii». . „   . 

Consulto o pootn Weneeslnn a Mndurel- 
rn Feijó por exemplo, o ftW «noonlrnr.i 
n roKrn latina; Qualquer verbo, além do» 
aeu.-' complemento» próprio», pode tamlKjm 
dntivo do pessoa para quem elguma couan 
M" do perda ou proveito, de Blori» ou 
lionrn, etc.» .     j u 

Mni» uma citação pertinente: «o a»tl- 
vo do» pronome» pessoac» li» veio» »l»n- 
tn-»c no» verbo» para der mal» ■»?J,,,oi: 
d|»do & expressão». LC<e cm cxccllcnto 
^rnmmatica, quo, por cer*<), o poeta co- 
nheço. . , ,. 

Na grande soilrn da» letrn» de um opti- 
mo e «unerior confrade, f»»er a mi«or« 
colheita do um »uppo»to errinho de gram- 
mntiea, 6 mnl dUfarçndo propósito do do- 

pr"nÍr- Joio VAMPRE'. 

Natal Loter,a de s- Pau,0 
* ' ** Qulnts-folr», sa 1I0 doíombro 

»£?o2riO C0NT0S 
1909 ^l\J\J miolro, ÍWOO 

VALE QDEM TKM—Un» Direita, 4 
MONTHIUO A TAVAIIKS-C»U» 1(I7-S.P»UI0 

Fumem  cigarro»   «ASPASIAi 

JUNTA COMMERCIAL DE 8. PAULO 

Ronli«nndo-«e n 7 do eorront*. í«rfo- 
feirn, a eleição do um deputado & Junta 
Oommoicinl, cumpre-mo declarar que ain- 
to-mo ponborado pelo bondoso acolhimen- 
to quo mo tom sido dispensado pelo digno 
eleitorado oommorcial, o peço pormipsuO 
para affirmor áquollcs quo mo honram com 
a sim confiança, quo , ontroçando ao «eu 
patrocínio a minha candidatura, com 
cila lhes apresento og protestos do uunha 
gratidão, qualquer quo seja o reeultado 
do pleito. 

S. Paulo, 4 do dezomnro do 100B. 
Manuel Joaquim Ferraz Júnior. 

UM PAR DE CALÇADO 

e o melhor e o mais agraíavel presente de fim 
de anno, para homem, senhora e criança. 

IDurante o mez de deasembro to- 
dos os preços são RBDUZIDOS. 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 45 

EMTAES 
ALISTAMENTO    MILITAR   NO  DISTRI- 

CTO DA LIBERDADE 
João  Maurício  de  Sampaio Vianna, presi- 

dente da Junta de Alistamento Militar 
Faz saber quo est ndo concluídos os tra- 

balhos do alistamento no anno corrente, 
vão ser os mesmos r icttídos & Junta do 
Rovfsão, na capital do Estado, acompa- 
nhados do tmlíis os documentos o recloma- 
ções   apresentadas   pelos   interessados. 

yj para quo chefeiu ao conhocimento do 
todos mau 11 nffixnr na iwrta principal 
do edifício <.n quo funeciona esta Junta, 
6, rua do C no n...., o publica os nomes 
dos  cidadãos  abaixo alistados. 

Aqv.oll s quo tonhnm reclamações n fi- 
zer deverão nprcsental-as competentemen- 
to doemnontadas, até uo dia 14 do corren- 
te, e dessa dato cm dcanto Bó poderão fa- 
zer á Junta do Revisão o directamonto. E, 
ou, Jesuinn ntonio do Castro, secreta- 
rio, lav. i o presente edital, quo assigno 
o vai pelo presidente rubricado. 

Capitão Jcsuino Antônio do Castro, se- 
cretario. 

João Maurício do Sampaio Vianna — 
—idente. 

Em S. Paulo, 1 de dezembro de 1009. 

Júlio f1    Cruz Azevedo 
Pedro Alcântara Lopes da Silva 
Deoclicio Vieira da Silva Lemos 
Luiz Kcryio Thomaz 
Raul Corrêa da Silva 
Abrahào Lemes Martins 
Antônio Carlos Pereira 
Amadeu   Chiaradia Filho 
Luiz Eugênio Rubín.> Vallim 
Washington Álvaro de Noronha 
Lincoln  Álvaro  do  Noronha 
Sebastião do Campos Penteado 
Benedicto  f.ianelli 
João Carlos de Sousa 
Gilson Vieira de Mendonça 
Durval de Azevedo Rocha 
Alexandre do Mello César 
Be-edicto Saldado 
Valencio  Aignsto de Barros 
Adolpho Mendonça Ribeiro 
Fernando Martins d» Fonseca 
Carlos Augusto de Castro / 
Paulo Peça-ha de Figueiredo 
Manuel Francisco Pín^o Pereira 
Luiz Jefferson Monteiro 
Jos-' de Paiva Azevedo 
Benedicto Augusto Pereira Lima 
José  Camargo Penteado 
Lázaro Bn     s 
Diogenes Pinto Tavares 
Jaymo Scheving 
Armando  Novaes Lagareh» 
Jos».'  Egy :' t Gonçalves 
Bento Liicss Cardoso 
Gabriel Leite de Camargo 
Godofredo que» 
Jaymo Ferreira da S:! a 
Joaquim da Silva Prado 
Maric   Passos 
Nelsoa de Oliveira  Mafr» 
Olivio Cordel r> Ocorra 
Orlando Tbcodoro de  Andrade Lima 
Pr.ulioo Mani - 
Pedrj Tbeodoro da Cunha 
Bani  Leito 
Joio Augusto de Assompção 
Bani S vs 
Sebastião Antnne» 
Vercingeteriz   Moreira  da Silva 
Luiz Jcaé Pereira de Queirós Júnior 
José Maria do Valle Filho 
Juvenal  P    tesdo  F.K o 
Nicoiao  Vergueiro Júnior 
Pedro Keríhenbnhl 
Generoco Alves Sr Siqueira 
Paalo d» SUv» Pinto 
Mario Egydio  de Oliveira  Círralho 
Antônio Braolk  Ribeiro de Mendonça Fi- 

lho 
Oüvcrio do Filar Asaral 

Mario Ortiz Poppo 
Antônio Peixoto 
Itíbrnm   Marcondes   Machado 
Tertuliano Gavião Gonzaga 
Raul do Freitas 
Estanislau Bodziok 
José Lconcio do Lima 
Urbano do Vasconcollos Passos Costa 
Ernesto   Mniotte 
Eliziarío Álvaro Filho 
Brcnno Silveira 
Luiz OMva do Toledo 
Antônio Ferreira o Paula 
Leopoldo  Rodrigues  da  Costa 
Adolpho Al.cs Ferreira 
Armando  Carlos Coimbra 
Amador Sampaio 
Alberto Martins Corrêa do Moroe» 
Joaquim Cândido do Mell) Carvalho 
João Alves 
Antônio Casado do Lemos 
L-;oniclas Campos 
Jorgo Nogueira Ferrai 
Iríneu Forjaz 
Silverio do Godoy 
Orlando da Costa Leite 
Auroliano Cândido do Oliveira GuimarSeB 
Lacydcs  Lamaneres 
José de Oliveira Peixe 
Augusto  Abranchcs 
Raymundo Marchi 
Cornclio Nogueira França 
Gustavo Maia do Menezes 
Oswaido Boaventura 
Victor Brenneíscn 
Anubio Velloso Carneiro de Rezende 
João Túlio Marcondes do França 
Amaury Mauro 
Antorio Dino da Costa Bueno Filho 
Ernesto do Sousa Nogueira 
Eucario Robouças do Carvalho 
Floriano Rodrigues de Morae» 
Manuel Calmon Nabuoo 
Olympio Co. 6a doe Santo» 
Raphael Lanzelotu 
Noomio Ribeiro de Aguiar 
José Vicente Alvarce Rubiío 
Paulo Ferraz de Campos Salles 
Theodnfeto de Carvalho 
Leão Renato Pinto Serva 
Edvard Carmillo 
Benjai ;in. Granja Sotto Maior 
Sebastião Mendes da Silva 
Paulo Pinto de Almeida Lima 
Alexandre dK. Silveira 
Francisco Marque» de Almeid» 
Genesii Cândido Pereira 
Francisco Eugênio 'Io Amaral 
J<'o Alberto Jo»é Robb 
Antônio Pinheiro de Lacerda 
Antônio Gonçalves Pereira Nettò 
Jonatfaa» Luiz Monteiro da Silva 
Honorato Himalaya Virgolino 
Antônio Lopes da Costa 
Adolpho Nardy Filho 
Juvenal S» Toledo Ramo» 
Eduardo de Paula Sonsa Tibiri-4 
Dario Victorino Chaga» 
Mario da Cunha Machado 
Vicente Alexandre Oiaccaglini 
Romeo Petrocchi 
Gastão de Almeida P    -a 
Amancio de Oliveira Penteada Filho 
José d i Miranda Chave» 
Benedicto José  Laborão Cschetta 
Jorge de Miranda Carreira 
Enrico Barbosa d» Lima 
Leonel Wintber 
Demetrio Justo Seabra 
Roberto Feijó 
Melchior Carneiro de Mendonça 
Va»eo da Gama Paiva 
Thomaz Vclney áe Almeida 
Rubens Noee 
Cario» Gome» de Frefta» 
.T "o Baptista Leme do Prado 
Macio de Oliveira Co»ta 
Theophilo Dia» de Andra/*» Mesquita 
Alexandre Alves de Aaeve Io Macedo Soa 

re» 
Frederico Joeé Marques 
João Franco de Godoy Júnior 
Raul Moreno de Meus 
João Baptista de MeBo Peixoto Júnior 
Chrynoca»» d» Outro J» 

Armnn<l<i Vintti do MiigolhUe» 
Luiz di*  Azevedo 
Jnsé d« Alineiiln  Vergueiro .liinlOf 
Jul     Poria 
llenjainin do Oliveira Abbade 
Augusto   Nery 
.1"     dn Albuqiierqilo Sallo» 
Pedro da Silva Pereira 
Álvaro dn Mendonça 
Jnsé Nogueira da Silva 
Sylvio dn Andrade Mala 
Mnnuol Gome» do Civeir» 
Antônio Leme dn Fonseca 
Mucio Monfnrln 
Victor  Pnlmeira  Merendo 
Olcgnrio do Toledo Barroa 
Arthur Guerra de Andrado 
Argomiro Martins Bnrbo»» 
Lacrt S'    •Iml 
DnstBo do Ar.ainbuja 
Atngnamin Mediei 
João Octnvinno do Lima Pereira 
Aeylino Rnngol Pnstnna 
ügo Chateaiibriand Franctt 
José Nunca da Silva 
I^cyppo Gaspar Rodrigues 
Joaquim dos Snnto» Pratos 
Jorgo Pncheco Chnvos 
Mario de Assis Pereira 
Nicolmi Mnrqnos Schmid* 
Odilon Machado 
Oscar da Cunha Vnsconccllo» 
Paulo do Siqueira Camargo 
Aroelio Borges de Almeida 
Affonso da Costa Nogracs 
Bamiro do Mattos Fernandes 
Marinho Parísio dn Sousa LODO 
Francisco Motta Júnior 
Juvenal Franco do Ahrmt 
Carlos do Sousa Goribello 
José do Araújo Livramento 
João Antônio Xavier Júnior 
Roberto dos Santo» 
Oscar Fernando» Martins 
Ricardo Mondes Gonçalves 
Armando Ribeiro 
Pnulino de Araújo Filho 
Alhos Aquino do Magalhães 
Manuel Elpidio Nelto 
Eduardo Costa Galvão ,. 
Carlos do Sousa Frich 
Enéas César Ferreira 
Esdras Pacheco Ferreira 
Affonso Celso do Paulo Lima 
Abílio Marques 
Auroliano Leite 
João do Albuquerque Maranhatf 
Eusobio Egns Botelho 
Ângelo Sangirardi 
Antônio Rolím do Oliveira 
José Alvo» Nunes 
Carlos Bollcgardo 
Arnaldo Porehat 
Pelagio Alvares Lobo 
Oswaido P. Degrazia 
Joaquim Machado do Azevedo 
Raul de Vergueiro 
Amando Francisco Soares 
Indolocio 3 'omingnes do Arruds" 
José Gavião Monteiro 
Rodolpho do Lima o Silva 
Lucas do Arruda Serra 
Alcobiades Dolamare 
Alexandre Abadie de Faria BoU 
Alfredo Eugênio de Paula AssW 
Antenor de Macedo 
Aurel-a 10 Cândido do Amaral JunlgV 
Bento Dominguos do Castro 
Carlos da Silva Coetn 
Carlos Meira 
Ernesto José Mayer 
Flor Horacio Cyrillo 
Florivaldo do Vasconcellos Linhar^» 
Gastão do Araújo Jordão 
Goffredo Teixeira da Silva Tellei 
Helladio Capoto Valente 
José do Alencar Silveira 
José de Sousa Dantas 
Leopoldo Teixeira Leito 
Luiz Miranda Fonseca 
Plínio dos Santos Barroso 
Simeão dns Neves Ribeiro 
Teleaphoro de Sousa Lobo 
Virgílio Rodrigues Alves FiWci 
Amadeu Mendes 
Cícero do Almeida Lemos 
Bcraldo do Toledo Arruda JuntójK 
Carlos Sílvira Martins Leüò 
Leonídas Garcia Rosa 
Abner do Araújo Macedo 
Nicolau Fanuelo 
Francisco do Paula Caiafa 
João do Deus Mena Barreto de BaiTOi 

Falcão 
Benedicto Alipio Bastos 
Washington Tihagy do Moraes Natftno 
Rodolpho Rodrigues do Lora Campal 
Francisco da Cunha Nogueira 
Manuel Carlos do Figueiredo F«rtM 
João  Baptista do  Abreu 
Erculino Pereira d© Sousa 
Luiz Augusto da Gama CorquclMi 
Maglno Tellos da Silva Bastos 
Serafim Prates Garcia 
Osório Watol da Costa 
Carlos do Moraes Andrade 
Alcides do Almeida Ferrari 
Arstideo Luiz da Silva ^.Jai 
Raymundo Cândido Mergulhlto £oM 
Alfredo Paranagud. Muniz 
Raul da Cunha Bueno 
Boccacio Badaré 
Ascendíno do Azevedo Fagundes 
Fravioisco Glycerío do Freitas 
Nerôo do Oliveira Ramos 
Raul Ramos de Araújo 
Felintq Optiz 
Antônio Corrêa Vasques Netto 
Alfredo TJIson 
João Baptista Gomes Ferraz 
Honorio do Castilho 
Victor Carmo Romano 
Alberto da Silva  Camargo 
Henrique   Fagundes   Júnior 
Gnilhermo Luiz Alery 
Annibnl de Campos 
Francisco Bonto de Freitas ■ 
Romualdo  Horta deAraujo Felu 
Rodrigo Ribeiro Leite 
Abílio Ceaar Botto 
José Jorge de Siqueira 
Antônio Augusto Junqueira 
Estanislau de Camargo Soabrui 
Renato Alvim  Maldonado 
José de Sonsa Soares 
Renato Amaral 
Eduardo de Figueiredo Nielsen 
Jnsé Teixeira dn Lima 
Ibanez Salles 
Joaquim  Soares Chanbet 
Norberto Francisco de OliveirB 
Edgard I/citj Penteado 
José de Sousa Leit* 
Feliz ds Moraeu Salles 
Antoni/  Martin» Franco 
Alfredo  von Trompowsky 
José Buenn Oliveira Azevedo 
Nicolau Vifa 
Ouryl do Azevedo Fagundes 
Joeé de Toledo Arruda 
Octavio Moreira GuimarSes 
Fausto de Sampaio tm^, 
João de Azevedo Carneiro Mal» |f«H0 
Abílio Pinheiro 
Aifredo Freire 
Almerindo Meyer Gonçalves 
Almirío de Campo» 
Álvaro de Assnmpçio 
Alvnro  Machado  Pedroao 
Francisco da Cunha Junqueira 
Antônio Fontes de Rezende 
Antônio Jurandyr Alves Câmara 
Antônio Pnulino de Almeida 
Carla» Cardoso Tinoco 
Celao Epaminondas de Almeid» 
Cieero da Silva Prado 
Delfino de Toledo Pisa • Al—ida 
Edgard da Gama Ctrmont 
Egberto Nngneira Penido 
Elias de Oliveira Rocha 
Fugenio Monteiro 
Joio Laia do Rogo 
João Ribaa d'Avil» 
Joaquim Dini» 
■Tn mim   Oladstooe Ptumond 
Jcfé Nogueira d^ Noronha 
Toiz Gonzaga de Noronha Lua 
T   nito Pacheco Jordão 
F- rino Tacerda de Fergneiro 
Franeiseo de Panla Beimão HeUo^MsT 
Giiftavn Osório 
Joio Alfredo Corria de Sampaio 
Luiz Cunha Filho 
Manoel A. Dtrtra Bodrigve» 
Manro Ponte» 
Mooio Pompea do Amaral 
Paulo Álvaro de Asanmpçio 
Renato de Andrade Mais 

Vaaiprt 

Vidnl Auguato Fignalra dn Aguiar 
João Teixeira do Camargo 
Carlos da Hiireiro 
llornoin do Asavodo Oliveira 
Austin dn Almeida Nobro 
Manuel Forras d» Camargo Júnior 
Ixiurival Jo Asavodo Soares 
Manuel de Sonsa Qomos , 
Franciieo Jardim do  Nascimento 
Domingas Pereira Marque» y  ^ '   « 
Flornncin Tripoli 
Cario» Pedro do Oliveira 
Bernardo Café Filho jiighi 
Raphael Gemido Biboiro dot Suãdt 
Sy'verio Rodrigues de Mello     ' 
.José Naclerio Homem 
Torqnato Tusso do Siqueira 
Manuel do Quoiro» Aranha 
Renato do Albuquerque Saltót 
Mario Melchiadõs Aranha 
Edmnndo Pimenta 
Aurélio Rocho 
Ncator Estovos da Nalivldado 
Raul Pacheco Chaves 
Jnsé Roberto Lo'to Penteado Filfco 
Labicno dn Costa Machado 
Joaquim Pinto Dia» 
Carlos Augusto do Freitas Villalva Júnior 
Cyro Onezimo Maria Mondim 
Mario Guimarães 
José Poppo 
Alfredo Bauer 
João Modesto Leal 
Godofredo Ernesto de Carvalho 
Ibrabim do Almeida Nobro 
Antônio Dins Rolcmborg 
Agripino Nazareth 
Francisco Oonznlez Villnnuev» 
Gaspar Ribeiro 
Norliorto dm Dores Donsor 
Claro Augusto do Miranda 
Júlio do Barras 
Alfredo Bueno 
Manuel Tramonto 
Luiz Comino 
Gustavo Niors 
Satyro Pereira da Silva 
Arnaldo Lorenzi 
Alberto Matioli 
José Lobnizz 
Attilin Zln 
Ângelo Aliliert^ 
Spnrtico Girelli 
Elvio Nnnos 
João Paptista Brasiliano 
Francisco Ruaso 
Licinio Alvares Santos 
João Qregorio dos Santo» 
Ernesto Rebouças 3a Silva 
Edmundo Don'.^ 
Leonel Rosa 
Mario Alvos Cabral 
Benedirt < Francisco Júnior 
Francisco Ramos 
Pl"nio do Amaral 
Al:p!o Toixoira dos Santos 
Augusto do Campos 
Arnaldo Simões Pinto 
Waldomiro Faria 
José Peroin   Paes 
Doodoro Lorena 
Henrique Pinhoiro 
Gotulio Augusto Varolla 
Caetano Ro^íoro 
Dr.  Mario Rolim Tellos 
Plínio Reis 
Luiz Ramos do Oliveira 
Dr. Carlos Américo de Sampaio Vianna! 
Pedro Ribas 
Fernando GuostinI 
Romeu Teixeira 
André Rhein 
Luiz Cavollucci 
Tarquinio Marcondes Machado 
Adolpho Thiers do Qneiroa 
Dr. Mario Gonçalves Dento 
José Colleto 
Tancrodo do Oliveira 
José do Sousa o Silva 
Elpidio Maia 
Isolino Branco 
Waldomiro Sodré de Aguiar 
Plínio TJchôa 
Domingos Redondo 
Leopoldo Guisdes 
Benedicto Quedes 
Ernesto CávâWoci 
Juvenal Galeno Rodrigues do Castro 
Dr. Luiz Gonzaga de Noronha Lu| 
Dr. Canaborro Pereira da Cunbft 
Dr. Raphael Cantinho 
Gotulio Alvares Corrêa 
José de Folíppo 
Serafim dos Santos 
Almerindo Nobr-ga Gonçalves 
Martiniano Brandão Medina 
Carlos Guimarães Júnior 
José Augusto do Castro 
Gentil de Castro 
José de Paula Moraes 
Dr. Eugênio do Lima 
Dr. Paulo Dins de Azevedo Jujüor 
Otfon Mineiro Rangel 
Antenor do Faria 
Ismael Bressor 
Arthur Bressor 
Amiloar Ciurlo 
Jofio Solforini 
João do Oliveira Lemo 
Gabriel Nogueira do  Macedo 
João  Papnterra  LimongJ 
Annibal Mendes Antas 
João Sebastião Laux 
André Vílla i 
Declindo Luiz Pereira 
Franklír. Luiz Pereira 
Luiz Piza Solrinho 
Moacyr Piza 
Sylvio  Avonzi 
José Monsaca de Andrade 
Osvaldo Soares 
Jeão Firuino do Aguin • 
Mario Eufrasio de Paula 
Vigilato Moreira 
Octavio Galvão 
Álvaro César Veríssimo 
Sabino dos Santos 
Antônio Alvim da Cunha 
Manuel Amaranto 
Quintino Macedo 
José Bernardo» Lemos Marinho 
Benedicto Ferreira Pinto 
Edgard Nobre de Campos 
Armando Augusto GuimarSca 
Raul do Castro Ramo» 
Aurélio de Oliveira Noronha Dinia 
Dr. Alfredo Fomm Garcia Redonaõ 
Dr.  /.ntonio Nacarato 
Antônio GonçaV -s d» Silva 
Lincoln de Campos 
Francisco Eugênio Vuono 
Possid nii Sallc: 
Dr. João Queirós AnumpçSo 
Arr.anriv Gonçal os 
Firmino Jorgo Bellegarda 
I„ acio Ribeira de Castro 
José de Azevedo  Adkpnes 
S.-Pio de  Azevedo Altt 
José Vaz Ferreira 
C': o de Toledo Ramos 
Dr   Deocleciano Rodrigues SeizM 
Affonso Perteado 
DúTorot Goulart 
Pedro Brandão 
Sylvio Gabo» 
Gilberto Cabral 
Adherbal do Oliveira Lemo 
José de Faria 
André Segada» Vianna 
Olyntho Joaé Garcia Júnior 
Guilherme   Gimenez 
Pedro Fernando» 
José Santa Mario 
F anc «ro do» Bantoi Filho 
Jo»é Alva» d» Moura 
José Ago»tinha Vaa 
Manuel Augusto 
AIcib'ade» Norberto do Mello 
Olympo Pereira Ce»ar 
Máximo Neves da Silvo 
Joio Francisco dos Santo» 
Manuel Caetano OsaUo 
GeraldiBo Moreira Ccsar 
Platrdo Joeé de Barro» 
Bo»»lina Machado 
ViU:ck Bebder 
Antônio Florencio Leão» 
Manoel Antônio  Lope» 
Arthur de Almeida Cabral 
Alfredo Fagun Pereira 
Arizio do Paala Dias 

1 Toeé  Alga vez 
Antenor Barbo»a 
Amaro Delfino Nogueiro 
Antônio Maria Delgado 
Roberto Maria Leitão 
Alberto Corrêa Pinto 

Itune» 

Alfredo ■!.> Costa Fonseca 
J<Mé Henrique Folia 
Lui» Anlnni» Figueiredo 
Antniro (xinçalveo Filho 
llcnolieto Bueno de Olivelr* 
.(ntonio Giiedo» de P»ira 
.t ntonio Augusto Chaves 
Ernesto Ferreira 
Arthur Morara 
Joaquim Perca 
Adriano Hodriguo» Soane   . 
Iioned<oto Rodriguos 
Josquim do» Santo» Tliaumtbirftf 
José Anionl i Cavalheiro 
Manuel Goncalve» 
Antônio J<«é 
Júlio Corna 
Serafim do» Anjos 
Manuel Gomes 
Manuel Maria Pires 
Carln» Alberto Pire» 
Antônio Pereira do Aquino 
Jnsé dn Camargo 
Tertuliano Augusto dos Santos 
Crrloi da Silva 
Benedicto   Phílndolpho 
Euclydes Anaclctn do Carvalho 
Carlos Antônio Tamborlno 
Jorge Cnncolli 
João Rioolta 
José Alves 
Pliilíppe José dos Santos 
João Vicentn Cabula 
Domingoj   \ntnnío dos Santos 
Estavam Marliiu Machado 
Alfredo Gonçalves da Paira 
João Tnlentino da Costa 
Josj Alves Moreira 
José : io Lucra 
An(onio Joié dn Silva 
João Domingos 
•losé Flori to 
João do 01:veira 
Benedicto Jorgo do Andrade 
José Corrêa da Silva 
José nodrigues dl Silva 
Rosalíno  Adelino  Fernandes 
Francisco Prado 
Guilhormo Davíd Kclson 
Lauro Ramos Nogueira 
Antor.io Manuel Alves 
Roíerdo Rosalino I!orgos 

Francisco Tavares 
Ctsar Carlos 
Maroolino  Pcdroso  da  Silva 
Benjnmin José Ribeiro 
Isaias de Moura Brasil 
José Cândido 
Francisco Augusto Rodrigues 
Jcsé Maria o Silva 
José Valvordo 
José Rodrigues 
Eugênio Courroux Prestes 
José Zanoer 
Aristídes do Sousa 
Luiz do Almeida Camargo 
José Firmino Gonçalves      < 
Benedicto Osório o Silva 
Alberto Ivo da Fonseca Vieira 
Benedicto Pereira da Lua 
João Rodriguos 
Ezequiol Gonçalves Leal 
Olympio José Rodriguos 
Antônio Soverino 
Antônio Alvos Ferreira 
Manuel Miranda 
João Pedro Gomes do Castro 
Valoriano Soares 
Júlio  Baptista 
Germano Antônio 
Guilhormo Augusto Rodrigues 
\mador José Tnddeo 
João do Deus Xavier 
Augusto Fernandos 
Genes'> Brandão 
Benedicto Aprigio do Amaral 
Benedicto Leito do Freitas 
Antônio Siqueira; 
Adriano Augusto do Castro 
Pedro Domingos da Silva 
Argel Gomes da Silva 
I.copoldo Soares do Sousa 
Cyprano da Costa 
Bento Ferreira Nunes 
I<'rnnoisco   Antônio do   Castro 
Joaquim do Espírito Santo Sucft&0 
Manuel Pereira da Silva 
Joaquim  JTarin Jaoob 
Domingos Marcondes 
Luiz da Rcsnrreição Fernando» 
Aloxando José Valente 
José .Toaquím 
Pedro Jacondino Ramos 
Eduardo dv Silveira Mello 
Manuel Teixeira 
Di.niel do Espirito Santo 
Alfi-edo Pinto do Magalhães 
Ap-ig o de Camargo 
N str • Alvos 
João Pedro Messias 
Jaymo do Andrade 
Antônio José do Lima 
Thoodoro Alves do Alvarenga 
Jcsé Ignacio do Nascimento Júnior 
Tose Benedicto do Moraes 
Jorge Santíní 
.JVsá Francisco Alonso 
Climcrío Ferreira dos Santos 
Anicnio José  Cordeiro 
Benodicto da  Silva 
Norberto  Antônio  Marcondes 
Elias Lopes Vieira 
Jcão Francisco Corrêa Loit<J 
Raul do Moraes 
José dos Santos Moraes 
Tlioodoro José Paschoal 
José Maria Celestino 
José Igcncio Vau 
Cossio Osório Pereira Leitão 
José Antônio Violanto 
Abel da Conceição Ferreira 
Antônio dos Santos 
Francisco Manuel Martins 
Anton o de Sousa 
João Louronço Christovam 
Cândido José dos Santos 
Augusto César Bravo 
José do Carvalho 
José do Magalhães Passo» 
José dos Santos 
Antônio Pinto 
Augusto Theodoro Freire 
Manuel dos Santos Lopes 
Accacio Alfredo Augusto 
Ernesto  Augusto 
Manuel Ignacio 
João do Godoy 
Álvaro Augusto Pereira 
José Antônio Miloíro 
Manuol Joaquim Frade 
Alexandre José 
Antônio Bernardino 
Mario José de CastrS 
José Vieira de Sousa 
Antônio Lonrenço Ramos 
Antônio Barranca Souto 
Lneio Bento da Silva 
Luiz ;faria Ferreira 
Arlindo Flora» do Quadro* 
Cherubim dos Santo» Cordeir» 
Arthur Ribeiro de Carvalho 
Armando Ribeiro de Brito 
Carlos Alberto 
Jeronymo de Panla 
José da» Neve» 
Virgílio de Morae» 
Adelino Bino 
Joio Rodrigues 
Engecio Augusto 
Joio do Prado Goímartei 
Olympio Geme» Duarte 
Leopoldo Bonifácio 
Jos* £e Oliveira Bittencourt 
Manuel Maria 
Alfredo Augusto Rodrigues 
Antônio  Maria 
A"redo José de Castro    - 
Thomaz Bois Flores 
Jraé  Manuel   Carvalho 
Miguel Beserrs do Silva 
José de Campes 
Antônio  Lope» 
Lociano  do  Espirito 
Fanciseo de» Santo» 
Joio Ja»é Fernande» 
Demetrio   Manoel   da 

dado 
laJi de Camargo 
Alcibiadea Nogoeir» 
Antônio do Nascimento Alve» 
Antônio Jnlio   Lope» 
Manoel  Alve» 
Laia da Silva 
José Josqoim Banes 
Besedicte d» Soas    Santa» 
Antoaio Maria Innocenoio 
Adriano do Nascimento Salgado 
Virgílio  Joeé  Ramalho 

Gervaain Ribeiro Sardinha 
i ri .:• ■• ■ f|n Aquino Martins 
Joio Gonçalveii 1. it.. 
.1-  •  du II'  "i1.1. i.i L»p<<» 
Culti   J-c'!i 
Annibal   lt<Mlri|iuci  Monteiro 
Antônio de Olivoin   Ixiito 
Luiz Migiml da Cott» 
Alai ■!  Ramos dn  Mnrae/i 
Mnnuol Mnrtinb.i BnrlK»a 
Bnnedicto  Paulo  da   Silva 
Jn«é Vibon. Martins t 
José Ferreira Tinto Júnior 
Fniistino ümliollino dos Santo» 
ll(   edioto José  Fernondoi 
José ia Rocha 
Isidoro Moreira César 
Frnnciaeo Cardoso de Araújo 
KeIiaHt-ã<i Isidoro 
Antônio Mendes da  Silveira 
Augusto Costa 
Jmquin Galvão do Franco 
Bonedictn Nobre 
li. .-.</ Muitos da Silva 
Chrysanto  Teixeira   Limai 
Lindnlpho  Cuiitodio Thoolonlo do Araújo 
L'   >  Mondes do Camargo 
Ovidio  l/oopoldino 
Miguel C. do Morae» 
Salvador Martins 
Jo.-qnim Antônio 
Anton!<i  Maurício 
JovÇ do» Snnto»  Figueiredo 
João Baptista Soares 
/n-elo  Pupo  Teixeira 
Tibiireio  Dia» Tavares 
P-nto  Elias 
Ali'Ir    Jorgo Junú..- 

.To '• Marquei t< Azevedo 
B^nedioto do   Almeida 
João do Alcântara Castro 
Aehilf ; Slonteiro 
Olyimro  Mnrtins do  Oliveira 
Benedicto  Fagundes 
BodolpLo Salvado/ 
Braz dns  Anjos 
'■' .nuel  Ramos da  Silva 
Eli mi .io dn Castro FrazSo 
Antônio   José   Rodrigues 
Eugênio  Paixão  Dias 
■loé Soarei do Araújo 
Joio  Leito  d.i Silva 
Cesario Bento da Rosa 
Irincu do Oli.-eíra Soares 
Jos,';  Benedicto du  Aguiar Queirós 
.T'50 Chave» 
Pedro Joii'   dos Santos 
.Toa da Silva 
João Bapl-sta Cavalheiro 
Thomstoelfi   Lucas  Machado 
Belmíro I<emos d- Moraeg 
Antônio  Gonçalves  Segundo 
T . 5  Goleira 
Antônio José do  Lima 
Murcio 'do  Matt<ri 
Avelino Caetano Júnior 
Auroo <la Silva Mendonça 
Sobaf,t!ão Moreira do Aquino 
José Pedro Corrêa 
Antenor da Purificação 
Benedicto  José  do  Oliveira 
Jorgo Guiir.arães 
Mnnuol dos Santos 
Casimiro do Nascimento 
Juli.i Antônio do Lima 
Luiz Salorno 
Sebastião Alves 
Joãi  José  Rodrigues 
Benedicto Rolindo Pinto 
Tosú Maria Baptista 
Luiz Jooqnim do Oliveira 
Roldão do I/orena Nobro 
Ma^imiliano  Antônio 
José Lucas dn Oliveira 
Antônio  do   Barros 
José Leito 
Tnnoconcio I'rnncisoo 
José Isaao 
T.nuriano dos  Snntou 
Luiz Fernandos 
Juvenal   Campos 
Astoro  Alfredo 
Antônio   Angiislo   Martins   Cassola 
Jnlio Ferreira 
Ploo/do  Buono 
Manuel  Olegario da  Costa 
Mare'nio  Poreíri da  Costa 
Aristidos Bacce 
Francisco  Alondes 
João Amaro da Godoy 
Álvaro Martins 
Franc:sro Paula  Silveira 
Carlos  Schmidt.  Gonçalves 
Amancio do Oliveir.. 
Arthur  Boa-Novn.  Couzada 
Juvenal  Pereira 
Valencio Victor 
Fernando do Oliveira Moraes 
Josíí  Augusto Pereira 
Cario Acoica 
Frederico  (lonçolves   do  Figueiredo 
Roínnldo  Zanani do Assis Forroiri 
Brazi^no  Pereira 
Nicanor   Aguiar   de   Oliveira 
José Moroir i do Sonsa 
Antônio Inojosa 
Fernando   Guimarães   Fortey 
Alexandre   Dias   do   Oliveira 
Arthur   BoicoUa   ■ 
J" i  Cursirio  Ribeiro 
r-.l)ot:no Prates do Miranda! 
João Trindade 
Francisco Antônio  Isaias 
Amadeu  Buono 
Augusto Rodrigues 
Manuel Ntrciso do Oliveira 
Aristidcs Gonçolvej  Musa 
Antônio José Lopes 
Ignacio do  Loyola  Santos Lop$> 
Francisco Marques 
Joaquim Martins da   Silva 
Alarico Pereira  da  Silva 
Januário Ferreira 
Jtlio Augusto dr. Silva 
Luiz Galvã . 
João do Pliva 
Grcgorio Dior.isid 
José Villarneva 
11 So Gonçalves Ferreira 
Júlio Cortoz de Oliveira 
Evaristo José Pires de Godoy 
Antônio  Gutierre  Jurado 
Christovam   Lopes  Garcia 
JrXo  Baptista  Braga 
Bened:cto Firmino do OHvelrS 
Baldnino Lonrenço de Paula 
Joio Manuel Pereira 
Arthur Marcondes 
Benedicto do Mello 
Vicente Cyrillo Rodrigues 
José Velodres 
Frane'»co Rotolo 
Antônio Fernandes Quadrado 
Antônio Januário do Nasc!me)){ã 
Mvrcello 'Ternandr-. Mendes 
Arlindo do Nascimento 
1'iguel Dias de Araújo 
Jnlio Paulino de Carvalho 
Antônio Folippe doa Santos 
João Pedro dos Santos 
Claudino Camargo de Sousa 
Carlos José Antônio 
Norberto do Almeida Lima 
Emygdio Augusti Lope» 
Rogério Picollo 
Mannel da S:lva Costa 
Joio Albino 
Alvar«« 'Te Aaevedo Bittencouri 
Laís Tenorio de Brito 
Benedicto '"a Rochj, Ferra» 
benriqne ie Matto» França 
Jnsé Rodrigues Moreira 
Ceeiliano de Matte» Ribeiro 
Caeteoo Boec^ 
Trajano  Dias Moreira 
0»car Augusto da Gosto 
Francisco Vieira da Costa 
Alfredo de Biqneira Netto 
Maoricio Bolai:} 
Antônio Bernardino  Teixeira 3» xi 

adio» 
Joio Valentím da Carvalho 
AtaEbo de Campou 
Lnis Incqosa 
Bellarmino Elia,- Pereira 
José Ahiíz'o 
Angasto Frazdsoo do» 
Natal  Bar ha to 
Fiaociaoo Micfae 
José Loorecço Alvares 
Fraariaco Bondan Fernande» 
Benedicto de Oliveira Borge» 
Antônio Am»   > Sobrinho 
N<<MDor Mariao .da Silveira 
Antônio Gonçalves Mnas 
Armeail de Mello Gaio 
Baol Velioeo Braga 
Alberto Diogr. de Vi 
José Egydio de Sou»». 

fia^ío    tin-lail" 
Antor.io Rrneatu An* Santo» 
tt,.'. «In Almeida Martin» 
Joaí Manuel  Knrreiri) 
Jniií, da Si'»'» (ínnia 
JCefrrino ídnçiilvni 
Denedieto Cnrdim 
Joté d» Cru». Garcia 
Alipm  Elirix dn  Mello 
Paulino dn Atelln 
José Rodrigues dn Andrade 
Antônio ttôíhr. Alv.,, Ferreira 
Domingo» .!.• Flavl» 
Mannel Gnnçalve» Ferreira 
Pniiln do» Bantoi 
Pawboul  Bomonicn 
Ootavío Sorvantlno de Campei 
Amaro Vircn .  dn BanfAnna 
Penjnmin dn Oliveírn 
José Fernr.ndM 
Colombo Eugc-nio 
FrnncÍKn Cnndid» Ribeiro 
Argomiro do Azeved-i Pir4" 
Altino Mo:oir.i 
Jnvonnl Rosa 
José Num,. 
Manuel  Valor-tim 
Pedro Porca 
Vmnc-Kvt Roíriguci 
Jcsí dn Fnrin 
l.nurindo dn Cnmnrgo 
Herculnim Ferrai; 
Einnroneinnn Ix>p-s 'da Silva 
Ursulino dn Azevedo Silva 
Josj Rodriguos Coelho 
João Mnrquen 
Antônio  Rodrigues 
Aristidos do Pnuln Cordeiro 
José Sabino d.> Andrade 
Octnvinno Br.ibosr. 
João Doce Netto 
Arthur Bo.ge* 
Jos-í Feijé Filho 
Lúcio  IVroir..  Marouos 
Antonor Rolina 
Jos-i  Pinte 
An or.io  Vítcrbo Pinto 
/ -istidos Maríano do CarralÜA 
yirio Hedochini 
Bonto Ferreira, do Araújo 
Manuel   Antônio Jorgo 
Luiz Babunovich 
José Faria Barbosi 
Francisco Valente 
rrancisco do Paula Ramo» 
Alfrod) do Sous,. 
Antônio Josó 
João Bezerra do Deus Filho 
José do Almc-'da Campo» 
Pedro Forroir- da Silva 
Avelino  Fcrtunato 
José Pereira do Silvr; 
Gastão Ferreira Cardoso 
Pedro Lnsoalé . 
Nilo Campo': 
Appolinarío Pereira Ribeiro 
Cnrl< . da Freitas 
Luiz Torre» 
Francisco Òlivorio 
Luciano do A'mcidr; 
Horculcs  Biondi 
Iguatomy Nelson de MellO 
Jiario Ayrosa Florem 
Octavio do Pilar 
Oetaoilio do  Pilar 
João da Paixão 
Antônio do SMiea Cantei 
Ernesto Jatahy 
Jorgo   Macodo 
Margarido Poroíra da Silva 
Antônio  Passos  Bonças 
Passeval Guido 
Flavio Caivalho Mondes 
André do Castro 
Aooatfo Oliveira 
Miguol di Silva 
Sebastião Canioiro Sllre 
Timotheo Paula 
Carlos Vcrlutho 
Porfirio do Cr.rvalhd 
Remo Francisco 
Romeu Francisc" 
Orval Borba 
Thomaz  Antônio Porofl 
Vrancísco Daurii 
Cesario Ncveo 
Benedicto Teíxelrffi 
José Marzo 
Gustavo Oliva 
Arlindo de  Aasis 
Thomaz do CamargJI 
Luiz do Abreu 
Enrico  da  Silva 
rrancisco Trindade 
João Bastos 
Plinío Furtado _ 
Joaquim  Antônio das Doroi 
José  Nobia 
Pedro doa Sant« i 
Arthur Honríquos 
Plínio Barroso 
Irínoo  Magdaleni 
Michelo Casoardi 
Cosario Novos 
Roberto dos Remediei 
Arthur  Dius 
Jorge  Cabral 
Mario  Lopes 
Francisco do Paula TeizeirS 
José BH11<V 
Francisco Vivone 
Evenite do Prado _ 
Januário  Lo   Schiavo 
Francisco   Saverio   OandeUfl 
Antônio Pellegrino 
Cantídio Sousa 
Romeu Conceição 
José   Antônio 
Antenor   Seabra 
Carloa Coolho da Rocha 
João Sordovioro 
Otto Wittc 
Elias Lamago _ 
Malachías   Caliso 
Feliciano  d-.  Aasutcpçío 
Amadeu Caiicsuto 
Carmino  Dutri 
João do Catmo 
Rafael Tohias Oliveiro NeWo 
Raul Januário de Albuqttei^UÍ 
Luiz Viotorno Manuel 
Pedro  Soares 
José Maria 
Francisco  Qiovanl 
Antônio Coconho 
André Br--.z EaquiròT 
José  Russo 
Humberto  Paulo  Fortotí 
Agostinho Li>urito 
Francisco VittJ 
Theodoro de Andrada 
João   Miranda 
João  das  Dores _ 
Domingos S^heltito 
Vicente   Bas;lo 
Antônio   Sarto 
Bosilio  JoSc   Jacomianl 
Bento Ferreira 
Carlos Ginsoppe 
Joio Baptista Ferrai» 
Octavio   Prado 
Aríovaldo   Conto 
Tldefonso   Castilho 
Carlos   Scboicht 
Annibal   Rodrigues 
Joaquim de Sousa 
Deodato  Wertheime* 
Jnlio Azevedo 
Antônio Padinl        
João   Alexandra   GuilhtnN 
Alexandre Oooeqa 
Vicente Liberti 
Felippe  Capellk 
Jnlio Bella 
Joeé Paulo 
Antônio Fe-rari 
Joio Ferrar» 
Jnlio do Fat 
Antônio Jaooto 
Felix  Baile» 
Oracy  Romano 
Gastão Dia» 
Benedicto dj Lima 
Paulo Ruga 
Cae.-ano Naaarisi 
Carlos Aoguato Cgeta 
Alfredo Eagonio 
Eduardo Mario 
Antônio  Mattos 
Locio de Seus» 
Pedro   Barbo» . 
Francisco CantisaaA 
Nieolan  Rinzseto 
Oscar de Mirando 
Casiano   Martins 
Silvio  Maia 
Jorge  Chave» 
Francisco AT 
Joeé Feliz 
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01iinp'o DOOMIIIOO 
Nurellm  1'iquUialur 
Bdukrdo J..,U, MagtlhUi 
'Antônio  Uo.oiii   lUileuoi 
W Ifnd I.uii. FUoh 
'Aunoro Jo»^ 
l)»iít    ArUlido 
Fmuoiaoo Codetnn 
'Joti Cavkltiolrn 
Nicolan  Nitpnlitann 
'Annihnl  Lxal 
ãrw   RnpiMo 
'AffKiuio  Kriuwlo  Bird 
SorRÍn   Amirim 
Vn-n. NoRiicirn  Onm» • Silva 
Joilo Perclri 
Nata1»  At.tonl •  Paulino 
Fi.il'  QninUri 
Innroonclo Nacca 
Panlinn  \nJr   Catarím 
N'»t<.r Rooh* 
Fol'ppo 'Coktnbo 
Qnritiliano  do   Mnrnca   Loitlo 
Bon''dlcto Ff-rnnndu; 
BOIIMIíOIO  Pmtr 
MaUií-u» Jonai  Rínlriptiioa 
BiiptÍHtn TViRliani 
ÍA\i/ Amnlirr.r.i 
Juvnna]   Firmiii > HOH Batitoi 
Frmicisro Mmitanollo 
Firnrnn \'.nin« 
Arnuimlo Pororn 
Jtmi-   VinU, 
BíTiiliptii floncciçHo 
Albortn rrntrn 
Joíir   JonqlIJtll 
Amaílon  Car\ulhf> 
Antônio Aisotodo 
Anirdon  OM-wppo 
Antônio  do  Mollo 
Jo.s^ QnnçalicH 
Alfrodo flinl'- 
Hu.Tbfirto  Maria  Rosário 
Rop;<'rlo Piocopio 
■Ern<'luIos iu> Sonsa 
João Ro<lri'íi:«w Magalliüos 
Mano do Opvoinv 
Arnnldo  Vo.-ohat 
Manuel Podroso 
Jos(! Rodriuuoi 
Clomonto do Sousu 
•Tono Cipolü 
Carlos   JOMí   Tanorodu   Lanzclolti 
Bencdicto do Oliveira 
Mi;<i.ol d'Aiiria 
Lin    do Sous.i 
Francsro Artorio Stabilo 
Braz Antônio Zucchino 
Coanrio Lotitto 
Frarclsw)  J-SJ  Cnroprcfio 
Carlos  l'int.r, 
Alberto Rlieim 
Vnl.-rio Prtti 
M:suo' Oalvíío 
Attilic. Frn<iorico Cnccaro 
João  Borba 
Cjui/. Orotolli 
Aucnsto Po tngal 
Bencdicto Cirnargo 
Rpncto Corrêa 
Viconte Mr.i.rnno 
Chiopi Cirillo 
Thomax lyolva 
Ricardo Guimarães 
Goncfcio dt> Oliveira 
Fclx Jnolo 
Arthur Fnlan 
Mifí'io'   Fnlarcro 
Armando Moraes 
Manuel da ConooiçSo 
Salvador Aliic . 
Domingos CorJort: 

João Miolia<1o 
João  'íranmr 
Ant< nio Ramo; Ji;nior 
Joã"  Phikmcno Carmine 
Roquo do Iddio 
Clcmentn K ena 
Bossaço Luifri. 

PREFEITURA  MUNICIPAL 
Fiscalização  do   ensino 

XAMES ESCOLARES 
Faijo  publico     quo,  pura 06 offeito» do» 

exames   annuaes  das escolas  isoladas,   eue 
começarão a 11  o terminarão a 22 de de- 
zembro,   o   rnunicipio  da   capital   foi   divi. 
dido pm  dez ZOIIíJí,  funecionando om cada 
nma dnllas uma banca examinadora sob a 
prositlencia do um sr. inspector cícolar. 

Primeira  zona 
Prosidonto, sr.  Ronó Barreto. 
Dia   10.   escolas da   Villa  Cerqnoira  Oe- 

aar,  prorcs.s<>r('s  Antônio Jos<S de Castro a 
d.   Leonina do  Almnidi Castro; 

17. Villa Corqueira Cosar, d. Maria Bro- 
enrbo do Vasconcellos o d. Ismenia Salo- 
non ; 

IR, Bulent-.n, d. Ennico Caldas; 
20, Pinhoiros, Militão Affonso de Azeve- 

do,   d.   Um')eliiia  da Cunba; 
22, Pinhoiros, d. Clementina Pinto da 

Fonseca. 
Seçiwnda  zona 

Presidente, dr. João Chrysostomo B. 
Reis Júnior. 

Dia 13, Perdizes, Francisco M. P; San- 
tos o d.   Maria de Miranda; 

14. Paul Folippo Moira o d. Vitalina de 
Cássia Ferreira Var; 

18, d. Alice RaRgio Nobrega, Adelino 
Flores; 

17, Josc do Azeredo An+unes e substi- 
tuto do professor Carlos da Rocha Li- 
ma; 

18, d. Maria da Cost.. Flores; 
20, d. Adelia Vaz do Toledo; 
22, d. Gcorgina Merbach. 

Terceira  tona 

Presidente, sr. Domingos de Paula e 
Silva. 

Dia 14. narro Branco, d. Angelina FIo- 
rio   Pizzotti; 

15, Estação da Cantareira, d. Bernardi 
na A. Pere-ra Barros; 

18, Tromembé, Francisco do Novac» 
Mourão, 

17, Ma..daqui, Mario da Castro Carva- 
lho; 

18,   Mandaqui,   d.   Maria   Eliza   Cazali; 
20, Carandini', Pedro Pinto e Silva e 

d.   Maria Rita A.   Dotningncs; 
21, Canindá, Joaquim Vicente da Silva 

Rosa; 
22, ünderimo Districto, d. Isabel de 

Borpa  e  Sonsa. 
Qvarta zona 

Presidente, sr.   Aristides do Macedo. 
Dia   13,   Décimo   Districto,   Arthur     da 

Cnnha Oloria « d.  Bonedicta de Sousa; 
14, Várzea de Santo Amaro, Joaquim 

Barbosa de Sousa; 
15, Boa Vista do Tpiranga, d. Maria 

Bittencourt Petit; 
16, Appeninos, d.  Lncinda Ferreira; 
17, Telosciapho. Mario Antônio de Sôn- 

ia e d.  Flotrlde Coelho Braga; 
18, Villa Clementino. Avelino da Matta 

Haehcdo o Francisco Roberto de Almeida; 
20, Villa Clementino, d. Nophtalina d» 

Veiga  Machado; 
22, Sande, d. I^onor de Campos. 

Qvinta tona 
Presidente, sr. Bencdicto C. Corte Bri- 

lho. 
Dia 13, Oazometro. d. Teresa Jardim; 
14, Concórdia, d. Maria dos Santo» Bra- 

riliense; 
16, Alegria, d. Maria Jacinth» da 

Goste; 
16, Braz, Primeiro, d. Maria do Carmo 

Pinto e  «"üva; 
17, Belém do Brás, d. Franeútca Emilia 

Pire»; 
18, Terceira Parada, d. Maria Alve» 

Mnnrao: 
30, Catomby, Ângelo Castrncci; d. Ba 

ptistins  de  Oliveira Carvalho; 
21, Alto da MMSCS, Ben«Iieto btevan 

dos Santo» e d. Anna Franeise» Goima- 
rie»; 

22, Villa Emraa, d. Harianns de Qaeiros 
rnbo. 

Sexta tona 

Preaidente, sr. Ramos  Roca Dordal. 
Dia, II, d.   Harianna Maria Reis, 
13, Rna Vinte e Cin-o d» Março, d. J 

tina do Espirito Santo; 
14, Lavapéa,  d.   Ambrocina  d»  Toledo; 
15, Carobõry, Frederico Gnilberm» Hop- 

?•: 
18, Liberdade, Joio Franeta» Belle- 

larde: 
17, ferreiro Districto, d. Maria Gnilber- 

■ina Riedel; 
18, Vpiranga, Filemon Marocnde» • d. 

Careüna Cortes Branco; 
90, Jardim d'AeciiiBa«iol d. Igif Xronü- 

tl, Villa Prudente, d. Maria P.relra d» 
Almaida; 

S9, 8. Joio Climaco, d. Beratina do &■ 
pirit.. Santo. 

.lelimn tona 

. r,i.li'iito,  ir.   Joní  Monteiro Unanov». 
Dia IM, Palmeira», d. Asar Cândida Fio- 

r-i da Cunha; 
14, Alameda Ribeiro da Silva, d. Ao- 

Uii.ii Vidal Dominicnes; 
10, ViRiwimo seBUiido Diatrioto, d. Luiaa 

Uiildina Peraira da Kilvs; 
10, Alamoda 'Uboiro da Silva, Onofre 

Ovidio  do   Albuquerque; 
17, Mauá, d. Oabriella Guorra Gon 

valvos; 
18, Bom Retiro, d. Oarolina O. Gal 

vBo; 
20, Bom Retiro, d. Uoolinda da Poo 

soca; 
22, LimKo, Antônio Machado • d. Anna 

Carolinn Soara», 
Oitava tona 

Presidonte. sr.  Josò Carneiro da Silva; 
Din, 13, Barra Fnnda, d. Rachel Ay 

res: 
11, Barra Funda, escola diurna o mirno 

linctiirno,   Nnr.ario   Rorb»; 
15, Décima segundo Districto, d. Libnnia 

do   l.iitia Oook; 
10, Campos Eliseos, d. Eulina Barbosa 

de Sonsa; 
17, Décimo quarto Districto, d. Pedrinn 

Florizn   Navarro  dos Santo»; 
18, Quarto Districto, d. Luiza Tararei 

do  Alvarenga   Fornnndc»; 
10, Murro do Clni, d. Maria Benedictn 

do Oliveira; 
20, rua Formosa, Arlindo Lopes Cli:i 

gaa; 
22, Nono Districto, d. Isabel Brasileira 

Carneiro. 
Nona zona 

Presidente,  sr.   Miguel   Carneiro  Júnior 
Din 14, Rella Cintra, d. Izolina Nobre 

de   Mattos; 
15, rua Itatiaia, d. Zenaira Marques dos 

Santos; 
10, rua Itatiaia, Alfredo Rodrigun» do 

Prado; 
17, Ilygionopolis, Cliristinno Castanho 

do   Almeida; 
.  18, Nono Districto, escola diurna o curso 
noeturno,   Francisco Ouriquo do Carvalho; 

20, kilometno dez, d. üerminia Vil- 
Inça; 

22, Osnsco, Antônio Pinto da Fonseca e 
d.   Alvinia do  Toledo. 

recimn zona 
Presidente, sr. Antônio Morato de Oar 

valho. 
Din 13, Quinta Parada, d. Ernestina 

Adricn ; 
14, Maranhão, Ataliha .Tosí do Campos 

e d.  .Tosephinn Ginnnini Cnstello; 
15, Penlia, Josc5 Pedro Ferreira o d. An 

tonia Terra Pereira; 
10, Estação da Penha, d. Olinda Fer- 

reira; 
18, Itaquern,  d.  Herminia  Mesquita; 
21, Estação do Lageado. Salvador dos 

Santos o d. Ceeilia Isabel da Silva; 
17, Guayaúna, d. Maria do Almeida 

Motta; 
22, S. Miguel, d. Isahol Donorata da 

Silva. 
Terceira S.!Cçno da Secretaria Gerol da 

Prefeitura do Mnuicipio do S. Paulo, 00 
do novembro do 1909. 

O Inspector Municipal, 
Bento Ribeiro dos Santos Camargo. 

SECRETARIA     DA        AGRICULTURA, 
COMMERCIO   E   OBRAS   PUBLICAS 

Serviço de discriminação de terras 
COMARCAS  DE  SANTA  CRUZ 00 RIO 

PARDO E DE CAMPOS NOVOS DO 
PARANAPANEMA 

Uriel   Gaspar   dos  Santos   Pereira,   cije- 
nheiro nomeado para proceder a discri- 
minação e   demarcação   das terras da 
volutas  nas comarcas  de Santa   Cruz 
do Rio Pardo e de Campos Novos dj 
Paranapanema. 

Faço saber a todos quo o  ptcsonvi edi- 
tal   virem,   ou   dollo   tiverem  conhecinan- 
to,  que, tendo sida nomeado pelo governo 
deste Estado,  por decreto de 19 de junho 
do  corrente  nnno,   para proceder d discri- 
minação  dos   terras   divolulas  das  comar- 
cas   acima   citadas,   o,  de   aecôrdo   com   o 
artigo  127 do decreto do 6 do. janeiro de 
1900, designei a dia onze (11)   do  mez do 
janeiro do próximo anuo do 1910 para, ás 
10 lioi;is da manhã, no escriptorio dos tra- 
balhos desta Commissão,  sito no largo da 
Egreja  do   Salto   Grande   do  Paranapane- 
ma,   realiza»   a   audiência  o   receber docu- 
mentos  o  títulos de   legitimação  ou  reva- 
lidação   do    posso   devidamente      transcri- 
ptas nós  lermos  do  decreto supra citado, 
dos   possuidores   do   terras   na   zona   que 
comprehende   todas    as   vertentes   dos   ri- 
beirões   iBooito»,    «Snnlo   Ignacio»   e   ou- 
tros  affluentes aos  dois  lados  do  rio  «S 
João», desde as cabeceiras deste rio até o 
espigão  das   vertentes da   margem   direita 
do   ribeirão   «Bonito»,  o na   zona compro- 
hendida entre o ospigão das vertentes do 
lado   esquerdo do   ribeirão   «Vermelho»   o 
cabeceiros do ribeirão   «Pau d'Alho»    (an- 
tigamente      denominado      «Coimbra»        o 
«Monte Alegre»), o o espigão das verten- 
tes   da   margem   direita  do   ribeirão   «Pal- 
mital»,   ficando   eomprohendido o   ribeirão 
«Três  Ilhas»,  e  outros,   afluentes directos 
do rio   «Paranípanema»,  pelo quo notifico 
aos intressados:—Gaspar Vianna e Cnmp., 
Nicolau   do   Mayo,   viuva   e   herdeiros  de 
José  Ferreira  da   Silva,  Francisco   Ferrei- 
ra da   Silva,   Antônio   Ferreira  da   Silva, 
viuva e herdeiros do Geraldo Gerdullo, ca 
pitão   Joaquim   Ignacio   da   Costa,   Antô- 
nio Manuel Teixeira, Júlio Augusto Paes, 
Moysés   Pinto   do   Toledo,   major   Leopol- 
do   Pereira de   Toledo,   Manuel   Pedro   do 
Nascimento,   Bernardino  da   Silva,   Caldei- 
deir.a   Sampaio   e   Comp.,    Marciano   José 
Ferreira,   herdeiros   de  Luiz   Soares   Gou- 
véa,  capitão   Antônio   Marques      Balbino, 
Francisco   Vieira   Martins,   herdeiros      de 
José  Maria da Costa Pinho,  tapitSo An- 
tônio   Evangelista   da   Silva,   Virgílio  de 
Padua,  João Alves de Mira e Mello, Jo- 
sé Rodrigues de  Oliveira,   Mizael de Sou- 
sa   Santos,    Evaristo   Ferreira   de   Soi^n, 
João   Ribeiro,   Manuel   de   Sonsa   Santos, 
Christalino     Rodrigues da  Silva,   Manuel 
Pedro  Pereira, José  Corrêa,   padre   Elizia- 
rio Bueno, José Cubas, Francisco de Son- 
sa   Ramos,   João   Vicente   de   Sousa,   Ma- 
nuel   Joaquim   da   Cunha,   Anastácio   Jo- 
sé   Feliciano,   Josué   Antônio   Diniz,   Leia 
Soares   Oouvéa,   João  de   Paula   Mascare- 
nhas,  Antônio Carlos da Silva Telles,  Na 
doli   Marano,   Maria   Jostina  do   ^liveira, 
José   liiomaz da  Costa,  Joaquim  Germa- 
no da Silva, Joio Cândido  Fructuoso, .'.- 
dolpho  Rodrigues da Costa,   Eduardo Jo- 
sé   da  Silva,   Santhiago  Oomingues   Pires, 
coronel   Mizael Sandoval, Manuel Joaquim 
de Toledo, Azaria» Sererino da Costa,  A- 
goslinho   Sevarino   da Costa,   José   Fortu- 
nato   de  Sousa,   SalomSo   Rodrigues      da 
Costa,  Joaquim  José  da Cnnha,  Joaquim 
Mariano   Baeno,   José Vicente  de   Figuei- 
redo,   Dnrvalino   Rodrigues   Mendes,   Leo- 
nidas  Rosa   Mende»,   Arlindo   Mendes   da 
Fonseca,   » câmara   municipal  d» Campos 
Novos do Paranapanema, Antônio da Son- 
sa  Pinto,    oaé Calixte da  Silva, Quirino 
Marano.  Vicente     Henrique de Carvalho, 
dr.   Aifonro   José  Gonçalves   Fraga,   her- 
deiros do  coronel   Joaquim   Vieira  Teizei- 
ra   Pinte,   Leotridas   Sandoval,   tenente-co- 
ronel   Joio José   Martins,   Joio  Hippoi/- 
to  Negrio,  Joaquim   Pires da Silva,  José 
Henrique   de   Carvalho,   capitão   Jojqoim 
José   Rodrigues,   Manuel   José   Rodrigues, 
Maria do  Carmo   Jesas,   BeRarmino   Hen 
riqae de Carvalho,  Antônio Josc   Martin», 
Francisco   Gonçalves  de   Oliveira,   Antônio 
Gabriel do   Nascimento,      Malacfaia»   José 
Viliaa   Boas,  Joaquim   Pedro   do   Oliveira, 
Severino Francisco dn Costa, ecronel Fran 
cisco Sa^ches de Figneiredo, José Antônio 
Martins,   Antônio   Joaquim      d»   Msrae», 
Joio   Leme   da   Oliveira,   José       Antonic 
Corrêa,   Joio   Ja»é   Martins   Juninr,   Tbe- 
mé  Joáé   le Siqueira,  Hilário Bonini,   Lu- 
ehetta   Angela,   Antônio      Gonçalves   Men- 
des,  Antônio Gonçalves Selnatiio.  Brsnlio 
Ribeiro   de   Carvaílio,     Franeisro,   Marti 
niano.  Joio  e Antônio Gonçalvea  Macha- 
do,   Pml-no   Alve»  de  Sonsa.   Jrmt  Quiri- 
no do Prado, Joio  Corrêa,   Silrino  S- are» 
de Oliveira, José Joaquim da Cunha, Joa- 
quim   Frinco   Machado,   Pedro   Domiciaco 
Pereira,   Luiz   Ferraz,  eapftteo Jcaqaim  I 
gnacio da Costa, Joaquim Ferreira de Mo- 
raes,    Maria   Severín»      de   Jesos,   Maria 

ím Dorm, Joio Flavio Evaristo, 

"•-ri»» 

V/ENDFM-SF «-«•i»"»» 
dois   eoptadorea   o   grande   quantidade 

de typoe  e   «oUoliéa"   uaadoa; tudo em 
bom  estado. 

PREÇOS DE    0C0A8IA0 

zsmauz ^-^i^m^ $.: fstittm 
V&SS&Stii 

Carlos d« Campos 

Sylvlo d« Campos 

AI»V4M;AI>ON 
Eacrlplorio: Cata Marlitiico • Sobrado 

PRAÇA ANTÔNIO    PRA00, U 

Dr. Buano da Miranda F I MüLKMTAH UOB OLHOH, OOVIÜOH, 
1 GARGANTA K NARIZ 

Rua Direita, 8 • D* IB és 3 

Pedro Victor Custodio Joio Alve» Ta- 
voirs, João Antônio de Sousa, Amaro 
Domioiano Pereira, Joio Ignacio da Crua, 
Samuol Alvos do Azevedo, Antônio Zor- 
ronnor, Adam Bulow o outros, dr. Fer- 
nando Eugenia Martins Ribeira, dr. ü- 
lympia Rodrigues Pimentcl a outros, ca- 
nitão Rnltliazar do Abreu Sodré, Cândido 
Dias, do Mello, José Ignacio Pinto, Joio 
Custodia Dias, Amelio Alvim Guilhormo, 
João Luiz Vian.ja, ignacio José Pinto, 
Anna Ignnoia de Sousa, Francisco Antô- 
nio Roimão, Antônio Vieira da Silva, Be- 
nedicto D.ilio Padilbn, Joio Cândido d» 
Oliveira, uoão Pinto do Oliveira, dr. Clco- 
?bano Pitaguar.v do Araújo, Joio Raul 
•onçalvos da Silva, Joaquim Bernardca 

da Silva, Hellarmino Franco da Silveira, 
o demais possuidores do titules, confrontan- 
tos n oecupuntes de lerrns nas zonas es- 
pecificadas, para campai eeerotn & referi- 
da audiência, no dia, lognr o hora desi- 
gnados, oara os fins acima mnneionudos, 
sob pena do revelia. R, para constar, la- 
vrou-so esto edital, quo será publicado no 
•Diário Official», na inpronsa da capital, 
de Santa Cruz do Rio Parda o do Cam- 
pos Novos do Paranapanema, nffixado na 
sede dos trabalhos o em legares públicos. 
Dado o passado nesta cidade de c'nnta 
Cruz do Rio Pardo, nos sois (0) dias do 
mez do outubro do 1909, por m:m, I!on- 
riquo Lema Waldvogel, escrivão, que o es- 
crevi. — (Assignado), Uriel Gaspar úú% 
Santos Pereira. 

■ '    i ■■ 

GYMNASIO DA CAPITAL DE S. PAULO 
Do ordem do dr. director, aviso aos srs. 

alnmnos desto gymnasia quo desta até ao 
dia 10 do dezembro próximo, deverão pa- 
gar a segunda prostaçiio da taxn, afim de 
poderom   prestar   exame». 

Outrosim aviso aos rrs. alumnos do sex- 
to anno. que, ilém dessa taxa deverão 
pagar 6$C00 em sello fcdontl do cada 
oxamn que  tenham  do prestar. 

8.  Paulo,  27 do novembro de  1909. 
O   socrotnrio, 

B. G. da Costa o Silva. 

C0MMISSA0 DE SANEAMENTO DE 
SANTOS 

De ordem do oxmo. sr. dr. engenheiro 
chefe neba-so aberta concorrência publica 
para a apresentação do propostas de lorn.i- 
cimento do cimento destinado <s obras d< 
saneamento de Santas. 

O praso de concorrência terminariS no 
dia 16 de novembro do corrente anna, A 1 
hora da tarde, fazendo-se então a abertura 
das propostas na presença dos concorrentes. 

A quantidade do fornecimento sori de 
10.000 (dez mil) barrieas de 180 kilo». 

Os proponentes dirão qual o peso liquido 
da barrica, sujeito ás condições da nnder- 
Bota u. 3 do instrucções e cspecifieaçõrt. 
paginas 15 a 21, 

Os proponentes poderão indicar os ,in- 
meros máximos o mínimos do barrieas quo 
podem fornecer mensalmente, sendo o pri- 
meiro fornecimento 40 dias após a escolha 
dos propostas pelo sr. dr. secretario da 
Agricultura; estos fornecimentos podcrãi 
ser abreviados ou retardados pela conimif- 
sito, com aviso prévio de 30 dios. 

O material será recebido noa armaze.is 
da Companhia Docas, ondo se verificará o 
estado das barrieas, do accordo com o dis- 
jlC-ln   pi,   ,.::.1„,.,,.!,,   „     ;( 

Todas ns despesas do Alfândega o de ea 
patazias correrão por conta do Estado. 

Do cada pagamento o Thosouro r< lor4, 
durante 90 dias, a caução do 10 por conto 
para garantir as condições exigidas; tnei 
condições acham-se estabelecidas na cadj 
neta n. 3, de instrucções e especificações 
organizadas pela commissão ; esta cadenieti 
será fornecida a pedido dos proponentes. 

O concorrente que offereoor cimente, ain- 
da não experimentado pela commissão, le- 
verá _ entregar uma barrica para analyso 
chimica e experiências do resistência d-í 
modo quo possam ser feito» oppovtunamente. 

No acto da apresentação das propostas 
será exhibido documento provando a en- 
trada no Thesouro do Estado da quantia 
de 3:0n0$000 de réis, como caução, confo»- 
me preceitua o regulamento dna Obras Pu- 
blicas do Estado de S. Paulo (v, anuexo A 
caderneta n. 3), sendo a guia requisitada 
no escriptorio da commissão, ou na Secre- 
taria da Agricultura. 

Santos, 3 de novembro do 1909. 
Daniel da Motta  Silveira, 

Secretario interina. 

MONTE PIO  DA FAMÍLIA 

Convidamo» as pessoss que concorrera TI 

para a fundação do Monte Pio da Família, 

Sociedade Denoncente do Auxilio» Mutuo», 

para a reuniSo da conalítuição da socieda- 

de, quo se realizará no dia 8 do dezembro 

próximo futuro, nesta capital, á rua Quin 

: zo do Novembro n, 3C-A, sobrada, ao meio 

'dia. 

I    Nesta   reunião   tratar »o-í   da   approva 

' clu doa  estatutos  polo» sócios  fundadores 

quo   concorreram   porá   a constituição   da 

sociedade,  o da  nomeação da directoria "• 

do conselho fiscal,   ficando desde  logo ins 

tallada  a saciclnde. 

S.  Paula, 22 da  novembro do 1009. 

Francisco de Toledo  Malta, 

Arthur Carneiro, 

Horacio de Oliveira. 

ÍNATAL LiMiJ811"31 

de 1909 

soo: 
Subbndo,   13 

de âozomhro 

^UNTOIS 
Inteira QO?, moio 18$, 

quarto !>$, frticçOca lí. 

Cl 
Vale Quem T«m 

Direita, 4—Monteiro & Tavares 
Caixa, 167 — S. Taulo 

) 

ANMOIOS 
Cinematographo à venda 
Vendo-se por I:.1ü0$000, preço do occasiio, 

um magnífico cinematographo Pnthé-Fríires, 
com lanterna Pathí, completa, csnlendido 
apparcllni do luz oxyethorioa, inodurnisslino, 
rival da luz olocliica, 1.100 o tantos metros 
de fitas Pathé o Graumnnt- do suecesso, on 
tro outras A Vida o Paixão do Chriato, colo- 
rido, a Guorra-Russo-Joponèàá o outras etc, 
etc, omfim todo o material do uma Kmpro- 
sa Cinomutographica quo acaba do alcançar 
gramlo suecoaso o resultado ^o inlorior doa- 
te ICsliulo, como ao iirovnrá, ,, 

Para ver o tratar com o proprietário á rua 
Barão de Paranuplacnba n. 7—Ponsão Mineira. 

N. H.—Vonde-ao garantido, fnzondo-so fun- 
ccionar. 

"CORREIO   PAULISTANO" 
FK.IUITnniOFJI NFW VOHK    - 

7i(liin« PulMIna nomt ma-etl 
MPOIOAI. K. PK BIAPI,  correiwnilonts 

Hew Brazillan Rawlew 
Prínn etrfclslmtnlo derllMiln sou Interessoa 

<c>Iilado da 8. Psnlo. nn AmcrlrA do Norte.— 
Ccll»lci»<if,duami lliort«CfiiTl|tu>rü« em inv 
uila <n tic.Dili« r rmaneelra. 

t. K.  DK «MUI, Plrentor 
ntüartcmprcaentantodarovIiUioniB. faold 

tMmftWuHftir—Rua a Anloula. *J 

OASA 
Compra-fo uma até 6:00010' 0, com dois dor- 

niltorioa. além dna demnla ncommodaçõos, om 
run sorvida do bond. Tratar penaonlinento li 
Villa Sar/udiia, 'J0, nRo ncceitnndo intormo- 
diário. 

Photographia 0'. \.AS 
Premiada com medalha de ouro na c-xo:ií.vão  de 1908 

ZUo  d* Janairo 

Rua da Barra Funda, 149 - Telephone n. 1280 - s. Paulo 

THE 

CONTINENTAL ADVERTISEH 

Aos corações generosos 
Joito Lnbono, sem família e som am- 

paro, tendo follocldo mulher o fllhoa 
com sotentò e tantos nnnos do Idade o 
ulquebrndo pólos moléstias que o collo- 
cam nn triste impossibilidade do ganhar 
o vido pelo trabalho, recorre ao vosso 
coraçflo bondoso pedindo um pequeno 
auxilio paro poder viver os poucos dias 
que lhe restam. 

Lembrai-vos de que: 
Quem dó aos pobrea empreste a Deus 

Dyspepsla, affeccOes gastro-intestinaes 
O Hirera EtiPEPTico Givroin (trldlgosllvo, 

encerra oa elementoa indlapenaavols a uma dl- 
gcatfio completa o é portanto, efflcnz na «hv 
ropcain. na dyapcpalsi por «t^nia doa orgsma 
o (naufflcioncia das aocreçOes gaatrlcn o intes- 
tinal, na tlnapnotencia nas gnatritea/fnstlo) gaa- 
trnlgioa, enterilea, Hentorla, athrepain, cathnr- 
po-gaatrieochronlco, dilstaçãodo estômago, vo- 
mitoe incoerciveisi, e em geral om todas as 
inffecçOea gaatro-inteatinnoaa como precioao oz- 
citanto para promover o normalizar as auaa 
funcçOca. Tfm receitado o feito uao do ELIXIB 
ÍCrrEPTico DK GiKFom, com feliz roaultado, 
oa ara drs. Azevedo Lima, Fernandes OTguol- 
rn, Antônio Auatregoallo, Mondoa Tavaroa, 
Vieira Souto, Pereira da Motta, üaatro Poiio- 
Io, Araújo Pimenta, Ulyaaoa Vianna Filho^ 
Duarte Guimarfiea, Pereira Nunca, Gnodos do 
Mello o muitos outros illustrea clinicoa deata 
capital o doa Eatadoa. Encontra-se noa boaa 
drogarlaa o pharmaciaa desta capital e do Ha- 
tado. 

A ELECTRIC1DADE 
Laup Habaslnslcl 

Tefephones, campainhas, para-raios 
Largo do Ouvidor n. a—Caixa poatal. 667 

Ai    PAVIJO 

mm wmmm Cura   fíaranttãa   o 
rtidieal eom  <M 

do 1>H.   BETTISNCÚVRT 
Este medicamento é in|aliivcl 

Vidro   IGfOOO,   pelo correio   llfGOO 
Vinho    tônico   do   dr.    Bettencoupt 

O melhor vohiculo-para a uso das Goltas Kstimulantoa.   Garrafa   0*003 

Depositários t SOARBS & COMP. 
DHOQARIA AMARANTE-Rua Direita, 11-S.Paulo 

Única empresa do an núncios 
neste gênero. Não ha concorrentes, pois é a única concessio 
naria da Light & Power, para propagandas e reclames nos carros 
electricos. Todos os industriaes e commerciantes Mo deixem 
de servir-se deste meio tfio pratico e tão efflcaz para tomarem 
mais conhecidos os seus produetos. 

iC 

Sooiedado para favorecer pela economia a conatituIçOo do um capital 
eterno,  garantido o produetivo 

Jela de Inserlpçlo        21009—   Menialidad* 

Pedir prospectos e regulamentos na sdde aocial : 

Rua de S. Bento n. 63. (sobrado) - 

ft 

81000 

O ARAME FARPADO 

WAIJKEGASI 
Marca cabeça de índio 

E* O MAIS FORTE 
E MAIS BARATO 

PARA   CERCAR 
l->eposltarios 

HASENCLEVER & COMP. 
S.   PAULO    m WAOKtíiiN 

L^ART   NOUVEAU 
Trnspnflsu-Ho esta casa por motivo do doença do proprietário ou liquídnm-so definitivA 

monte todos os artigos iibaixo moncionndos a pregos reduzidos, abaixo do custo, grande o 
variado porllmonto do cartOos postaea e álbuns finos para os mesmos, livros fantasia do pol- 
lucia, quadros de colluloido para retratos, painéis com flores o paizagena para modelos para 
pintura, brinquedos para crianças, espelhos do vários modelos o tamanhos, o muitos outros 
artigos cuja enumeração seria demasiado longa. 

Largo da Misericopdia, 2-A 

GRANDE SüllPKKSA. — Todo o freguez quo flznr compra em nossa casn, 
para  cima, receberá gratuitamente 6 cartões postnos   coloridos. 

do 2$000 

mm ESPECIAL 
Loterias 

LOTERIA  DA  CAPITAL   FEDERAL 
—Liata gorai doa promioa da n. 1S3—41* lo- 

teria da Capital Federal, 276* extracfjiio, reali- 
zada cm  4 de dezembro do 1909 : 

Prêmios de BOOOOtOOO a 1:0009000 

14682. , 
0 60:000* 

30046, » 
2Í.OII4. •       ( 4;0U0$ 
7718, • 2:(>00$ 

134U). I;OWS 
1«340. . . i.oi4 
07320. . . 1:U00| 

PnniVw tU SOOtOOO 
20463 16041    36390    69404    09071   CC710 

JVemío» de 2009000 
4113 40% 7892 0868 11889 

12136 22014 22118 29434 81100 
81627 87008 47681 62723 66466 
60340 67348 04168 67863 69776 

Prtmioe de I0O9000 
UltfO Tsm 8Õ94 6806 13030 

ItS-JS um 167IT 18998 S3110 
ÜSOM 2402S 26;iw 27425 81426 
32610 82676 86616 88687 89687 
8W63 48096 44040 44886 46476 
48375 61222 61861       63349    64690 
66246 66718 69468      69793     61660 
02d24 01606 36098     CHCí      G0841 

ApfroxiMOtBee 
14618   • 11620                                        Sm* 
26044   • 2.-,0IB .    .                                 I.Of 
89008   • 80006                  .    ■                 HOf 
7717   • 7719                                          1001 

I46S1 a 14600 
26041 a 2S06O 
89091 a lOibO 

7711 a 1720 

I4ÓÜ1 a 14600 
•JUm a 26100 
11201 a 11800   . 
MWl a 89100 

14001 a 16000 

3 
^ 

40* 
2U» 

Milhar 

Todo* oa numero* terminado* ea* 82 Um l#. 
Todoa oa niuBerva termíBadoe  em i tom 29. 

excaptuaado-M o* terminado* em 62. 

10 - TKAVES6A   DO   OOMUBCIO — IC 
• X»     J-    tmtmwtmm •fleÇlV ■• WTtflIt 

Cmdi a**l*f<i mt ^iilíiaa 
Oa bilhete» branooa da Lotaria Federal 

vendido» por «ata eaaa, cuja Bumero» ter- 
minarem pela» unidade», anterior ou po» 
terior i naidad» em qoe terminar a pr»- 
mw maior, terão   direito a*   raemboiao ia 

Bicos    e 
pobíos,   pria- 

ãos, milliona- 
ios e jorna- 

:3 leiros, Justiü- 
í(Cw       cam-avaeta 

As anctorMadeB^meaícas 
tecomraendam estas pilulaa 
para as desordens doflgãdo e 
do estômago, prisão d9 ventre, 
excesso de bilis, dores de ca- 
beça degualmenteparaorheu- 
tnatisino.ictericiaenevralgia.' 

■v 
Aa Pílulas do 1^. Ayer 

são cobertas de assacar; ope- 
ram promptament^, porem 
d'iim modo suave, B são 
portanto o melhor remédio 
para vso aomostico « dos via- 
jantes e touristeft 

ParguntM • ««8«MMtfM e«|M •«( 
penta da* PMu i» OA Ayor, 

Mb(Kia*wéCk.UMlRa».ttl.' 

CARROÇA DISTRIBUÍRA DE PALHA DE GAFE 

Esta carpoçlnlia, destinada a distribuir meelianlcamente a 
pallia do café no Interior dos eafézaes, executa serviço perfeitís- 
simo e inegualavel, fazendo por SO nontens. 

Preço 300$000 
CASA MATHAM 

Rua Sio Benlo ns. 43 e 45 - & Paulo 

ÍMOULllT ROUGE 
Vetiladdra 

Tournéo Saguin do P/kmmíyn éu Sud 

NJE-2^-Mra,l dtálmibrf HOJE 
■i 

Brandioso espcctacnlo 

Mac-Nellys tronpe 
O* primeiro» acrobata» lotre fio de feno.do 

programina 
T- 

BKKTKMEJTTB 

T - T-T 

THEATRO CASINO 
Entradaa  pelat  rwM  Vlnto  • Quatro  da 

Mato n. 40 • 0nt« é» Junho n. ■ 

N(UE-l^Mra.fát HOJE 
OM 7 IwrM * 

OradisiMi ctaNtompUa 
fllaaa mmr— • cac*lhi4«« 

PJUMKIRA BESdAO 

fanoramas napolitanos 
Bellúaima   ita   natural   da   D-.iffniíco   effeito 

O homem da cadeira 
EngnçadiMimo    Um   cômico,   de   completa 

•ovidade 

Uma partida d« caça 
E»tap«ndo   Um   dramático,    altima noridede 

d»   Ilal» Rm 

nifaiatc engenhoso 
Impecavri   Um   eomieo    muito hilariante 

So im da ■egnsda amlo 
Mlle.   ítmrmmntirr 

deUciari o publico eom beüiacüna» cançoneta* 

PBEÇOS   S  HORA   UO  OOSTUIU 

Todos   ao Casino 

SUOU TEEATRE 
ICKFRBSA JT. SKKKAUOK 

Cinematographo Kichebourg 

mi-U-Mn, • do dezeafero-HOJE 

Das ■ • meia hora» da tardo om Soanta 

Variadas 
ScBnMNvUacnnilifnpla 

Enti»   eü**   terá Mhlbldo a   ai»uJllie»   Sim   u- 
tjrtco d» e**a «Clemi, cem SM t— 

HACBKVH 
Extraordinária «ni<rep(Co  iTraasHea   te*«rpretado 

por sicaiso dos melhores utistao t^ij*»^* 

Polytlieama 
■mpra» lheatrmi bnuUelr»-Director: J. Oaibejrana 

Grande Companhia Italiana 
Oi «Mitas i oftns-Miieas 
^ ERNESTO LAHOZ 

Director «rtirtico.   OISO PIKACCUil 

H0JE-2.a-fe!ra, 0 do HOJE 

ESTRÉA 
Com a appUadida operete   em  S   seteí,   Io 

maestro GsníM 

1 
Oraade    d«»po«i to de     einematographo»! 

PatM o todo» oa aceeoaoriõ», matorea Arter, \ 
• ke-Foaeae e gaxoliaa. Pe- 

teioec»  grati»,   ma  Brigadeiro To- _ a. 
Alocam-oe   fitM   para   o   iaterior. 

bia» 

(Os  saltimbancos) 
Pra(M — Friea» 359 ' eomarotea 30$ ; c». 

deir»» de  primeira rla«»«   59, 
goada 39 ; galeria 1SSCO. 

O» Uihetet acham a» * umia 
raaj. raa U do üe 
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S<>ffreis do estômago? HSíü o Iggltiiiio FERNET-BRANCA 

LOIEBIA DE S. PiOLO 
KxtraccAca áa MsnndiM e qnlMtiMofelr»*, •%»*   % 

nutmUmm^&o do sAvento do Hatoda 

A'i 3 te ía lariu n» Barâ) le rinuapU i, 10 - Caillil 
HOJE 

ao COIVTOIS 
Inteiro, l$BOO( fracçSeM, 800 r©'i« 

Qulnta-feipa   próxima 

40 COMTOíi 
Inteiro,   S$O0O; iracvõo*. HOO rél« 

ttnintn-felro, 23   do  corrente 

extraordinária loteria do Natal 

200 CONTOS 
Hllholo Inlulro, 7JM0 ; Iracçfle». 800 nll» 

Vt pcdidoi do interior dovom sar aaompanhados da roípoativa irnpartin 
th t mala > quantia necoaanria para o porta da Conoio.o póJoiu aat litifilti as 

Jnlio Antunes de Abreu A Comp. Rua Direita 
n. 39. Caixa, 77. S. Paulo, 

Monteiro & Tavares. «Valo quem tem>, rua Direi- 
ta n. 4. Caixa, 167. S. Paulo. 

J. Azevedo. «Casa Dolivaes>. Rua Direita n. 10. Caixa, 
26. S, Paulo. 

Ainancio Rodrigues dos Santos. Praça Antônio 
Prado n. 5. Caixa, 1 66. S. Paulo. 

Antônio Andrade. Hua liarão do Jaguara n. 15. 
Caixa, 8. Campinas. 

Uma confortável casa de moradia 
E' o brinde da popular CASA LOTERICA 

AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS 
Prnça ]>!■.   .Aiifcnio rniln, 5 

na extraordinária Loteria do Natal — Capital Federal — 500 
COntOS em 18 de dezembro — Bilhete inteiro, 36$000; meio 
181000; fracção, 1$000. 

Em 23 do 
dezembro 2 

de ^. IPâiialo 

eontos Em 23 do 
dezembro 

'•ilhotes inteiros, 7f500;fracção, SOO réis 

CASA 
PKK«IMA.f4R do  uma casa 

grande em  bom   estado, eum 
Íardim e quintal, na Avenida 

*anllMta ou vlalnbança. Alu- 
ica-se ou arrendasse. Cartas á 
caixa postal n. 100 M H. Paulo. 

ATTENÇAO 
lh lodo* eonhacora o valor eurallTO do Eilxlr de Moslruvo, nu Ailhma 

Coqualuclin, liioncliltaa, Hamoplyaaa a toaaaa rabeldaa; os afroltos ml <   lumodlatoa 
Na Tiihopeiiloao ou fraquoia pulmonar ai caras iftm sido extraordinária a 

a atlasladas por módicos oojoa nomas e*t(o acima do qualquar suspeita. 
Acanlalan-ao os eonaamldoras onm a* lmlla;0es da oanoculailoros. Os propa- 

rados de MASTRUÇO lavam a bem oonlieolda moroa PULMn.0 a a asslgnatara 
J. SILVA.   Experimentam também o Peiioral de Maetruoo. 

A' venda em todas aa drogarlaa e pharmaolaa o no deposito Orouapla Ber» 
rlal, rua de Heepieie, II - Rio de Janeiro. 

Grande e real liquidação 
POR mOTIVO DE MÜDflrKA 

-^CASA CARLOS^*- 
Viuva Carlos Behnsen & Comp. 

Rua Aupopa  n. 59 S. PAULO Teleplione n. 961 

Loterias da Capital Federal 
EitracçCes publicas sob a íisoallzaçío do goremo íslini 

A-B a E li2 E AOS BAB0AUO3 A'S « UOllA.1 

Hoje 
I6:000$000 

Tot VtOOO 

Amanhã 
20:0009000 

emivm 

Tendo resolvido mudar o nosso estabelecimento para a rua Direita n. 29-A, 
aproveitamos estes poucos últimos dias antes da mudança para offerecer o nosso 
enorme stock do Fazendas, eto.» com reducção de preços nunca vista, sendo os 
abatimentos de 10 ató alóm de 50 por cento nos preços marcados em todas as 
mercadorias. 

Aproveitem esta boa occasifto, que jamais voltará, para fazerem desde já 
as compras para o Natal. 

Abatimento só nas vendas a dinheiro! 

DROGARIA E PHARMACIA HOM(EOPATHA 
Coellto Barbona A Comp. 

Grande prêmio na Exposição Nacional 
1908 

Morrlmina 
Oleo de Fígado de Bacalbau 

em Homoeopatlila 
BEM GOSTO, SEM  CHEIKO B SEM DIETA 

Pesai-vos antes o 30 dias depois 

         Sabbado próximo 

50 contos 
Inteipo, 4$000 

Sabbado,   18   do   ooppente 
Grande c extraordinária Loteria  do Natal 

500:l)00m0 
Inttiro, 36$ i melo, 18$ | quarto, 9$; fracçdtt, 1$ 

Pedidos do Interior acompanhados de 700 réis para o porte do Correto de 
vem ser dirigidos aos únicos agentes geraes das loterias da Capital Federal. 

4—Rua. rijeita—4 U0A O"»»"*, «o 
UüíLA MI — b. í-AULO ^alxa. 77 3. PaoLo 

ANTÔNIO   ANDRADE 
Eua Barão de Jaguara n. 15 - Caixa 8 - Campinas 

THrsTTÃÜLO GAS COMPANl, LTD 

O oomhuslivul mais  econômica    Alá segundo aviso vigorurifo  os suguintoti 
ia : 

Hcdicnmcntofi  do  conilnnça 
Em  Tinturas,   Glóbulos,  Tableftas, efe 

líua dos Ourives, 86; Quitanda, 101, o llospioio, 80 
«IO DE JANBIBO 

Depositários em S. Paulo: Bariiel é£> Comp. 

preços : 
FOU ATACA.nO 

Nn fabrica por   21  hoctolilros ...>.. 
Na fnbrica por 105 hectolitros. . ..... 
Na fnbi Ica por 210 hectolitros. >■■•.. 

A    VAMEJO 
No fnbrica por bontolitro        ... ■ . . i 
Entroguo a domicilio.   ... . , i l 

FAUA O IXTIUUIOR 
Uni vagilo com 105   hectolitros   posto  na   lístaçffo rio Pory   ■ . 
Ucm, idoin  cen 210 hectolitros      ....... 
Idom, idom com  105 hoctolitros   posto   na Contrai ou   Sorooobana t 
Idem, Idem com 210 hectolitros       . . ■ . . . 

Para encommandas para o Interior far-se-á preço especial. 
U. «JIAV, 

Koproscntnnto da Cümp 

3:i?ü00 
1521000 
2S8$000 

1A80J 
2^000 

15:'SOO0 
2888000 
leslooo 
308.5000 

anhin. 

■    Nsr''«    Jagfa     \Sim 

Hamburg-Sudamerikanische 
Oampfschifffarhrts Gesellschaft 

SERVIÇO  INTERMEDIÁRIO 
O  PAQUETÜ 

CORDOBA 
Commandnnte, N. Elingius 

Sahirá de Santos no dia 22 do dazcntibro 
para 

JBío de Jnuciro, 
ItaMu, 

Maãeira, 
Zdéboa, 

Letacõe» 
e Hamburgo. 

l.a classe para Madeiro, Lisboa e LeizQes, 
marcos 340. 

l.a classe para Hambudgo, marcos 400. 
Il.a classe para o Rio de Janeiro, 40$nCÜ. 
3.a classe para o Rio de Janeiro, 20$000. 
3.a classe para a Europa, 85$000, incluin- 

do o imposto do governo, 
^o tinijuoM» injarii tem a norao, a disposição do» srs. paasageiroa, i ma installa- 

çSo telegraphica sem fio. Todos os paquetes desta   Companhia são   illuminados   a   laz 
electnca, providos cora os mais modernos melhoramentos e offerecem,    portanto,    o 
maior conforto aos passageiros, tanto de l.» como de 2.a classe. A bordo do todos cs 
çaquetes ha medico-   o criado, assim como cozinheiro  português, e,   atá  Portugal,   to 
passagens  de  todas   as  classes   incluem   vinho  de  mesa. 

PARA    FRETES,    PASSAGENS    E    MAIS  INFORMAÇÕES. COM   OS  AGENTES 

12     Johna+nn    A.   Cmrm     T.ÍTVIÍ + Pfl     Km   Santos,   rua  Santo   Antônio    n. 62. U.   guiiliaLUU   «   WOmp., UlUUiea.   Km 8. paui0i m d» Quitanda. IO (sob-J 

SERVIÇO   DE   PASSAGEIROS 
^AP VERDE,  2Ü do dezembro. 
SAP ROCA, o do fevereiro. 
CAP VKRDK, u  do março. 

Vapores mixtos e de cargas 
PERNAMBUCO, 5 do Janeiro, 
BAHU,  19   do Janeiro. 
TIJDCA   20 do  Janeiro. 
BANTOS. 2 do março. 
CORDOBA,  SO do março. 
PERNAMBUCO.  18 de abril. 

Serviço  rápido  entre  Europa,   Brasil. 
Sio  de:  Prata. 

Próximas sahldai para a Europa 
GAP BLANCO,   11  do dezembro. 
CAP   OETEQAL,   22   do  dezembro. 
CAP VILANO, 16 do janeiro de 1910. 
CAP  ARCONA,  26 de janoiro de 1910. 

Para o Rio da Prata 
CAP OBTEOAL, 6 de dezembro. 
CAP VILANO, 27 de dezembro. 
CAP  ARCONA,  8 do janeiro de  1910. 
CAP BLANCO, 3 do fevereiro. 

Os paquetes nCAP» têm a bordo, á 

^KítSffl 

WurgT Amerika 
I^IMIE! 

MALA  IMPMRIAL   AÍJLEMA 
Vapor a saliir:   VPIKANÍÍA,  3  de   dezembro 

Os esplendidos e novos paquetes allemães 

Hohenstaufen 
Comraandnnto,  Von   HoMt 

Sahirtl do Suntca em   8 de dezembro para 

Rio 
Madeipa 

Lisboa 
e Hambupgo 

Corcovado 
de aheltce» 

üommandante A. BORDEN 
Sahirá de Santos em 16 de dezembro para 

Rio, Babla, 
Madeira,   Lisboa, 

Lelxões e Hamburgo 
PASSAGENS   — Primeira   classe,   para Portugal, 

400 marcos; Idem, para Hamburgo,   670 marcou ; 
Terceira classe para a Europa rs. 95)000,incluindo o imposto. 
Telegrapho sem lio   no» vapora   CORCOVADO e YPIRANOA a  disposição dai passageiros. 

Estes paquetes possuoB  magníficas accommodações para passageiros de primeira o terceira claseeé, 
tem médicos, criados e criadas, eto. Vinho de mesa grátis   para todas   os   classes.   Bilhetes  de   cha- 
mada de todos os portos. Para mais Informações com os agentes 

THEODOR WILLE & COMPANHIA 
Suo fitulw — Largo do Ouvidor n. S 

Soutos — Kaa do Santo Autonlo n«. 54 o 50 («obrado > 
Itlo — Avenida Central, n. 79 

Norddautsoher Lloyd-Braman 
SAniDAS FASA A EUROPA 

WURZSIIIJUO .      .      •      .      .      22 do dezembro 
O iinqtioto nllcmiln 

HALLE 
(Joramandnnto  O. Fuchu 

Sahirá em 8 de    dezembro próximo, para 

Rio de Janeiro, Bahia, 
Pernambuco, Madeira, Lisboa, 

LeixSes, Antuérpia e Bremen 
Este magnlflco o rápido paquete possuo elegantes e 

luxuosos salfies e RS mais confortriTOIs o modernas 
acommodnç/tes para passageiros do primeira e terncl* 
ra classes, sendo profusamente fllumlnado a lui ele* 
ctrlca. 

Todos os paqnetea desta Companhia tôm medico a 
bordo, como também cozinheiro e criados portugue- 
ses. Todas as possa^ciiH dito dircllo a vinho de 
mesa. 

PKECO DAS PASSAUKNS 
Em cnmaroto pura Antuérpia o Brcmon, 

marcos 400. 
Idem, para o l;iu de Jaiiolro, 4U$U00. 
lercelra classe, para o Rio de Janeiro, 20$ü00, 
Terceira classe pura n 1 uropa, Incluindo o Imposto 

fedeial, *^> 
85$OOU 

fará íicles e mui i   luformdçdes,   co:ii   tt agentec 

Zerrenner,   Bulow St  C. 
ROA   B.   BiWXO,  81, B.  PAULO 

EU tAKIÜS.  KUA SANTO   ANIONIO,  88 • U 

P. S. N.  C. 
COMPMili DE MÍESÂÇÃO DO PACIFICO 

Salaidas   para a Europa 
(Escalas) Oronsa, 21 de dezembro 

i^^i*    (DirectO) Orcoma, 5 de janeiro de 19IO 
(Escalas) Oriana, 18 de janeiro de 1910 

VIAGEM A' EUROPA EM 13 DIAS 

ORAVIA 
Bahird do Santos no dia 8 de   dezembro, para 

KIo,  S.   Vicente,  IiNItim,   lielxdes,  Vljjo,    Carunha,  £>»  i*nlllee 
lilverpool e Nova York, via Uverpool 

Este paquete tem magníficos camarotes para os sonhores passagoirai de primsln * 
segunda classes. 

Passagens para Lisboa, LeizOes, Vigo o Carunha, terceira classe, 95$ÜJCI, inoluiaJ» 
o imposto  do goTerno, vinho de mosa, etc. 

Vondo-sog bilbote] da   Estrada de Ferro de LA PALLIUE a PAUIS. 
Bilhetes do chamada do Vigo e Corunha,    lÜ^ijOO ; LeixOos o Lisboa, 127$5Ü0. 
Todos os vapores tõm módicos, criados e cozinheiros francozos, portuguozes o Uejparth <5o(; 

Para passagens e outras informações com os agentes 

Wilson Sons & Co. Ltd. 
Rua do Commtrolo n. 19 — S. Paulo Rua Mauá n. 17 — Santos 

FOLHETIM (U) 

Paulo  Féval 

XIV 

Anjo • demônio 

Na Bretanha não corre o tempo tio ve- 
loz ; parece susponder-se a meio da carrei- 
ra, o oII:iir com saudades para o pas- 
sado. 

A moda tem também alli a sua influen- 
cia, mu nnu tSo r: pida. No trmpo <lo 
Luiz XV ainda alli s<- usava a barba 4 
Jfazarin. 

Hoje em dia vém-so ainda alguns deasea 
typos oonatantes e teimosos, quo conservam 
os costumes e os hábitos de outro tempo. 

Só os estudantes adoptam e seguem Io.;o 
nas grandes cidades os hábitos desalinha- 
dos dos eetudsntes de Paris. 

Ovestuario do cavalheiro de Briant era 
meu' simples e mais moderno que o dos 
Carhoat, mas as boas criaturas do tempo 
passado recebem com verdadeira hospitali- 
dade os leõesinhos francezes qoe chegam a 
levar a moda ao subido grau de trascroin 
as unhas como si foeeem os verdadeira reisi 
dos snimaes. 

■ Os antigos, qae ainda boje asam de rs- 
bizo. chamam aos dandys doa nossos dias 
[a «Frsaça Moderna», c estes vingsm-se sm 
TIKS chamarem "Cabelleirasit. 
< Emqnanto á physionomia do eavalfièiro 
kde Briant já sabemos qnc era attrah«nte. 
' No casteiio d» Prem«s portira-se COHK» 
homem de distínc^ão; aqui, entre ss pare- 
des húmidas do subterrâneo de Markt. ss- 
hia  acoommodar-se á quasi  índigencis que \ 
■ rodesvs. 

Por   isso,   qualquer  olhar   indiscreta  que { 
penetrasse  naqoeile     recinto,     não  adivi-1 
lhava por certo o trama que se urdia. 

Tomaria   aqueílos   homens  por  bebedores' 
de primeira força, que prolongavam o mais I 
Castvel   ss   horas   que  deviam   passar be- 

ndo. 
René de Carhoat, o mais novo dos filhos 

do aaaraoaa, schaado-s»    in—nsj idtaeatc 

em presença <l.ií|uollo espectaculo, foi ape- 
nos dominado pela curiosidade, por isso •«- 
preilou. 

Era a primeira voz quo penetrava nos 
subterrâneos da herdade de Marlet. Até 
então ignorava a ezistencia daquelles loga- 
res. Rcnc era o predilecto da familia. Por 
uma espécie do pndor que vencia o 4;y- 
nismo da degradação, o velho Carhoat e 
seus filhos pretendiam encobrir cora um 
dento vío os suss orgias e má condueta, e 
poupnr iViuclla criança quo crescia, alheia 
a todo o mal, o desgosto de fazer parte 
dowu fr-.milia sem brio o sem honra. 

.\I uitas vezes a orgia dawnfreada o ignó- 
bil ecoava por todo o subterrâneo. 

Mulheres, rindu do Renncs, e introdu- 
zidas a oceultas, animavam com a sua pre- 
sença os cântaros obsoenos# a bebedeira 
frenética e os amores brutécs. 

Comtndo, entre estas saturnaes o o leito 
da criança,  medeavam  muitas paredes. 

Rcnc ♦.iid-- ignorava; tio próximo da 
isnominia. os seus sonhos eram adoraç5es 
santas do \ 'r^rina] poecia. 

O velho Cpr!;nat fora nas seus tempo» 
um bom c&notSo, e o vicio, transforman- 
do-lhe as crenças em vis superstições, dei- 
zára-llie, cotntudo, a ecpsrança de que po- 
dia agradar a Deus, sem, comtudo. refor- 
mar a vida que levava. 

Carhoat dizia comaígo; 
— Rcné será i adre e rogará a Deus por 

nás. 
Os filhos mettendo s ridieulo aquelle 

vislumbre do crença do pae, diziam: 
t — Temos carta branca; podemos fazer 
.todo qnsnto quisermos, porqn* René se 
| encarregsrá de ; ->s reservsr os nossos lo- 
I gares no paraív>. E diaendo a verdade se 
a influencia de um anjo servisse como' íe 

[escudo e protecçio ás faltas e culpas dos 
mundanos, R.-né de CarLeat remiria <t 
crimes e  peocados da  familia. 

Era ara rapas ingênuo, rico de amor e 
de crenças, enja vida aa traduzia numa 
simples palavra:   a oração. 

A soüdSo fiaera-o triste, mas dessa tris- 
teza snsve e melancólica que nio conheoe i 
a inveja nem o remorso. 

Vivia sempre só. Os bosques ensinarsm- 
Ihe s poesia, a natureza, ensinoa-lhe a 
amar a Deoa. ' 1 

E, comtudo, Reaé nio amava a6 a Deus ■ 
Uma imagem celeste esvoaçava-lhe cens-' 
tantemente no esprito; sm canto idola- 
trado  lhe embalava o  snmao. 

Ferqr >   amava   eüe   Bleoette ?      Ignora- 
aoenaa gus « amava. 

Era um culto ignorante e puro, que to 
traduzia em extasis o em orações que voa- 
vam para Deus. 

Bleuetto ern formosa! O sou feiticeiro 
sorriso, guardava-o ollo gravado no cora- 
ção, o procurava-o, e via-o sempre nas ho^ 
ras do profundas e intimas cogitações. 

Esse sorriso resplondia do alegria quando 
René estava alegro; era triste o melancó- 
lico si Rcné estava triste. 

Ao romper da manhã ia ello colher s* 
mais viçosas flores para offerecer a Bleuet- 
te, mas quando chegava a oceosião de en- 
trega r-ih'as, Rena não ao atrevia a tanto... 

Então corria para as margens do Van- 
rre; opprimia-se-Ihe o coração e involun- 
tariamente dosfolhava as pobres flores quo 
a corrente levava no seu curso impetuoso. 

Quando a ultima dessas flores desappa- 
recia levada pelas aguau límpidas da ri- 
beira, noa olhos de René brilhava limpida 
pura uma lagrima. 

Depois as faces tingiam-se de um vivo 
rubor, prestava o ouvido, e corria como 
louoo por entre  as  moitas. 

Que alegria! Que esperança brilhava na 
qnelle rosto formoso! 

Era porque nas azas do vento nm som 
longínquo, uma nota da canção de Bleuette, 
vinha dar-lhe vida ao coração! 

Guiado por essa nota, corria até qae ama 
pequena moita o separava apenas da filha 
de Joio Tual. 

Mirava a com idolatria, e nos aens olhe* 
azues brilhavam ca reflexos daquella alma 
apaizonada. 

Pobre criança! 
Aquelle canto mavioso, a hallad» da 

Fonte das Pérolas, era um signa], mas pa- 
ra «m outro, e René sabia o. 

A trompa de Herré Gastei soava ao lon- 
ge ; Bleuette erguia se e corria ligeira ao 
encontro do joven monteiro. 

Bleuette amava Hervé, como René ama- 
va   Bleuette 

Quando oa sons da trompa e a voa ds 
Hervé cessavam de ouvir-se, René chora- 
va, porque bem sabia qoe os dois se ha- 
viam encontrado. 

Comtndo René nio odiava Hervé Sof 
fria sem ter ciúmes. 

A' noite, ss sensações do dia lhe appa 
recia'm em sonhas, e mesmo dormindo oa- 
via distinetamente a vos de Bieoette. 

Então, cedendo a ama espécie de som- 
aambulismo, saltava da cama e percorria 
oa dois  quartos  da  herdade. 

Si a velha Noton   ou seus irmioa o nij| 

Por isso vimos o velho msrquez interro- 
gar Noton Renard todas as vezes que esta 
entrava no subterrâneo, e informar-se (i 
René dormia socegada. Noton Renard ha 
via muito que dormia. René, levado pelos 
sonhos habituaes, levantara-se e percorria 
o quarto 

O acaso dirigia-lhe as passos para a pe- 
quena porta situada entre os dois leitos, 
que  oommunicava com o subterrâneo. 

De dia,  essa porta estava continuamen- 
te   fechada  por   uma forte  fechadura  im- 
possível de se arrombar. 

' Nessa noite,   porém,   oomo   a   orgia   M 
prolongassa,  a porta ficara aberta. 

René empurrou-a e penetrou, senrpra 
dormindo no corredor estreito e bumido 
que dava passagem para aa salas oubter- 
raneos. 

Apoderou se-lho   do   corpo   o   frio   pene-1 ,      ,. 
tranto daaaclla nova atmasphera. Acordou  P6' dai '*»    ^ 

freqüentes vezes; deve, portanto, vir bem 
armado e prevenido. 

— Si os armas mio traz cumsigo forem 
boas, replicou Philippe, ficaremos oom el- 
las. 

Os olhos de Rcnó pasmavam de espanto 
e uma pallidcz mortal lhe cobria as fa- 
ces 

— Esteja  desc.; 
deu  o   velho Car! 
bem armado quo 
maus   lençóes  < 

— Senhor   c 
espero que noa 

— Meu cair. 
creio que a po  rc 
ninguém... Todo c 
commigo,   e   bem 

•■,•■!',    Korisat,   respon- 
::iIlioct,  por muito 

terá de se ver em 
.   pazes. 
i,   disse   Lonrenço, 

<. nii>anhia. 
i,   respondeu Kerisat, 

ü Testa nio fica mal a 
l ,td que possuo, trago-o 
vê   que   seria  reconhe- 

cido 
Não seja ecn a duvida, disse Philip- 

um   vestuário semelhante 

exactamen"to  na  oooaeiio  em  qie InVriivi 1 "n"0"80 ,? *"*. T-6"* d! l?1*' , 
na primeira sala,  e olhou  admirado  para'     0. •««&«*> 1"!S""   acertado  nio   hesi- 
tudo que o cercava. |       '  „ .    .       , .   • 

— Pois  bem I  meus caros companheiros, 
replicou clle em tom alegre, acceito o con- 
vite...  Ha muito que  me não dava a essa 

Talhoet passará   primeiramente   por   nds. 
Será conveniente   atirar-lhe  de   longe,   ou 
esperar quo elle se preste ao que delle exi- 
gimos f 

René sentia-se  desfallecer. 
— Nem uma oousa nem outra, respondeu 

o velho Carhoat, é o ultimo descendente 
do uma nobre familia, e verdadeiro bretão. 
Pelejámos juntos por oceasião da conspira- 
ção dos príncipes... ?i fosse francez, não 
veria inconveniente em que morresse, mus 
hojo em dia são raros os que deveras po- 
dem chamar-se bretões. Portanto conten- 
tar nos-emos  oom   a sua  bolsa. 

Kerisat fez um gesto de approvação. O 
velho   marques  continuou: 

— Quando o sr. de Talhoet tiver passa- 
do o .Covil dos lobos., mandarão Franein i 

o bom humor, o começavam a criar idéaa 
de hostilidade. Só Pregonto conversava a 
sua habitual índiffcronça c repetia a mia* 
do  o favorito:  ora! 

— Não soi si é velho ou si é novo o que 
acabo do dizer, replicou o cavalheiro; o 
que soi, e até provo, é que as minhas pre- 
tenções são anteriores á« suas, o não cedo 
dcllos. 

Philippe bobou um grande copo de 
aguardente. 

— Ora vejam! exclamou elle. Kerisat á 
uma ezccllonto criatura, parece-me com- 
tudo que mais dia menos dia um Carhoat 
se verá na necessidade de o matar! 

O cavalheiro estremeceu involuntário» 
mente. 

L-t-o (■ claro oomo a água, continuou 
Renard pelo atalho prevenir-me á cruz •!J ' Philippe.   E'   uma   divida   que   temos  qae 

Nio sabia onde estava. 
O arebote estava quasi apagado e, á 

chamma frouxa e vacillante que despedia, 
René ponde distinguir os barris, aa armas 
e as roupas de qoe já falámos. 

A sua attenção, porém, foi despertada 
pelo som das voaes que partiam da sala 
immediata. 

Approzimon-se mansamente da porta, que 
entresbriu. 

Reconhecen o poe, os irmãos e Fran- 
ein Renard, qae dormitara encostado á pa- 
rado. 

Este espoctaenlo ímpisssionon-o sobre- 
maneira, por isso que ignorava porque saí- 
ra do leito e que distancia o separava do 
sen quarto. 

Uma curiosidade irresistrvel se apoderou 
delle, e escutou 

Nessa oocaaiio, o cavalheiro pronuncia- 
ra o nome desconhecide do sr. de Ta- 
lhoet. 

René   nio   ouvira   coratodo 
que  acompanharam   cose  nome 

gênero de divertimento, e folgo oom a idéa 
de que irei despertar saudosas recorda- 
ções... Mas, ar. marques, vamos ao que 
importa, desta vez pertence-lhe dirigir a 
caçada. 

— Seja assim! disse Carhoat. 
— Seja assim I repetiram os três ir- 

mãos. / 
Encheram-se os copos e beberam alegre 

e cordialmente. 
Um raio de esperança Uiuminou o rosto 

de René, a palavra caçada e a alegria dos 
convivas  socegaram n'o   um   pouco. 

René   dizia  oomsigo: 
— Meu pae e meus irmãos são tio bons! 
De repente a pallides angmenton, e duas 

lagrimas lhe brilharam nos olhos. 
— O qoe é necessária é saber ezacta- 

■nente, dizia neste  momento o  velho Car- 
| boat, si   a estrada qoe  elle  segue   é a de 

psl»'ss j Vitrc ou a de Foogereaf 
— A de Foogéres, respondeu o caralhH 

Mi-Forêt, e vocês dois seguil-o ão de 
perto, de sorte que o pobre Talhoet ver- 
se-á entre dois fo -os e por certo não que- 
rerá oppor a mii». na resistência. 

— Bravo! exclamou Keris:iL Com os dia 
bosl meu velho camarada, perdia o meu 
tempo ai tentasse dar-lhe lições!... Com- 
tudo permitta que lhe diga que, embora se- 
jamos seis, Talhoet defender se-á, porque, 
oomo disse, é nm bretão ás direitas. 

— Si elle quiser absolutamente morrer... 
disse Lonrenço. 

— Isso é lá cora elle! acerescenton Phi- 
lippe. 

Prégent encolheu os hombros, e conten- 
tou se   com  dizer: 

— Ora! 
Kerisat e o velho marques fizeram o 

gesto de Ponrio Pilntos lavando-se as raios 
da morte de Jesns. 

René, immovel de horror, nem forças 
tinha [.ara  fugir. 

— O negocio e=tá romhinado! disse o ca- 
valheiro. Bebamos ao feliz suece^so da em- 
presa, e trat. mos de  outra consat 

Todos   bel*n,m. 
— Agora, nÓK, meus jovens amigoa, con- 

tinuou elle. dirigindo-se aos trea irmioa.— 

pairar, sr. de Kerisat... Eis aqui o que eti 
proponho: em primeiro logar, roubar a 
condessa Anua, o depois tirarmos á sorte, 
eu, Lonrenço e Ptégent, qual de nós três 
terá    a honra de matar o cavalheiro. 

Ente recuperara todo o sangue frio • 
respondeu: 

— Meu caro amigo, a partida é dcsegual 
para mim. porque creio que se trata de 
um duello   e não de um assassinato. 

— Exactotnente, exclamaram lonrenço 
e Philippe. 

Prégent cantarolava uma canção obsce- 
na. O velho Carhoat fazia toda a dili- 
gencia por conciliar os filhos com o hoo- 
pede. 

Carhoat fora nos seus tempos nm solda- 
do valente e leal; boje, habituado ao vi* 
cio,   via-se fraco e  inerte. 

O rosto era ainda imponente; o coração 
porém estava vasio de sentimentos DOi 
bres. 

— Viva Dena! meus senhores, disse Ke- 
risat. sabem perfeitamente que niinca re- 
casei bster-me... rase sgora, nss cir- 
camstanciae actuaee, parece-me isso i aa 
partida  arriscada. 

Vere.wo!  roeu aram Lonrenço  e  Phi- 

impediam a tempo, abria a porta qae da-  i—agriu da floresta 
a divagara so acaso. Irioo s qae os lobos de 

Carhoat e os filhos pareciam estar per-   ra   O sr. de Talhoet tem parentes na Xor 
feitamente  de   «ocordo com  o  hospede.       | mandia a quem quererá apertar a mão  Je 

Lonrenço  e   Philippe continuavam   a  be-   passagem. Contem qne o verão passar por 
'>er- j Saiat-Aubin-dn-Coraier. 

O cavalheiro taraoa a palavra. — Então é psecisu dividirmo-noe em dois 
— Devo prevenil-oa, disse elle, de que Ta- campes, disse o velho; Philippe, Loureaçe. 

Dioet é o braço mais valente de Van- e Franein Renard pastar se ão no «Covil 
ncs... ; dos lobos.... o cavalheiro, «n e Prégent ye-> 

Além   disso,   sabe   perfeitamente   qpe   a' caltar nos erooa   junto   da   cruz   de   Mi Fo i 
algnai  pe-j rèt. 

disse Phihpps, o sr. dei 

Son-.os rivaes. o agora que sabemos como' ''PI*- 
devemos conquistar a bella condena, coo-' —. Proponho-lhee um ontro jogo, conto- 
v.^-n qne m» espliqnemoa franca e leal-1 "'«'u o cavalheiro, e como me julgo am 
r- t .. F-n prirneiro k>gar, ea já tenho' primeira força nelle. será o marques. me« 
■ I .-• .TS ad-jniridos... Não se zanguem,; "lho camarada e amigo, quem me dispa. 
meu.» senhores... o ar. marques de Carhoat ' *• * sorte... jogue-ea ooa dados a condeasa 
pode dizer-lhe em que concorrência estava 1 Annaf„ 
•u rom o v. conde de Landa], e si a ha-: 

laaci pendia oa  não do meu  lado. 
— E qne tenho en com isso» pergmton 

brutalir.^nte Lonrenço. 
— Isso c re&ol disse Philippe. (Coufi—^. 
Oa doa Lmios haviam im MM T. n«didoi 
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Assigoaíuras: Anno 30$000; seismezes 16M 
Não medindo esforços para "bem servir o publico, o "COEHEIO PAU- 

LISTANO" aoata de adquirir na Europa grande e escolhida quantidade de 
material typographico, que será inaugurado no anno vindouro. 

E no intuito de facilitar sempre as suas publicações e annunoios, deli- 
Ü     "berou diminuir sensivelmente os respectivos preços, que, assim, ficarão ao 

alcance de todos. 
H Para maior vantag,em aos srs. assignantes da capital, serão emittidos no 

próximo anno, ao preço de 2S500 mensaes, os chamados vales de assignatura 
... ..■..■ 

de "balcão. 
Além disso, serão distrilmidos VíiTTE CONTOS DE EÉIS EM PRÊMIOS, 

aos quaes terã direito todo aquelle que tomar uma assignatura annual, paga 
adeantadamente. I   ''   - 

Esses prêmios, que serão sorteados em dia previamente designado, 
consistirão no seguinte: 

Um prêmio, em  dinheiro, no   valor de 
Dois prêmios, em dinheiro, no valor de 
Ires prêmios, em dinheiro, no valor de 
Cinco prêmios, em dinheiro, no valor de 
Dez prêmios, em dinheiro, no valor de 

3:000$000. 
l:O00$O00, cada um 
5001000, cada um 
200$000, cada um 
100$000, cada um 

Também dará a oada um dos eeus asslgnantes de anno, uma VALIOSA 
CARTEIRA DS COURO DA RÚSSIA, STSTBMA "STANSEB e uma ELE- 
GANTE FOLHINHA EM CARTÃO DE ALUMINIUM. 

Estes brindes foram espeoial • artisüoamente feitos, na America do 
Norte, para o £Lm a que se destinam. 

O assignante que tomar desde Já a sua assignatura para 1810, fioará 
oom o direito de reoeber GRATUITAMENTE O "CORREIO" até o fim do 

Vinte contos de reis em prêmios 
MalliBlIBlIliBll^liBEBI 


